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APRESENTAÇÃO 

A Revista Pesquisas, Botânica na sua edição de número 76, 2022, apresenta uma 
coletânea de artigos distribuídos nas mais diferentes áreas da Botânica nos indicando o 
quanto é rica e vasta a biodiversidade do nosso país. 

Iniciamos com alguns artigos de taxonomia, florística, distribuição e diversidade: 
Senna Mill. (Fabaceae, Caesalpinoidedae) em Cachoeira dos Índios, Paraíba, Brasil; On 
the identity of Maytenus briquetii (Celastraceae), from Southeastern, Brazil; Composição 
florística do Inselbergue Morro das Andorinhas, Município de Niterói, Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil; Florística de Asteraceae no Parque Estadual de Itapeva, Torres, Rio Grande 
do Sul, Brasil; Temporal distribution of floral resources for bees in an urban environment in 
northeastern Brazil; Variation in the herbaceous-subshrub stratum as an effect of 
fragmentation in the cerradão;  Tabuleiro forest in southeast Brasil: exploring the neglected 
diversity of a forest fragmente; Se essa rua fosse minha eu mandava semear: plantas 
ornamentais nativas para manutenção de polinizadores em áreas urbanas nos Campos de 
Cima da Serra, Rio Grande do Sul, Brasil; Diversidade de frutos em uma área de caatinga 
no município de Picos-PI. 

Na sequência apresentamos um artigo envolvendo a diversidade de Licófitas e 
samambaias, intitulado: Fragment biodiversity: Ferns and Lycophytes from forest fragments 
in Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. 

Seguindo temos três artigos com briófitas e um com fungos: História da Briologia no 
Brasil: dos naturalistas aos briólogos da atualidade; Bryophyte diversity and new species 
occurences from Caruari in southwestern Amazonas, Brasil; Novas localidades de Briófitas 
para o estado de Santa Catarina, Brasil; New records of Cyathus species (Agaricales, 
Basidiomycota) from a Biological Reserve in Alagoas, Brasil. 

Também apresentamos dois artigos divulgando coleções científicas: Tipos 
nomenclaturais do coletor Aloysio Sehnem (Briófitas) do Herbarium Anchieta- PACA; 
Qualidade da informação em herbários virtuais no Brasil: Coleções de Briófitas como estudo 
de caso. 

E por último, mas não menos importante duas notas sobre: Martius sobre a botânica 
no Brasil e a Cactaceae em áreas de Pampa na região central do Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

O Editor 
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SENNA MILL. (FABACEAE, CAESALPINIOIDEAE) EM CACHOEIRA DOS ÍNDIOS, 

PARAÍBA, BRASIL 

Emanuel Evaristo de Sousa1 

Flávio Sousa Souto 
Rubens Teixeira de Queiroz 

Maria do Socorro Pereira 

Recebido 23.06.2021; Aceito 18.08.2021 

ABSTRACT 

Senna is a Pantropical genus, of great representation in the phytogeographic domain of the 
Caatinga and in the Brazilian Northeast, region where the municipality of Cachoeira dos Índios is 
located. In this sense, the present study records the species of the group distributed in this locality. 
For data collection, collections were carried out in the study area between the months of 
February/2019 to July/2020, which resulted in the occurrence of seven taxa of the genus: Senna 
macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & Barneby, S. obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby, S. 
occidentalis (L.) Link, S. siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby, S. spectabilis (DC.) H.S. Irwin & 
Barneby, S. uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby and S. trachypus (Benth.) H.S. Irwin & Barneby, 
this last endemic to Brazil. Thus, this work expands the information on the geographic distribution 
of Senna in the state of Paraíba, in addition to providing subsidies for future taxonomic studies of 
the group in the region. 
Key words: Caatinga, Cassieae, Leguminosae. 

RESUMO 

Senna é um gênero Pantropical, de grande representatividade no domínio fitogeográfico 
da Caatinga e no Nordeste brasileiro, região onde se localiza o município de Cachoeira dos 
Índios. Visto isso, o presente estudo registrou as espécies de Senna distribuídas nesta 
localidade. Para o levantamento dos dados, foram realizadas coletas na área de estudo 
entre os meses de fevereiro/2019 a julho/2020, as quais resultaram na ocorrência de sete 
táxons do gênero: Senna macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & Barneby, S. obtusifolia 
(L.) H.S. Irwin & Barneby, S. occidentalis (L.) Link, S. siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby, 
S. spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby, S. uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby e S. 
trachypus (Benth.) H.S. Irwin & Barneby, esta última endêmica do Brasil. Assim, este 
trabalho amplia as informações sobre a distribuição c de Senna no estado da Paraíba, além 
de fornecer subsídios para futuros estudos taxonômicos do gênero e também para a 
conservação da flora regional. 
Palavras-chave: Caatinga, Cassieae, Leguminosae. 

INTRODUÇÃO 

Senna Mill. (Fabaceae, Caesalpinioideae) é um gênero monofilético com distribuição 
Pantropical, compreendendo cerca de 350 espécies, das quais ca. 260 ocorrem nas 

 
1   Licenciado em Ciências Biológicas, Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza (UACEN), Uni-

versidade Federal de Campina Grande ï Campus Cajazeiras, Rua Sérgio Moreira de Figueiredo s/n ï 
Populares, 58900-000, Cajazeiras, Paraíba, Brasil. Autor para correspondência: 
emanuel09692@gmail.com 

mailto:emanuel09692@gmail.com
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Américas (Irwin & Barneby, 1982; Randell & Barlow, 1998; Singh, 2001; Marazzi et al., 
2006). No Brasil são registradas 81 espécies, sendo 30 endêmicas, ocorrendo em todas 
as regiões e domínios fitogeográficos (Bortoluzzi et al., 2020; Lima, 2021). A região 
Nordeste abriga a maior diversidade do gênero no país, com 53 espécies catalogadas, das 
quais 42 ocorrem na Caatinga. No estado da Paraíba, são referidas 24 espécies para o 
gênero, sendo 22 registradas para áreas de Caatinga do estado (Queiroz, 2009; Bortoluzzi 
et al., 2020). 

O gênero foi descrito por Miller (1754), a partir de Senna alexandrina Mill., porém as 
espécies atualmente circunscritas em Senna foram consideradas como parte do gênero 
Cassia L. por diversos botânicos posteriores (Person, 1805; Colladon, 1816; De Candolle, 
1825; Vogel, 1837; Bentham 1870, 1871).  Contudo, Irwin & Barneby (1982), observaram 
a diversidade dos caracteres florais e dos frutos de Cassia s.l. e o segregaram em três 
gêneros distintos: Cassia s.s., Chamaecrista Moench. e Senna, ambos pertencentes à 
subtribo Cassiineae (tribo Cassieae). Estudos recentes dão sustentação a segregação de 
Cassia s.l. (Acharya, Mukherjee & Panda, 2011). 

As espécies de Senna podem ser morfologicamente reconhecidas pelas folhas 
pinadas, geralmente com nectários ausentes ou presentes no pecíolo, raque ou pedicelo, 
flores pentâmeras, bractéolas ausentes, corola zigomorfa ou assimétrica, amarela, 
androceu heteromórfico, geralmente com 6-7 estames férteis e 3 estaminódios adaxiais, 
anteras basifixas, poricidas, e frutos deiscentes ou indeiscentes, sem deiscência elástica 
(Irwin & Barneby, 1982; Oliveira, 2017). 

A atual classificação infragenérica de Senna baseada em caracteres morfológicos, 
divide o gênero em seis seções [Senna sect. Psilorhegma (Vogel) H.S. Irwin & Barneby, 
Senna sect. Chamaefistula (Collad.) H.S. Irwin & Barneby, Senna sect. Peiranisia (Raf.) 
H.S. Irwin & Barneby, Senna sect. Senna Mill., Senna sect. Astroites H.S. Irwin & Barneby 
e Senna sect. Paradictyon H.S. Irwin & Barneby], e 38 séries (Irwin & Barneby, 1982; 
Randell, 1988, 1989, 1990; Singh, 2001). Entretanto, estudos filogenéticos realizados por 
Marazzi et al. (2006), sugerem que apenas Senna sect. Psilorhegma é monofilética. 

Dados referentes à taxonomia, distribuição geográfica e ecologia das espécies de 
Senna ocorrentes no Brasil são apontados nos estudos de Lewis (1987), Lima (1999), 
Rodrigues et al. (2005), Bortoluzzi, Miotto e Reis (2007), Queiroz (2009), Dantas e Silva 
(2013), Santos (2013), Souza et al. (2016), Souza e Silva (2016), Tozzi et al. (2016), 
Azevedo e Conceição (2017), Correia e Conceição (2017), Oliveira (2017), Santos, Souza 
e Silva (2017), Silva, Santos e Souza (2018), Matos, Melo e Santos-Silva (2019), Santos 
et al. (2020). 

Na Paraíba, o gênero é citado principalmente em levantamentos florísticos e 
tratamentos taxonômicos pontuais que englobam um baixo número de espécies, como os 
estudos de Silva e Melo (2013), no município de Puxinanã; Ferreira, Trovão e Melo (2015), 
na Área de Preservação Ambiental do Cariri; Farias et al. (2017), em uma área de mata 
ciliar do Cariri Ocidental; Souto et al. (2019), no Parque Ecológico Engenheiro Ávidos, 
Cajazeiras e Rodrigues et al. (2020), na cidade de Serra Branca. 

Senna é ecologicamente importante no semiárido, pois suas flores fornecem pólen 
como recurso alimentar para as abelhas nativas que as polinizam por vibração (buzz 
pollination), além disso, muitas de suas espécies são indicadas para a recuperação de 
áreas degradadas (Maia-Silva et al., 2012). Este gênero também apresenta expressiva 
importância na etnomedicina, contendo espécies com potenciais usos na produção de 
remédios caseiros e medicamentos farmacêuticos (Castro & Cavalcante, 2010). 

Diante do exposto, este trabalho visa levantar e caracterizar as espécies de Senna, 
como parte do levantamento da família Fabaceae no município de Cachoeira dos Índios, 
Paraíba, Brasil, ampliando os dados acerca da distribuição e diversidade deste grupo no 
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estado e assim contribuir para o conhecimento da flora de remanescentes de vegetação 
nativa suscetíveis a alterações antrópicas e para o desenvolvimento de estratégias de 
conservação destes ambientes, além de fornecer informações para futuros estudos 
taxonômicos do grupo na região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

Cachoeira dos ĉndios ® um munic²pio do extremo oeste da Para²ba (6Á55ô37òS e 
38Á40ô26òW), que faz fronteira com o estado do Cear§, abrangendo uma extens«o territorial 
de 193,6 km² (IBGE, 2018) (fig. 1). Na região do estudo ocorrem principalmente compostos 
pedológicos da classe dos Argissolos, havendo também trechos isolados de Latossolos e 
Neossolos (Embrapa Solos, 2018). 

O clima, quente e seco, é marcado por temperaturas médias que variam entre 23 e 
30ºC e índices pluviométricos irregulares (Koppen, 1936), com média anual de precipitação 
aproximada de 913,2 mm concentradas em poucos meses do ano. Quanto à hidrografia, o 
município encontra-se inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas, Sub-bacia do Rio 
do Peixe, constituído de riachos intermitentes e corpos de acumulação (açudes e lagoas 
temporárias) (Beltrão et al., 2005). A vegetação compreende fitofisionomias características 
de Caatinga, onde predominam as formações arbustivo-arbóreas de pequeno a médio 
porte (as árvores de maior altura atingindo cerca de seis metros ou mais), sendo o estrato 
herbáceo vigoroso apenas no período chuvoso (Sousa, Queiroz & Teixeira, 2021). (fig. 2). 

Estudo taxonômico 

O material botânico foi coletado entre fevereiro/2019 e julho/2020. Foram encontrados 
representantes de Senna em quatro das 10 localidades visitadas no município: Serrote do 
Quati (6Á54ô48.46òS e 38Á42ô06.71òW), S²tio Baixa Grande (6Á56ô46.56òS e 
38Á38ô51.71òW), S²tio Lages (6Á58ô33.73òS e 38Á39ô21.04òW) e sede municipal (6Á55ô37òS 
e 38Á40ô26òW). As amostras f®rteis foram herborizadas de acordo com as t®cnicas usuais 
em taxonomia vegetal tal como proposto por Gadelha-Neto et al. (2013), para depósito no 
acervo do Herbário Lauro Pires Xavier (JPB), acrônimo de acordo com Thiers (2020). 

As descrições morfológicas foram elaboradas no Laboratório de Botânica da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus Cajazeiras, com base nos 
espécimes coletados na área de estudo. A descrição dos caracteres reprodutivos de Senna 
macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & Barneby (Inflorescências, flores, frutos e 
sementes) foi baseada nos trabalhos de Matos, Melo e Santos-Silva (2019) e Santos et al. 
(2020) e a descrição das sementes de Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby foi 
adaptada de Santos (2013). Os conceitos e terminologias morfológicas foram embasados 
em Queiroz (2009), Córdula, Morim e Alves (2014) e Tozzi et al. (2016). 

As espécies foram identificadas com o auxílio da literatura especializada (Irwin & 
Barneby, 1982; Queiroz, 2009; Rodrigues et al., 2005; Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019; 
Rodrigues et al., 2020; Santos et al., 2020), bem como, através da comparação com os 
tipos nomenclaturais abrigados nos herbários virtuais (INCT-HVFF, SpeciesLink). As 
abreviaturas dos nomes dos autores estão conforme o International Plant Names Index 
(IPNI, 2021). Dados acerca da distribuição geográfica dos táxons seguem Bortoluzzi et al. 
(2020) e complementados com consultas aos demais referenciais teóricos disponíveis 
(Irwin & Barneby, 1982; Queiroz, 2009; Castro & Cavalcante, 2010; Maia-Silva et al., 2012; 
Souza, 2012; Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019), dos quais também foram extraídas 
informações ecológicas e econômicas. O mapa de localização foi produzido através do 
Software Quantum Gis 3.14.0 (Quantum GIS Development Team, 2012). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram registradas no município de Cachoeira dos Índios, sete espécies do gênero 
Senna, das quais cinco pertencem a Senna sect. Chamaefistula [Senna macranthera (DC. 
ex Collad.) H. S. Irwin & Barneby, S. obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby, S. occidentalis 
(L.) Link, S. siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby, S. uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby] e 
duas a Senna sect. Peiranisia [Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby e S. trachypus 
(Benth.) H.S. Irwin & Barneby], equivalendo a 29,1% das espécies do gênero registradas 
na Paraíba.   

No que concerne ao hábito, foram apontadas em maior número as espécies 
subarbustivas (43%), seguidas das arbóreas e arbustivas (28,5% cada). Destas, Senna 
trachypus destaca-se por ser endêmica do Brasil, sendo o Nordeste sua região de maior 
ocorrência. 

No estado da Bahia, em áreas correlatas de Caatinga, Correia e Conceição (2017) 
catalogaram na Estação Ecológica Raso da Catarina, sete espécies do gênero. Santos et 
al. (2020) apontaram a ocorrência de 14 táxons (13 spp.) para o município de Caetité. Para 
o semiárido da Paraíba, destaca-se o estudo taxonômico da tribo Cassieae no Parque 
Ecológico Engenheiro Ávidos, realizado por Souto et al. (2019), no qual foram registradas 
seis espécies de Senna. Nos três trabalhos citados, notou-se que Senna sect. 
Chamaefistula foi a seção mais diversa, corroborando com o observado neste estudo. 

Senna Mill., Gard. Dict. Abr. ed. 4, v. 3. 1754. 
Árvores, arbustos ou subarbustos. Ramos cilíndricos ou quadrangulares, inermes, com 
ou sem lenticelas. Tricomas simples ou glandulares. Estípulas lineares ou lanceoladas, 
caducas ou persistentes. Folhas compostas, pinadas, paripinadas, 4ï30-folioladas; 
nectários extraflorais ausentes ou presentes, com superfície secretora convexa; folíolos 
elípticos, oblongos ou obovados. Inflorescências em racemos ou panículas, axilares ou 
terminais; pedúnculos cilíndricos; brácteas caducas ou persistentes; bractéolas ausentes. 
Flores pediceladas; pedicelos cilíndricos, botões obovados; cálice dialissépalo, 
pentâmero, sépalas verdes ou verde-amareladas; corola dialipétala, pentâmera, zigomorfa 
ou assimétrica, pétalas amarelas, unguiculadas; androceu dialistêmone, diplostêmone, 
heteromórfico, com 6-7 estames férteis e 3 estaminódios adaxiais, filetes glabros, anteras 
basifixas, amarelas, com deiscência poricida, glabras; ovário súpero, linear, estilete 
cilíndrico, arqueado, estigma capitado ou globoso, glabro. Frutos legume típico, bacóide 
ou câmara, lineares, linear-quadrangulares ou oblongos, sulcados transversalmente em S. 
uniflora. Sementes lineares, oblongas, ovais ou quadrangulares, cremes, castanhas ou 
marrons, pleurograma fechado, hilo apical. 

Chave de identificação das espécies de Senna em Cachoeira dos Índios, Paraíba, 

Brasil 

1. Árvores; folhas sem nectários extraflorais; inflorescência do tipo panícula 

2. Ramos glabros; folhas 4ï24-folioladas; corola zigomorfa; fruto do tipo legume
 .................................................................................................................................... 
 ......................................................................................................... 4. Senna siamea 

2ô. Ramos pubescentes; folhas 26ï30-folioladas; corola assimétrica; fruto do tipo câmara 
 ...................................................................................................  5. Senna spectabilis 

1ô. Subarbusto ou arbustos; folhas com nect§rios extraflorais; infloresc°ncia do tipo racemo 
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3. Ramos pubescentes; folhas 4-folioladas; fruto do tipo legume bacóide 
 .................................................................................................................................... 
 ................................................................................................. 1. Senna macranthera 

3ô. Ramos glabros; folhas 6ï16-folioladas; fruto do tipo legume típico 

4. Arbustos 2,5ï5 m alt.; ramos víscido-setulosos; folíolos fortemente discolores 
 ................................................................................................................................ 
 ................................................................................................  6. Senna trachypus 

4ô. Subarbustos ca.1,2 m alt.; ramos glabros ou velutinos; folíolos concolores 

5. Nectário extrafloral ovoide, localizado no pecíolo; folíolos elípticos 
 ............................................................................................................................ 
 .........................................................................................  3. Senna occidentalis 

5ô. Nect§rio extrafloral cil²ndrico ou fusiforme, localizado na raque foliar; fol²olos 
obovados 

6. Ramos glabros; estípulas lanceoladas; nectários extraflorais cilíndrico, 
localizado exclusivamente entre o primeiro par de folíolos; frutos não sulcados 
 ........................................................................................  2. Senna obtusifolia 

6ô. Ramos velutinos; est²pulas lineares; nect§rios extraflorais fusiformes, 
localizados entre todos os pares de folíolos; frutos transversalmente sulcados 
 ............................................................................................  7. Senna uniflora 

 

1. Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 
35(1): 181. 1982. (figs. 3a-e). 

Arbustos, ca. 1,5 m alt. Ramos cinza, pubescentes. Estípulas 4ï10 × 0,5 mm, 
lineares, caducas, pubescentes. Folhas 3,3ï9,9 cm compr., 4-folioladas; pecíolo 0,8ï3,8 
cm compr., pubescente; pulvino 2ï3 mm compr.; raque 0,3ï1,4 cm compr., pubescente; 
nectário extrafloral 3ï4 mm compr., clavado, localizado entre o primeiro par de folíolos; 
folíolos 1,1ï7 × 0,6ï3,0 cm, oblongos, ápice obtuso, margem inteira, base oblíqua, 
discolores, pubescente em ambas as faces, nervação broquidódroma. Panículas 5,2ï8,4 
cm compr., axilares ou terminais; pedúnculos 1,5ï5 cm compr., tomentoso; brácteas 5ï6,5 
mm compr., lanceoladas, caducas na antese, tomentosa. Flores 2ï3 cm compr.; botões 
oblongos; pedicelo 1,5ï3 cm compr., tomentoso; sépalas 0,6ï0,9 × 0,4ï0,5 cm, oblongas 
a obovadas, verde-amareladas, pubescentes; corola zigomorfa, pétalas 1,4ï1,7 × 1ï1,2 
cm, obovadas, tomentosas externamente; androceu com filetes curtos, anteras oblongas, 
sendo 1 estame centro-abaxial com filetes 3,2ï4 mm compr. e anteras 9ï10 mm compr., 2 
latero-abaxiais com filetes 3ï5 mm compr. e anteras 11ï13 mm compr., 4  medianos com 
filetes 2ï3 mm compr. e anteras 7ï10 mm compr., e 3 estaminódios com 4ï6 mm compr.; 
ovário 1,2ï1,4 mm compr., estipitado, velutino, estilete 2ï4 mm compr., estigma capitado. 
Legume bacóide 7,5ï10 × 0,4ï1,2 cm, linear, cilíndrico, reto, nigrescente na maturidade, 
tomentoso. Sementes 3,6ï5 × 4ï5,2 mm, elípticas, castanho-escuras. 

Material examinado: Sítio Baixa Grande, 25.VII.2020, E. E. Sousa 153 (JPB). 
Material adicional examinado: São João do Rio do Peixe, Sítio Pedra Redonda, 

base da serra, 16.III.2019, F. S. Souto 151 (JPB). 
Senna macranthera é uma espécie sul-americana, distribuída desde a Venezuela, 

Peru, Equador, Bolívia até o Brasil. Neste último, tem ocorrências confirmadas no Norte 
(TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 
Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC), associada a ambientes de Caatinga stricto 
sensu, Campo Rupestre, Cerrado lato sensu, Floresta Ciliar, Floresta Estacional Decidual, 
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Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila, Floresta Ombrófila Mista, Restinga, 
Vegetação sobre afloramentos rochosos e áreas antrópicas (Queiroz, 2009; Tozzi et al., 
2016; Bortoluzzi et al., 2020). Na área de estudo foi encontrado apenas um indivíduo da 
espécie, em área de borda de mata, sendo registrada apenas com estruturas vegetativas 
no mês de julho. 

Este táxon pode ser diferenciado das demais espécies de Senna do município por 
apresentar folhas 4-folioladas e pelo fruto do tipo legume bacóide. 

Esta espécie pode ser utilizada como forrageira, fornecer recursos florais para 
abelhas nativas e também apresenta potencial de uso na recuperação de ambientes 
degradados (Loiola et al., 2010; Maia-Silva et al., 2012).   

2. Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 35(1): 
252.1982. (figs. 4a-e) 

Subarbustos eretos, 1ï1,2 m alt. Ramos verdes, glabros. Estípulas 5ï9 × 2 mm, 
lanceoladas, caducas, pubescentes. Folhas 3,5ï9,1 cm compr., 6-folioladas; pecíolo 1,4ï
3,3 cm compr., pubescente; pulvino ca. 3 mm compr.; raque 0,8ï2,1 cm compr., 
pubescente; nectário extrafloral ca. 2 mm compr., cilíndrico, localizado exclusivamente 
entre o primeiro par de folíolos; folíolos 1,5ï6,1 × 0,5ï2 cm, obovados, ápice mucronado a 
retuso, margem inteira, base oblíqua, concolores, face adaxial glabra, abaxial pubescente. 
Racemos 1,5ï4,9 cm compr., axilares; pedúnculos 0,4ï2,3 cm compr., pubescentes; 
brácteas 4ï6 mm compr., lineares a lanceoladas, caducas, pubescentes. Flores 2,1ï2,5 
cm compr.; pedicelos 1,1ï1,9 cm compr., glabros; cálice com sépalas 0,4ï0,9 × 0,2ï0,4 
cm, obovadas, verdes, glabrescentes a pubescentes; corola zigomorfa, pétalas 0,7ï1 × 
0,4ï0,5 cm, obovadas, glabras; androceu com filetes curtos, anteras lineares a oblongas, 
sendo 1 estame centro-abaxial com filete 2 mm compr. e antera 4 mm compr., 2 estames 
latero-abaxiais com filetes 1,5 mm compr. e antera 3 mm compr., 4 estames medianos com 
filetes 1 mm compr. e anteras 2 mm compr. e 3 estaminódios adaxiais 1ï1,5 mm compr.; 
ovário ca. 12 mm compr., estipitado, pubescente, estilete ca. 3 mm compr., estigma 
globoso. Legumes típicos 4,5ï13,7 × 0,2ï0,4 cm, lineares, cilíndricos, curvos, castanho-
escuros, glabros. Sementes 3ï5 × 1ï2 mm, quadrangulares, castanhas. 

Material examinado: Sítio Baixa Grande, 30.III.2019, fl., fr., E. E. Sousa 68 (JPB); 
30.VII.2019, fl., fr., E. E. Sousa 122, idem 123, idem 124 (JPB). 

Senna obtusifolia apresenta distribuição Pantropical, ocorrendo no continente 
americano, desde o México até a Argentina e também em regiões tropicais da África e 
Ásia. No Brasil, é referida para as regiões Norte (AC, AM, PA, RO, RR, TO), Nordeste (AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ, SP) e 
Sul (PR, RS, SC), associada a vegetações de Caatinga stricto sensu, Campo Limpo, 
Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila e ambientes antrópicos. Na Caatinga, é 
geralmente encontrada em áreas degradadas às margens de rios e lagos, em altitudes 
inferiores a 1000 metros, onde é considerada uma planta invasora (Irwin & Barneby, 1982; 
Queiroz, 2009; Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019; Flora do Brasil 2020). No município 
de Cachoeira dos Índios, foi observada em áreas antropizadas, florescendo e frutificando 
entre os meses de março e julho. 

Senna obtusifolia pode ser confundida com S. uniflora por ambas compartilharem o 
hábito subarbustivo e as folhas com folíolos obovados. Entretanto, podem ser 
diferenciadas pelos ramos glabros, folhas com nectário cilíndrico localizado 
exclusivamente entre o primeiro par de folíolos e legumes não-sulcados em S. obtusifolia 
(vs. ramos velutinos, folhas com nectários fusiformes entre todos os pares de folíolos e 
legumes transversalmente sulcados em S. uniflora). 
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Esp®cie popularmente conhecida como ñmata-pastoò, sendo que as folhas de Senna 
obtusifolia fornecem substâncias com propriedades purgativas e unguentos para o 
tratamento de aftas, úlceras e picadas de insetos (Irwin & Barneby, 1982) e suas sementes 
torradas podem ser aplicadas como substitutas do café (Souza, 2012). Além disso, suas 
flores são uma importante fonte de pólen para as abelhas nativas do semiárido durante o 
período chuvoso e na transição deste para a estação seca (Maia-Silva et al., 2012). 

3. Senna occidentalis (L.) Link, Handbuch [Link] 2: 140. 1831. (figs. 5a-c) 

Subarbustos eretos, 1ï1,2 m alt. Ramos verdes, glabros. Estípulas 2,5ï3 × 0,2ï1,5 
mm, lanceoladas, caducas, glabras. Folhas 11ï16 cm compr., 6ï10-folioladas; pecíolo 
2,3ï5,9 cm compr., glabro; pulvino ca. 3 mm compr., raque 0,8ï2,1 cm compr., glabra; 
nectário extrafloral ca. 1 mm compr., ovoide, localizado na base do pecíolo; folíolos 1,5ï
6,1 × 0,5ï2 cm, elípticos, ápice acuminado, margem inteira, ciliada, base oblíqua, 
ligeiramente cordada, concolores, glabros em ambas as faces. Racemos 1,1ï2,7 cm 
compr., axilares; pedúnculos 2,5ï4,3 cm compr., glabros; brácteas 5ï6 mm compr., 
lanceoladas, caducas, glabras. Flores 0,8ï1,6 cm compr.; pedicelos 0,6ï1 cm compr., 
glabrescentes; cálice com sépalas 0,8ï1 × 0,3ï0,4 cm, obovadas a elípticas, verdes, 
glabras; corola zigomorfa com pétalas 1,3 × 0,6ï0,8 cm, obovadas, glabras; androceu com 
filetes curtos, anteras lineares, sendo 1 estame centro-abaxial com filete 7 mm compr. e 
antera 6 mm compr., 2 estames latero-abaxiais com filetes 6 mm compr. e anteras 5 mm 
compr., 4 medianos com filetes 5 mm compr. e anteras 4 mm compr. e 3 estaminódios 
adaxiais 1,5ï6 mm compr.; ovário ca. 1,5 cm compr., estipitado, glabro, estilete ca. 0,5 cm 
compr., estigma capitado. Legumes 11,2ï12,5 × 0,4ï0,5 cm, linear-quadrangulares, 
planos, retos, marrons, glabros. Sementes 3ï4 × 3ï3,5 mm, ovais, castanhas. 

Material examinado: Sítio Baixa Grande, 11.II.2019, fl., fr., E. E. Sousa 34 (JPB); 
17.III.2019, fl., fr., E. E. Sousa 63 (JPB). 

Senna occidentalis é uma planta invasora que apresenta distribuição Pantropical, 
ocorrendo na América Tropical e Subtropical, África, Ásia, Europa, Austrália e ilhas dos 
oceanos Pacífico e Índico. No Brasil, ocorre em todas as regiões e unidades da federação, 
associada aos ambientes de Caatinga stricto sensu, Campo Limpo, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Ombrófila Mista, além de vegetação sobre afloramentos rochosos e 
áreas antrópicas. No Semiárido, este táxon é geralmente encontrado em áreas 
degradadas, onde se pratica agricultura de várzea, e altitudes entre 300 e 1000 metros 
(Irwin & Barneby, 1982; Queiroz, 2009; Souza, 2012; Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019; 
Flora do Brasil 2020, 2021). No município de Cachoeira dos Índios foi encontrada em áreas 
abertas, antropizadas, sendo registrada com flores e frutos em fevereiro e março. 

Senna occidentalis pode ser facilmente reconhecida por apresentar um nectário 
ovoide, séssil, localizado na base do pecíolo, folíolos elípticos e legumes linear-
quadrangulares, retos. 

Conhecida popularmente como ñmanjiriobaò, esta esp®cie apresenta diversas 
aplicações etnomedicinais, sendo utilizada como anti-inflamatória, antiplaquetária, 
antitumoral, anti-hemolítica, relaxante muscular e contra a hepatite B (Souza, 2012). Além 
disso, por ser tóxica e, às vezes, fatal para o gado, é com frequência evitada por esses 
animais e suas sementes torradas são em alguns casos utilizadas como um substituto do 
café (Irwin & Barneby, 1982). A planta é utilizada no controle biológico como inseticidas 
(Souza, 2012), por outro lado é uma importante fonte de pólen para abelhas nativas do 
semiárido (Maia-Silva et al., 2012). 

4. Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. of the New York Bot. Gard. 35(1): 98. 
1982. (figs. 5d-f) 
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Árvores, ca. 6 m alt. Ramos cinza, glabros. Estípulas caducas. Folhas 5,7ï27,5 cm 
compr., 4ï24-folioladas; pecíolo 2,5ï4 cm compr., glabro; pulvino 3ï5 mm compr., raque 
0,9ï23 cm compr., glabra; nectários extraflorais ausentes; folíolos 2,3ï5,9 × 0,9ï 1,5 cm, 
elípticos, ápice obtuso a retuso, margem inteira, base cuneada, discolores, glabro em 
ambas as faces. Panículas 22,2ï33 cm compr., terminais; pedúnculos 1,5ï3 cm compr., 
glabros; brácteas 3ï6 mm compr., estreitamente-triangulares, caducas, glabras. Flores 
3,2ï4,2 cm compr.; pedicelos 2-2,7 cm compr., glabros; cálice com sépalas 0,6ï0,9 × 0,5ï
0,6 cm, ovais a oblongas, verdes, glabras; corola zigomorfa com pétalas 1,4ï1,7 × 1ï1,2 
cm, oblongas, glabras; androceu com filetes longos, anteras oblongas, sendo 1 estame 
centro-abaxial com filete 9 mm compr. e antera 7 mm compr., 2 estames latero-abaxiais 
com filetes 5 mm compr. e anteras 5 mm compr., 4 estames medianos com filetes 3 mm 
compr. e anteras 4 mm compr. e 3 estaminódios adaxiais 3ï5 mm compr.; ovário ca. 1,1 
cm compr., estipitado, glabro, estilete ca. 0,4 cm compr., estigma capitado. Legumes 
típicos 21,5ï27 × 1ï1,4 cm, lineares, corrugados, levemente curvos, marrons, glabros. 
Sementes 6ï7 × 4ï5 mm, oblongas, castanhas. 

Material examinado: Rua José Leite Rolim, 26.X.2019, fl., fr., E. E. Sousa 142 (JPB). 
Senna siamea é originária da Ásia e comumente distribuída por todo o continente 

americano. No Brasil, é naturalizada e ocorre nas Regiões Norte (AM, PA, RO), Nordeste 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI), Centro-Oeste (DF, GO), Sudeste (MG, RJ, SP) e Sul (RS, 
SC), associada a áreas antrópicas dos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica (Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019; Flora do Brasil 2020). Observada, na área 
estudada, em ambientes ruderais, e coletada com flores e frutos em outubro. 

Dentre as espécies congêneres encontradas na área de estudo, S. siamea pode ser 
confundida com S. spectabilis por ambas apresentarem hábito arbóreo, folhas sem 
nectários extraflorais e inflorescência do tipo panícula. Entretanto, diferenciam-se por S. 
siamea possuir folhas 4ï24-folioladas, flores com corola zigomorfa e frutos do tipo legume, 
plano-compressos, enquanto S. spectabilis apresenta folhas 26ï30-folioladas, flores com 
corola assimétrica e frutos do tipo câmara, cilíndricos. 

Conhecida popularmente no munic²pio como ñcanaf²stulaò, S. siamea é uma espécie 
exótica com crescimento rápido e tolerante à poda, sendo amplamente utilizada como 
ornamental na arborização urbana, para adubação verde e sombreamento em sistemas 
agroflorestais, além de fornecer madeira para lenha (Irwin & Barneby, 1982; Souza, 2012). 

5. Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 35(2): 600. 
1982. (figs. 6a-c) 

Árvores, 5ï6 m alt. Ramos, verdes, lenticelados, pubescentes. Estípulas 1ï6 × 0,5ï
1 mm, lineares, pubescentes. Folhas 12,7ï31 cm compr., 26ï30-folioladas; pecíolo 1,7ï
4,7 cm compr., pubescente; pulvino ca. 3 mm compr., raque 10,3ï22,6 cm compr., 
pubescente; nectários extraflorais ausentes; folíolos 1,1ï4,3 × 0,4ï1,5 cm, oblongos a 
elípticos, ápice obtuso, margem inteira, base arredondada, discolores, pubescente em 
ambas as faces. Panículas 13,5ï35,5 cm compr., terminais; pedúnculos 1ï3 cm compr., 
pubescentes; brácteas 4ï6 mm compr., lineares, caducas, pubescentes. Flores 2,5ï5,2 
cm compr.; pedicelos 1,2ï2 cm compr., pubescentes; cálice com sépalas 0,4ï0,7 × 0,3ï
0,7 cm, ovais, verdes, glabras; corola assimétrica com pétalas 2,4ï3,5 × 1,7ï2 cm, 
obovadas a subreniformes, glabras; androceu com filetes curtos, anteras oblongas, sendo 
1 estame centro-abaxial com filete 3 mm compr. e antera 4 mm compr., 2 estames latero-
abaxiais com filetes 1,5 mm compr. e anteras 4 mm compr., de ápice curvo, 4 estames 
medianos com filetes 2 mm compr. e anteras 3ï4 mm compr. e 3 estaminódios adaxiais 
com filetes 2 mm compr. e anteras 1,5 mm compr.; ovário 1,8ï2,7 cm comp., estipitado, 
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glabro, estilete ca. 2 mm compr., estigma capitado. Câmaras 6ï11,5 × 1ï2 cm, lineares, 
cilíndricas, marrons, glabras. Sementes não observadas. 

Material examinado: Sítio Lages, 04.II.2019, fl., E. E. Sousa 18 (JPB); Sítio Baixa 
Grande, 07.IV.2019, fl., fr., E. E. Sousa 82 (JPB). 

Senna spectabilis apresenta distribuição Neotropical, distribuindo-se desde o México 
à Argentina. No Brasil, ocorre nas regiões Norte (AC, PA, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ, SP) e Sul (PR, 
RS), em vegetação de Caatinga stricto sensu, Cerrado lato sensu, Floresta de Terra Firme, 
Floresta Ombrófila, além de ambientes antrópicos, crescendo sobre diferentes tipos de 
solos e em altitudes entre 200 e 1000 metros (Irwin & Barneby, 1982; Queiroz, 2009; Souto 
et al., 2019; Flora do Brasil 2020). No município de Cachoeira dos Índios, foi observada em 
áreas abertas próximas a pastagens e em margens de estradas, florescendo nos meses 
de fevereiro e abril, e frutificada em abril. 

As afinidades taxonômicas de S. spectabilis foram apresentadas e discutidas na 
seção de S. siamea. 

Conhecida na §rea estudada como ñcanaf²stulaò, ® uma esp®cie amplamente 
empregada na medicina popular no tratamento de gripes, queimaduras, problemas 
gastrointestinais, menstruais e anemia (Castro & Cavalcante, 2010). Também é de 
interesse farmacológico, pelas suas propriedades antimicrobianas (Sangheta et al., 2008), 
antiinflamatórias (Silva et al., 2012) e antioxidantes (Karau et al., 2013). É ainda cultivada 
como ornamental no continente americano, além de fornecer madeira para cochos e 
colheres (Castro & Cavalcante, 2010), assim como pode ser utilizada na recuperação de 
áreas degradadas no semiárido (Queiroz, 2009). 

6. Senna trachypus (Benth.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 35(2): 509. 
1982. (figs. 6d-f) 

Arbustos, 2,5ï5 m alt. Ramos cinza, lenticelados, víscido-setulosos. Estípulas 4ï6 
× 2 mm, lineares, víscido-setulosas. Folhas 4,7ï11,6 cm compr., 8ï16-folioladas; pecíolo 
1,7ï3,8 cm compr., víscido-setulosas; pulvino ca. 2 mm compr.; raque 1ï5,7 cm compr., 
víscido-setulosa; nectários extraflorais ca. 2 mm compr., cilíndricos, localizados entre todos 
os pares de folíolos; folíolos 0,7ï3,7 × 1ï4 cm, oblongos a obovados, ápice truncado a 
arredondado, margem inteira, base arredondada a oblíqua, fortemente discolores, glabros 
em ambas as faces. Racemos 3,5ï9,5 cm compr., axilares; pedúnculos 1,3ï3 cm compr., 
víscido-setulosos; brácteas 2ï2,5 mm compr., obovadas, caducas, víscido-setulosas. 
Flores 3,2ï5 cm compr.; pedicelos 1ï3,5 cm compr., víscido-setulosos; cálice com sépalas 
0,7ï1,5 × 0,4ï1,2 cm, oblongas a ovais, verde-amareladas, glabras; corola assimétrica 
com pétalas 2,1ï3,2 × 1,4ï1,6 cm, ovadas, orbiculares a oblongas, glabras; androceu 
diplostêmone, heteromórfico, dialistêmone, filetes curtos, anteras lineares, sendo 1 estame 
centro-abaxial com filete 4 mm compr. e antera 1 cm compr., 2 estames latero-abaxiais 
com filetes 2 mm compr. e anteras 9 mm compr., 4 estames medianos com filetes 3 mm 
compr. e anteras 7ï9 mm compr. e 3 estaminódios adaxiais ca. 4 mm compr.; ovário 1,1ï
1,6 cm compr., estipitado, glabro, estilete ca. 2 mm compr., estigma puntiforme. Legumes 
típicos 7,7ï10,1 × 1ï1,2 cm, oblongos, planos, retos, castanhos, glabros. Sementes 4,5ï
6,5 × 1,5ï2 mm, linear-oblongas, cremes. 

Material examinado: Serra do Quati, 26.II.2019, fr., E. E. Sousa 39 (JPB); Sítio Baixa 
Grande, 21.IV.2019, fl., E. E. Sousa 85 (JPB). 

Senna trachypus é endêmica do Brasil, com ocorrência nas regiões Nordeste (BA, 
CE, MA, PB, PE, PI, RN) e Sudeste (MG, SP), associada principalmente a ambientes de 
Caatinga stricto sensu e esporadicamente em Cerrado lato sensu, crescendo, em geral, 
sobre latossolos, a altitudes entre 350 e 600 metros (Queiroz, 2009; Flora do Brasil 2020). 
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Na área de estudo, foi registrada próximo ao topo de áreas serranas, sendo coletada com 
flores em abril e frutificada em fevereiro. 

Senna trachypus pode ser facilmente reconhecida pelo hábito arbustivo, ramos, 
pecíolos, raque e pedúnculos víscido-setulosos, folhas 8ï16-folioladas, nectários 
cilíndricos entre todos os pares de folíolos, fruto legume plano e sementes estreitamente 
oblongas. 

Esta planta apresenta substâncias com propriedades antimicrobianas, utilizadas na 
fabricação de remédios, além de consistir numa importante fonte de pólen para as abelhas 
nativas do Semiárido, capazes de coletá-lo mediante o processo de vibração (Castro & 
Cavalcante, 2010; Maia-Silva et al., 2012). 

7. Senna uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby, Mem. New York Bot. Gard. 35(1): 258. 1982. 
(figs. 7a-e) 

Subarbustos eretos, 0,5ï1 m alt. Ramos, verdes, velutinos. Estípulas 1,4ï2 × 0,1 
cm, lineares, velutinas. Folhas 4,7ï15,2 cm compr., 8ï12-folioladas; pecíolo 2,5ï4 cm 
compr., velutino; pulvino ca. 6 mm compr.; raque 0,8ï6,8 cm compr., velutina; nectários 
extraflorais ca. 5 mm compr., fusiformes, localizados entre todos os pares de folíolos; 
folíolos 1,7ï5,6 × 0,6ï3 cm, obovados, ápice arredondado, margem inteira, base oblíqua, 
concolores, face adaxial glabra, abaxial velutina. Racemos 1,5ï2,8 cm compr., axilares; 
pedúnculos 5ï8 mm compr., velutinos; brácteas 6,5ï8,5 mm compr., lineares, persistentes, 
velutinas. Flores ca. 7 mm compr.; pedicelos 3ï4 mm compr., velutinos; cálice com sépalas 
0,4ï0,5 × 0,1ï0,2 cm, oblongas, verdes, velutinas; corola zigomorfa com pétalas 0,5ï0,6 × 
0,3ï0,4 cm, obovadas a oblongas, glabras; androceu com filetes curtos, anteras oblongas, 
sendo 1 estame centro-abaxial com filete 2 mm compr. e antera 2 mm compr., 2 estames 
latero-abaxiais com filetes 2 mm compr. e anteras 2 mm compr., 4 estames medianos com 
filetes 1,5 mm compr. e anteras 1,5 mm compr. e 3 estaminódios adaxiais ca. 1 mm compr.; 
ovário ca. 4 mm compr., estipitado, velutino; estilete ca. 3 mm compr., estigma capitado. 
Legumes típicos 1,4ï4,6 × 0,3ï0,4 cm, oblongos, cilíndricos, transversalmente sulcados, 
curtos, castanhos, retos, velutinos. Sementes 3ï3,5 × 1ï2,5 mm, oblongas, castanhas. 

Material examinado: Sítio Baixa Grande, 25.II.2019, fl., E. E. Sousa 36 (JPB); 
13.VII.2019, fr., E. E. Sousa 120 (JPB). 

Senna uniflora está distribuída no México, América Central e Brasil. Neste último, é 
referida para as regiões Norte (RO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), 
Centro-Oeste (GO) e Sudeste (MG, SP), em áreas de Caatinga stricto sensu, Cerrado lato 
sensu, Floresta de Terra Firme e ambientes antrópicos. No Semiárido, é encontrada com 
frequência em pastos abandonados, em altitudes de 180 a 700 metros (Queiroz, 2009; 
Tozzi et al., 2016; Souto et al., 2019; Flora do Brasil, 2020).  Espécie encontrada na área 
de estudo em áreas antropizadas, sendo registrada com flores em fevereiro e com frutos 
em julho. 

Senna uniflora pode ser facilmente reconhecida pelo hábito subarbustivo ereto, 
ramos, estípulas, folhas, pedúnculos, brácteas, pedicelos e frutos com indumento velutino, 
folhas 8ï12-folioladas, com nectários fusiformes localizados entre todos os pares de 
folíolos, folíolos obovados e segundo Irwin e Barneby (1982), pelos frutos curtos, retos e 
transversalmente sulcados, lembrando um lomento. 

Conhecida popularmente na §rea de estudo como ñmata-pastoò. £ uma esp®cie 
pioneira adaptada a áreas abertas, que fornece pólen para abelhas, e pode ser mantida 
em jardins de flora melífera (Maia-Silva et al., 2012). 
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CONCLUSÕES 

O gênero Senna está representado no município de Cachoeira dos Índios por sete 
espécies, número considerado aproximado ou superior, quando comparado com os 
resultados obtidos de estudos realizados em áreas similares de Caatinga. Este estudo 
destaca ainda Senna trachypus, um táxon endêmico da flora brasileira, e a ocorrência de 
S. siamea, uma espécie exótica amplamente difundida em todo o mundo, sendo cultivada 
para ornamentação de ruas e praças. Assim, este trabalho além de ser um importante 
subsídio para ampliação dos dados sobre a diversidade e distribuição do gênero na 
Paraíba, especialmente em remanescentes de Caatinga, também contribui para a 
desenvolvimento de políticas públicas que visem a conservação destes ambientes e 
ajudem a mitigar os impactos antrópicos que vem ocorrendo nestas áreas nos últimos 
anos. 
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Figura 1. Mapa de localização do município de Cachoeira dos Índios. 
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Figura 2. Ambientes de Caatinga onde foram coletados os táxons de Senna em Cachoeira dos Índios ï a. 
Área serrana no final do período chuvoso, b. Área serrana no período seco, c. Vegetação associada a 
afloramento rochoso, d. Área serrana no início do período chuvoso, e. Área de entorno de serra com indícios 
de antropização, f. Fragmento de mata ciliar. 
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Figura 3. aïe. Senna macranthera, a. Folha, b. Nectário extrafloral, c. Brácteas, d. Flor, e. Legume bacoide. 
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Figura 4. aïe. Senna obtusifolia, a. Ramo florido, b. Folha, c. Nectário extrafloral entre o primeiro par de 
folíolos, d. Racemo, e. Sementes. 
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Figura 5. aïc. Senna occidentalis, a. Nectário extrafloral na base do pecíolo, b. Ramo florido, c. Sementes, 
dïf. Senna siamea, d. Folha, e. Flores, f. Legumes. 
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Figura 6. aïc. Senna spectabilis, a. Folha, b. Estípula, c. Panícula, dïf. Senna trachypus, d. Nectários 
extraflorais entre todos os pares de folíolos, e. Flores, f. Sementes. 
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Figura 7. aïe. Senna uniflora, a. Hábito subarbustivo, b. Folha com nectários extraflorais entre todos os pares 
de folíolos, c. Racemo, d. Legumes imaturos, e. Sementes.
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ON THE IDENTITY OF MAYTENUS BRIQUETII (CELASTRACEAE), FROM 

SOUTHEASTERN BRAZIL 

Leonardo Biral1 

Recebido 29.07.2021; Aceito 21.09.2021 

ABSTRACT 

Maytenus briquetii is a little-known name published by Loesener based on two collections from the 
States of Espírito Santo and Rio de Janeiro. In the past, the name was synonymized under M. 
aquifolium. Even with a synonym based on a collection from Espírito Santo, M. aquifolium was not 
cited as occurring in that State in a taxonomic revision of extra-Amazonian Maytenus. Analysing 
specimens of Celastraceae for the ongoing project ñFlora of Esp²rito Santoò, the syntypes of M. 
briquetii were re-evaluated against the protologue and concluding that the name is a synonym of 
Monteverdia macrophylla, and not M. aquifolium. The occurrence of Monteverdia aquifolium has not 
yet been recorded in Espírito Santo. A lectotype is designated here for the name M. briquetii, based 
on a specimen analysed by Loesener and deposited in M herbarium. 
Key words: floristics, lectotype, Monteverdia, nomenclature 

RESUMO 

Maytenus briquetii é um nome pouco conhecido publicado por Loesener a partir de coletas 
provenientes dos Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro. No passado, o nome foi considerado 
sinônimo de M. aquifolium. Mesmo apresentando um sinônimo publicado com base em uma coleta 
do Espírito Santo, M. aquifolium não foi citada como ocorrente naquele estado em uma revisão 
taxonômica de Maytenus extra-amazônico. Analisando coletas de Celastraceae para o projeto 
ñFlora do Esp²rito Santoò, os s²ntipos de Maytenus briquetii foram reavaliados juntos com o 
protólogo e concluiu-se se tratar de um sinônimo heterotípico de Monteverdia macrophylla e não 
M. aquifolium, sendo que esta última espécie não foi registrada até o momento para o Estado. Um 
lectótipo está sendo designado para o nome M. briquetii, a partir do síntipo analisado por Loesener 
e depositado no herbário M. 

Palavras chave: florística, lectótipo, Monteverdia, nomenclatura 

Maytenus briquetii Loes. was described by T. Loesener based on two collections from 
Brazil, one gathered by Glaziou in the State of Rio de Janeiro and another by von 
Luetzelburg in Espírito Santo. The species was synonymized under M. aquifolium Mart. by 
Carvalho-Okano and Leitão-Filho (2004) who cited both syntypes. Although Carvalho-
Okano and Leitão-Filho (2004) indicated M. briquetii as a synonym of M. aquifolium and 
formally mentioned the syntype from Espírito Santo (von Luetzelburg 7148B), they did not 
include that State for M. aquifolium in their taxonomic revision of extra-Amazonian 
Maytenus. Due to the absence of records for M. aquifolium (currently placed in Monteverdia) 
in Espírito Santo, doubt arose as to the occurrence of the species in that State as well as 
to the identity of M. briquetii. During the analysis of Celastraceae specimens for the ñFlora 
of Esp²rito Santoò project, both syntypes of M. briquetii were re-evaluated against the 
protologue. It was concluded that the name has to be considered as a heterotypic synonym 
of Monteverdia macrophylla (Mart.) Biral, rather than Monteverdia aquifolium (Mart.) Biral. 

 
1   Federal University of Technology, Paraná (UTFPR). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus 

Santa Helena. Herbário SHPR. Prolongamento da rua Cerejeiras, s.n., CEP 85892-000, Bairro São Luiz, 
Santa Helena, PR, Brazil. Correspondence: leobiral@hotmail.com 
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The taxonomic identity of M. briquetii is discussed below and a lectotype has been 
designated. 

The two specimens used by Loesener (1923) to describe Maytenus briquetii were 
Glaziou 15898 (indicated as deposited in B) and von Luetzelburg 7148B (in M). The 
isosyntype Glaziou 15898 (deposited in G and not seen by Loesener) was previously 
determined by Briquet to be M. aquifolium, as he noted in one of his publications (Briquet 
1919: 347). In the protologue of M. briquetii, Loesener (1923) compared it with M. 
aquifolium. He noted that the latter is distinct from the former by the smaller, narrower and 
thinner leaves, a greater number of reticulate raised veins and the spines on the leaves 
margins, however these characters were not quantified by him in the comments. 

Upon examination of the syntypes of Maytenus briquetii, the protologue, and 
Celastraceae specimens from southeastern Brazil, it must be concluded that M. briquetii is 
not a synonym of M. aquifolium, in contradiction to Carvalho-Okano & Leitão-Filho (2004). 
Rather, M. briquetii is a heterotypic synonym of Monteverdia macrophylla. Monteverdia 
macrophylla differs from Monteverdia aquifolium by the life form (shrubs or small trees up 
to 4 m tall vs. trees up to 15 m), the size of the leaves (11.2-30.5 x 4.1-11 cm vs. 5.4-20.9 
x 1.8-6.6 cm), and the shape and color of ripe fruits (apex quadrangular, red to vinaceous 
vs. apex rounded, orange). Probably, the spiny leaves and the lack of fruits in the collection 
Glaziou 15898 in G, which was examined by Briquet and Carvalho-Okano (vide labels), 
contributed to their interpretation of M. briquetii as Maytenus aquifolium. The another 
syntype, von Luetzelburg 7148B deposited in M, was not seen by Carvalho-Okano during 
her doctoral thesis (Carvalho-Okano 1992), and she had not access to the other 
isosyntypes of Glaziou 15898, distributed in several herbaria and available nowadays 
through high-quality images on the website of those institutions. In the course of examining 
specimens of Celastraceae in Espírito Santo, Monteverdia aquifolium so far has not been 
found in that State. Monteverdia macrophylla is present mainly in dense Atlantic Rain Forest 
from Bahia to Rio de Janeiro, with records from 14 municipalities in the State of Espírito 
Santo. 

The types of the names Maytenus briquetii and M. macrophylla are presented below. 
The designation of a lectotype of M. macrophylla is discussed elsewhere (Biral & Lombardi, 
submitted). The syntype von Luetzelburg 7148B at M, with a fruiting branch and identified 
by the author of the species (determinavit), is designated here as lectotype of M. briquetii. 

Monteverdia macrophylla (Mart.) Biral, Syst. Bot. 42(4): 689. 2017. Maytenus macrophylla 
Martius, Flora 24(2, Beibl.): 95. 1841. Type: BRAZIL. Bahia: crescit in silvis ad Ilheos, 
Jan 1834, Luschnath in Herb. Fl. Bras. 631 (syntypes, BM [n.v., indicated by Carvalho-
Okano & Leitão-Filho 2004: 35], BR [BR0000005222025!, BR0000005222681! & 
BR0000005222964!], G [G00177335! & G00177336!], GH [GH00049872 image!], HAL 
[HAL0118503 image!], L [L0043303! & L0043304!], LE [n.v., indicated by Carvalho-
Okano & Leitão-Filho 2004: 35], MO [MO260558! & MO260985!], M!, NY [NY00337427!], 
P [P05556059 image!], W [0059541 & 1889-315874 images!]; BÀ [F neg. 13299!]). 

 
Maytenus briquetii Loesener in Pilger, Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlen 77(8): 535. 1923. 

Type: BRAZIL. Espírito Santo: [Urwald] Am Rio Mutum, [nördlich vom Rio Doce], 1917, 
von Luetzelburg 7148B (lectotype, M!, designated here). Rio de Janeiro: [Fazenda de 
Laranjeiras, prés de Cantagallo, annotated on the label in A and P], 24 Aug 1886, Glaziou 
15898 (syntype, BÀ [F neg 13274]; isosyntypes, A [A00049844 image!], G [G00177132!], 
K [K000494616 image!] P [P05585959 image!]). Syn. Nov. 
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ABSTRACT 

In the state of Rio de Janeiro, the Serra do Mar Mountain range presents rocky outcrops covered 
by vegetation adapted to extreme conditions of survival. These formations are called inselbergs and 
designate mountains with origins in the Precambrian. The present study aims to inventory the native 
angiosperms of Andorinhas Hill, in addition to characterizing it phytophysiognomically and 
floristically comparing the results found with two other inselbergs. This area is located in the Oceanic 
Region of the municipality of Niterói, RJ and, since 2007, has been part of the Serra da Tiririca State 
Park (PESET). The trails and viewpoints of Andorinhas Hill were covered between 1992 and 2021, 
using the walking method and the fertile voucher specimens was registered into the RFFP and RB 
herbariums. Were inventoried 438 species, 287 genera and 83 families, which shows an addition of 
343 species to local floristic knowledge and 56 new occurrences for PESET. They stood out as the 
richest families in species Leguminosae (39 species), Euphorbiaceae (27), Asteraceae (23), 
Bromeliaceae (21), Rubiaceae (21), Myrtaceae (17), Bignoniaceae (16), Poaceae (15), 
Sapindaceae (14) and Malvaceae (12), making up 46.8% of the sample. The most representative 
habit was herbaceous (33.3%), followed by arboreal (25.8%), climbing plants (23.5%), shrubby 
(13%), epiphyte (2.3%), hemiepiphyte (1.4%), hemiparasite (0.5%) and holoparasite (0.2%). Of the 
total inventoried, 24 species are endemic to the Rio de Janeiro state and seven species appear in 
the literature as rare (Barbacenia purpurea, Passiflora farneyi, Picramnia grandifolia, Stigmaphyllon 
vitifolium, Struthanthus maricensis, Tripogandra warmingiana and Wilbrandia glaziovii). Another 33 
are endangered species, which 20 are Endangered, nine Vulnerable and four Critically Endangered. 
When the species richness found in this area was compared to two other inselbergs, it is observed 
that it is close to that consolidated for Alto Mourão (456 espécies) and greater than that presented 
for Natural Monument of Cagarras Islands (149 espécies), with which it shares only 44 species. The 
flora of Andorinhas Hill is threatened by the presence of exotic and invasive species, in addition to 
intense tourist visitation, reinforcing the adoption of measures aimed at its protection. Among the 
native species, 33 are subject to some category of extinction threat, which reinforces the fragility of 
this area and the need for its conservation. 
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Keywords: Floristic inventory, Atlantic Forest, Vegetation of rocky outcrops, Serra da Tiririca State 

Park, Conservation. 

RESUMO 

No estado do Rio de Janeiro, a cadeia montanhosa da Serra do Mar apresenta afloramentos 
rochosos cobertos por vegetação adaptada a condições extremas de sobrevivência. Essas 
formações são denominadas inselbergues e designam montanhas com origem no Pré-Cambriano. 
O presente estudo tem como objetivo inventariar as angiospermas nativas do Morro das 
Andorinhas, além de caracterizá-lo fitofisionomicamente e comparar floristicamente os resultados 
encontrados com outros dois inselbergues. Essa área se localiza na Região Oceânica do município 
de Niterói e integra, desde 2007, o Parque Estadual da Serra da Tiririca (PESET). As trilhas e os 
mirantes do Morro das Andorinhas foram percorridos entre 1992 e 2021, sendo utilizado o método 
do caminhamento e o material testemunho fértil foi registrado nos herbários RFFP e RB. Foram 
inventariadas 438 espécies, 287 gêneros e 83 famílias, o que representa um acréscimo de 343 
espécies ao conhecimento florístico local e 56 novas ocorrências para o PESET. Destacaram-se 
como as famílias mais ricas em espécies Leguminosae (39 espécies), Euphorbiaceae (27), 
Asteraceae (23), Bromeliaceae (21), Rubiaceae (21), Myrtaceae (17), Bignoniaceae (16), Poaceae 
(15), Sapindaceae (14) e Malvaceae (12), perfazendo 46,8% da amostragem. O hábito mais 
representativo foi herbáceo (33,3%), seguido de arbóreo (25,8%), trepadeira (23,5%), arbustivo 
(13%), epífita (2,3%), hemiepífita (1,4%), hemiparasita (0,5%) e holoparasita (0,2%). Do total 
inventariado, 24 espécies são endêmicas do estado do Rio de Janeiro e sete espécies constam na 
literatura como raras (Barbacenia purpurea, Passiflora farneyi, Picramnia grandifolia, Stigmaphyllon 
vitifolium, Struthanthus maricensis, Tripogandra warmingiana e Wilbrandia glaziovii). Outras 33 são 
ameaçadas de extinção, sendo 20 Em Perigo, nove Vulneráveis e quatro Criticamente em Perigo. 
Quando a riqueza de espécies encontrada nesta área foi comparada com a de outros dois 
inselbergues, observa-se que é próxima daquela consolidada para o Alto Mourão (456 espécies) e 
maior que a apresentada para o Monumento Natural das Ilhas Cagarras (149 espécies), com os 
quais compartilha apenas 44 espécies. A flora do Morro das Andorinhas encontra-se ameaçada 
pela presença de espécies exóticas e invasoras, além da intensa visitação turística, reforçando a 
adoção de medidas que visem sua proteção. Dentre as espécies nativas, 33 encontram-se 
submetidas a alguma categoria de ameaça de extinção, o que reforça a fragilidade desta área e a 
necessidade de sua conservação. 
Palavras-chave: Inventário florístico, Mata Atlântica, Vegetação de afloramentos rochosos, Parque 
Estadual da Serra da Tiririca, Conservação. 

INTRODUÇÃO 

O relevo fluminense apresenta grande variação geomorfológica, que inclui regiões de 
baixadas, encostas, escarpas, planícies, planaltos, tabuleiros e vales. É formado pelas 
cadeias montanhosas da Serra da Mantiqueira e do Mar (Coelho et al., 2017). Esta última 
se apresenta como um paredão abrupto e contínuo, cortando o estado do Rio de Janeiro 
na sua direção Oeste Sudoeste - Leste Nordeste, desde o limite com o estado de São 
Paulo até o município de Campos dos Goytacazes (Guedes-Bruni & Lima, 1996). A sua 
porção litorânea é bem representada por inselbergues graníticos, que ecologicamente 
exercem a função de ilhas terrestres rodeadas por vegetação arbóreo-arbustiva da matriz 
florestal que está ao seu redor (Porembski et al., 1998). 

O termo inselbergue ® proveniente do alem«o (ñinselò = ilha, ñbergò = montanha) e foi 
designado pelo geólogo Friedrich Bornhardt, em 1900, para caracterizar montanhas de 
origem Pré-Cambriana, geralmente monolíticas, de gnaisse e granito, que emergem do 
plano que as cerca (Porembski & Barthlott, 2000). Em alguns casos, quando apresentam 
formato arredondado e estão inseridos em uma matriz florestal, são também chamados 
ñp«es de a­¼carò (Sugar loaf mountains) (De Paula et al., 2016a/b). São análogos às ilhas 
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oceânicas por possuírem tamanho, formas e graus de isolamento diversos (Conceição et 
al., 2007). 

As comunidades vegetacionais presentes nessas formações estão submetidas a 
particularidades específicas como, por exemplo, a elevada insolação, que resulta em altas 
temperaturas e grande evaporação. São ambientes íngremes, com cobertura do solo 
reduzida ou ausente, o que limita a disponibilidade de nutrientes e a retenção hídrica 
(Porembski, 2007; Scarano, 2014). As plantas podem crescer diretamente sobre a rocha 
nua (rupícolas), sobre algum aporte de sedimento (saxícolas) ou agrupadas em ilhas de 
vegetação, um rearranjo que varia na paisagem de acordo com a declividade e a 
profundidade do organosolo (Meirelles et al., 1999; Oliveira & Godoy, 2007). 

Vistos à distância, parecem formar paisagens homogêneas, dando a impressão de 
ser apenas uma grande extensão de rocha nua. Porém, desempenham um papel 
importante na conservação da diversidade biológica, uma vez que são ambientes 
ecologicamente isolados. Apresentam composição vegetacional com alta riqueza de 
espécies e endemismos, sendo considerados refúgios ecológicos (Porembski et al., 1998). 
Para Scarano (2009) representam ecossistemas periféricos à Mata Atlântica, onde filtros 
ambientais limitam a sua colonização. Em uma análise feita por Neves et al. (2017) 
verificou-se que 45% das espécies endêmicas da Mata Atlântica ocorrem apenas em 
ambientes marginais, como os inselbergues, o que significa que sua destruição ou 
descaracterização incorre na perda inestimável de biodiversidade. 

Esses ambientes vêm sofrendo forte pressão antrópica com o pastoreamento 
extensivo, extração de rochas para pavimentação pública, coleta indevida de plantas para 
uso ornamental, queimadas, turismo intensivo e a introdução de espécies exóticas (De 
Paula et al., 2016 a/b). O conhecimento sobre sua flora ainda é considerado escasso, 
embora grandes avanços tenham ocorrido ao longo dos últimos anos (Silva, 2016; De 
Paula et al., 2020; Machado et al., 2020). A fim de auxiliar o preenchimento de parte dessa 
lacuna de estudos, De Paula et al. (2020) apresentaram o primeiro checklist de plantas 
vasculares com ocorrência em inselbergues, com a lista de espécies ocorrentes na Região 
Sudeste e Bahia. 

Dentre os trabalhos realizados em inselbergues litorâneos no estado do Rio de 
Janeiro, Porembski et al. (1998) e Meirelles et al. (1999) podem ser considerados os 
primeiros a fazerem análises multivariadas para a compreensão da diversidade beta entre 
diferentes áreas. Mais tarde, outros estudos com a mesma abordagem foram 
desenvolvidos por Mauad (2013; 2017) e De Paula et al. (2016a). No entorno da Baía de 
Guanabara foram inventariados os inselbergues da capital fluminense (Carauta & Valente, 
1974; Oliveira et al., 1975; Carauta & Oliveira, 1984; Freire, 2010; Bovini et al., 2013, 2014; 
Cardoso et al., 2015) e, outros nos municípios de Maricá e Niterói (Andreata et al., 2008; 
Barros, 2008; Barros et al., 2009; Paes, 2013; Alves, 2017; Cunha, 2017; Machado, 2018; 
Fernandes et al., 2020; Machado et al., 2021). O entorno da Baía de Guanabara apresenta 
remanescentes florestais imersos em uma matriz urbanizada, onde diversos vetores de 
pressão convergem para a sua deterioração (Fernandez et al., 2018). 

O presente estudo teve por objetivos inventariar as angiospermas nativas do Morro 
das Andorinhas, realizar a sua caracterização fitofisionômica e comparar a flora encontrada 
com outros dois inselbergues litorâneos fluminenses. Este é o segundo artigo da sequência 
de estudos sobre este inselbergue, uma vez que o primeiro inventariou as espécies 
exóticas (Machado et al., 2020). Estes estudos colaboram para que o Brasil cumpra a 
primeira e a décima meta da Estratégia Global para a Conservação de Plantas. Nestas 
metas estão previstas a ampliação do conhecimento da flora nacional e o estabelecimento 
de planos de manejo efetivos nas Unidades de Conservação (UC) para impedir novas 
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invasões biológicas (BFG, 2018; Sharrock et al., 2018). Também reunem informações que 
mostram a importância da conservação dos fragmentos florestais, gerando dados 
consistentes para o desenvolvimento de políticas públicas e planos de manejo que visem 
a proteção da Mata Atlântica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Morro das Andorinhas (22Á57ô; 22Á58ôS e 43Á01ô; 43Á03ôW) localiza-se na Região 
Oceânica do município de Niterói, estado do Rio de Janeiro e representa uma divisa natural 
entre os bairros de Itaipu e Itacoatiara (Figura 1). O nome faz menção a uma fenda 
existente em sua formação, onde as andorinhas procuram abrigo contra predadores 
naturais e chuvas. É formado por uma elevação alongada de 2,6 km de extensão que 
avança sobre o mar, 196 m de altitude máxima e com cerca de 110 ha. Pode ser alcançado 
pela Trilha das Andorinhas, que se estende ao longo da cumeeira do morro. Essa trilha 
permite o acesso à área onde reside a comunidade de pescadores artesanais e a cinco 
localidades de rocha exposta, que são usadas como mirantes de visitação. A partir da trilha 
principal saem trilhas secundárias que chegam aos mirantes e às áreas de pesca 
(pesqueiro) na base da encosta. Os dois primeiros mirantes encontram-se voltados para 
as vertentes das Praias de Itaipu (Mirante de Itaipu) e Itacoatiara (Mirante de Itacoatiara). 
O terceiro está localizado na porção mediana da trilha (Mirante das Bromélias). Mais para 
o final encontra-se uma bifurcação com trilhas secundárias que dão acesso aos outros dois 
mirantes conhecidos como Ponta das Andorinhas e Casa de Pedra (INEA, 2015a) (Figura 
2). 

Desde 2007, o Morro das Andorinhas integra a parte continental do Parque Estadual 
da Serra da Tiririca (PESET), quando a Lei Estadual nº 5079 estipulou os limites definitivos 
dessa UC (Rio de Janeiro, 2007). Sua flora está incluída no Domínio da Mata Atlântica, 
sendo que a maior parte corresponde a Floresta Ombrófila Densa Submontana e 
vegetação sobre afloramento rochoso, conforme a classificação do IBGE (2012) (Barros, 
2008). As rochas que formam o relevo compreendem as Unidades Geológicas Gnaisse 
Facoidal e Cassorotiba (Penha, 1999), com presença de migmatitos, gnaisse granitoide e 
diques basálticos (Cunha & Francisco, 1981). De acordo com a classificação da EMBRAPA 
(2013), os solos são do tipo Argissolos Vermelho-Amarelos e os Neossolos Litólicos (INEA, 
2015b). 

O clima é Aw, quente e úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno (maio 
e junho), segundo a classificação de Köppen-Geiger (Kottek et al., 2006). Entre dezembro 
e janeiro há intensa precipitação pluviométrica, que corresponde a 60% do total anual, não 
excedendo 171 mm/mês. A menor precipitação ocorre entre julho e agosto, quando essa 
taxa é inferior a 60 mm/mês. Os meses de janeiro e fevereiro são os mais quentes e junho 
o mais frio e a temperatura média é de 22ºC (Bernardes, 1952). 

Inventário Florístico 

As coletas foram realizadas no Morro das Andorinhas entre 1992 e 2021, resultando 
em 29 anos de caminhadas sistemáticas. Foi utilizado o método do Caminhamento 
(Filgueiras et al., 1994), sendo percorrida a trilha principal, as secundárias e os mirantes. 
As trilhas secundárias pemitiram o acesso para o interior das áreas florestadas. Foram 
inventariadas apenas as angiospermas nativas férteis. As amostras foram obtidas segundo 
técnicas usuais de coleta e herborização botânica (Peixoto & Maia, 2013). O material 
testemunho encontra-se registrado no Herbário da Faculdade de Formação de Professores 
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da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (RFFP), com duplicatas doadas para o 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) (acrônimos segundo Thiers, 2020). 

As espécies foram identificadas através de bibliografia especializada, consultas ao 
acervo dos herbários e aos especialistas botânicos, quando necessário. A listagem das 
espécies foi organizada em ordem alfabética de família e o sistema de classificação 
adotado foi o APG IV (2016), sendo que Leguminosae seguiu a proposta do The Legume 
Phylogeny Working Group (LPWG, 2017). A redação dos nomes científicos seguiu a Flora 
do Brasil (2020). Ao longo do texto, os nomes científicos foram citados sem a inclusão dos 
autores, por já constarem na listagem das espécies. O inventário foi complementado com 
coletas depositadas em outros herbários (CEPEC, HB, HRJ, HUEFS, NY, R, RB, RFA, 
RFFP), cujas informações foram obtidas nas plataformas online Jabot Geral (REFLORA, 
2021) e SpeciesLink (CRIA, 2020). 

A classificação quanto às formas de crescimento está de acordo com Lima & Guedes-
Bruni (1997). O status de conservação foi obtido em Martinelli & Moraes (2013) e Martinelli 
et al. (2018). As espécies raras foram apontadas conforme Giulietti et al. (2009) e as 
endêmicas do estado do Rio de Janeiro através das informações disponíveis na Flora do 
Brasil (2020) e Martinelli et al. (2018). As novas ocorrências para a área foram registradas 
a partir do estudo de Araujo & Vilaça (1981) e para o PESET, com base em Andreata et al. 
(2008); Barros (2008); Barros et al. (2009); Queiroz et al. (2014; 2020); Alves (2017) e 
Vasconcelos et al. (2019). 

O diagrama de Venn (Gotelli & Ellison 2016) foi organizado para analisar o 
compartilhamento de espécies com outros inselbergues localizados no entorno ou próximo 
à Baía de Guanabara. Foram selecionados o Alto Mourão (Andreata et al., 2008) e o 
Monumento Natural (MONA) das Ilhas Cagarras (Bovini et al., 2013, 2014) por terem sido 
bem inventariados e terem as listagens florísticas completas publicadas. O Alto Mourão é 
um morro inserido no PESET entre os municípios de Niterói e Maricá. Possui cerca de 176 
ha e altura máxima de 412 m (Barros & Pimentel, 2010). O MONA das Ilhas Cagarras está 
localizado na Zona Sul do município do Rio de Janeiro e forma um arquipélago com quatro 
ilhas (Cagarra, Redonda, Comprida e das Palmas), além de duas ilhotas (Filhote da 
Cagarra e Filhote da Redonda) (Rodrigues et al., 2007). A ilha mais próxima distancia-se 
da orla da Praia de Ipanema por 3,8 km (Ilha Cagarra) e a mais distante por 9,1 km (Ilhota 
Filhote da Redonda) (Bovini et al., 2013, 2014). Esse conjunto insular apresenta uma área 
de aproximadamente 100 ha, com altura máxima na Ilha Redonda (237m) e mínima na 
Ilhota Filhote da Cagarra (10 m). 

Os nomes listados para essas localidades foram padronizados através da Flora do 
Brasil (2020). Para complementar os dados florísticos do Alto Mourão e MONA das Ilhas 
Cagarras, também foram consultadas as bases online do SpeciesLink (CRIA, 2020) e 
REFLORA (REFLORA, 2021). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inventário Florístico 

No presente estudo foram inventariadas no Morro das Andorinhas 438 espécies de 
angiospermas, pertencentes a 287 gêneros e 83 famílias (Tabela 1). Um primeiro 
levantamento florístico realizado por Araujo & Vilaça (1981) nesta mesma localidade 
apontou a presença de 95 espécies de angiospermas. Com o atual resultado houve um 
incremento de 461% no conhecimento da flora local. Foram 343 novas ocorrências para 
esta área e 56 para o PESET. 

As famílias com maior riqueza de espécies foram Leguminosae (39 espécies), 
Euphorbiaceae (27 espécies), Asteraceae (23 espécies), Bromeliaceae (21 espécies), 
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Rubiaceae (21 espécies), Myrtaceae (17 espécies), Bignoniaceae (16 espécies), Poaceae 
(15 espécies), Sapindaceae (14 espécies) e Malvaceae (12 espécies), correspondendo a 
46,8% do total de espécies (Figura 3). Outras 40 famílias estão representadas por apenas 
uma ou duas espécies, perfazendo 9,1% do total. Dos gêneros inventariados, Eugenia (11 
espécies) apresenta maior riqueza de espécies, seguido por Anthurium e Dioscorea (6 
espécies, cada), Ipomoea, Machaerium, Phyllanthus, Serjania e Solanum (5 espécies, 
cada) e Euphorbia, Goeppertia, Passiflora, Rudgea e Tillandsia (4 espécies, cada). Os 
demais gêneros estão representados por três ou menos espécies cada (Figura 4). 

Essas famílias também obtiveram elevada riqueza específica em outros estudos 
florísticos em inselbergues do município de Niterói (Andreata et al., 2008; Barros, 2008) e 
da capital fluminense, como os Morros Cara de Cão, Pão de Açúcar Pedra da Gávea e 
Urca (Carauta & Valente, 1974; Carauta & Oliveira, 1984) e o MONA das Ilhas Cagarras 
(Bovini et al., 2013, 2014). Com exceção de Malvaceae e Sapindaceae, as demais também 
sobressaíram no estudo do BFG (2015) como as mais ricas da Mata Atlântica. O mesmo 
trabalho também elencou Anthurium, Dioscorea, Eugenia, Passiflora e Solanum entre os 
30 gêneros de angiospermas mais diversos no Brasil. 

Famílias típicas em afloramentos rochosos como Cyperaceae, Gesneriaceae, 
Orchidaceae e Velloziaceae possuem poucas representantes na flora local. São 
principalmente ervas saxícolas, encontradas em ambientes restritos do Morro das 
Andorinhas, principalmente naqueles com maior dificuldade de acesso. No caso de 
Gesneriaceae e Orchidaceae, por serem famílias com espécies de interesse ornamental, 
suas populações encontram-se bem reduzidas no PESET. Isso ocorre devido a coletas 
para fins comerciais e por pessoas que levam para suas casas para cultivo próprio. Além 
disso, a destruição do habitat pela intensa visitação sem controle descaracteriza, não só 
as espécies dessas famílias, mas também a sensível vegetação de forma geral. 
Populações de Cactaceae e Velloziaceae mostram-se muito afetadas por esses impactos.   

O hábito mais representativo foi herbáceo (33,3%), seguido de arbóreo (25,8%), 
trepadeira (23,5%), arbustivo (13%), epífita (2,3%), hemiepífita (1,4%), hemiparasita (0,5%) 
e holoparasita (0,2%) (Figura 5). Esses dados não correspondem ao que foi obtido por 
Barros (2008) para o PESET, no qual predominaram espécies arbóreas, seguidas de 
trepadeiras, ervas, arbustos, epífitas, hemiepífitas e parasitas, com tempo de amostragem 
de 16 anos. A análise feita nessa área juntou as informações florísticas de seis morros da 
Serra da Tiririca, incluídos no PESET (Morro do Telégrafo, Morro do Cordovil, Alto Mourão, 
Costão de Itacoatiara, Morro da Serrinha e Morro da Penha), os quais possuem uma 
altitude média de 250 m. Nesses morros a matriz florestal predomina, sendo poucas 
localidades com a rocha diretamente exposta e colonizada por uma vegetação peculiar 
sobre o afloramento rochoso. Com exceção para o Costão de Itacoatiara e o Alto Mourão, 
onde as espécies hebáceas são mais expressivas. Como o Morro das Andorinhas é um 
inselbergue, é natural que as espécies herbáceas tenham se destacado, visto a grande 
representatividade desse hábito nas áreas onde a matriz cristalina encontra-se exposta. 
Nos maciços litorâneos com características fitofisionômicas escleromórficas semelhantes, 
os solos são rasos, sendo essa condição um fator que restringe o desenvolvimento de 
espécies arbóreas (Peixoto et al., 2005; Andreata et al., 2008; Barros, 2008). 

As trepadeiras estão representadas por 25 famílias e 103 espécies. As famílias mais 
ricas são Bignoniaceae (13 espécies), Leguminosae (11 espécies), Convolvulaceae e 
Sapindaceae (10 espécies, cada), Malpighiaceae (8 espécies), Apocynaceae e 
Dioscoreaceae (6 espécies, cada), Cucurbitaceae (5 espécies) e Menispermaceae e 
Passifloraceae (4 espécies, cada), respondendo por 74,7% do total inventariado para o 
hábito. Os gêneros que se destacam são Dioscorea (6 espécies), Ipomoea e Serjania (5 
espécies, cada), Passiflora (4 espécies), Mikania, Paullinia e Stigmaphyllon (3 espécies, 
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cada). A riqueza e a abundância das trepadeiras estão relacionadas ao histórico de 
perturbações, visto que, dependem da luz para seu crescimento e podem desenvolver-se 
tanto em clareiras como nas bordas de fragmentos (Udulutsch et al., 2010; Pinheiro et al., 
2020). 

Comparando a listagem de trepadeiras deste estudo ao inventariado por Barros et al. 
(2009) são consideradas novas ocorrências para o PESET: Bonamia agrostopolis, 
Disciphania ernstii, Dolichandra quadrivalvis, Forsteronia refracta, Gouania blanchetiana, 
Ipomoea alba, Ipomoea cairica, Machaerium punctatum, Piptadenia trisperma e Ruehssia 
macrophylla. Dessas, Disciphania ernstii (Figura 9) era conhecida, até então, para no 
estado o Rio de Janeiro apenas por coletas do botânico Auguste Glaziou, realizadas entre 
1886 e 1892 e depositadas nos herbários K e P (REFLORA, 2021). 

Destaca-se também Passiflora farneyi, uma espécie endêmica do estado do Rio de 
Janeiro e ameaçada de extinção na categoria Vulnerável (VU), cuja ocorrência é registrada 
na cumeeira do morro e na transição da mata para a área de afloramento rochoso exposto 
na Ponta das Andorinhas. Segundo Cervi (1997), essa espécie desenvolve-se em orla de 
florestas primárias e nas áreas de capoeira das restingas fluminenses. 

As herbáceas são compostas por 39 famílias e 146 espécies. As famílias mais ricas 
são Bromeliaceae (18 espécies), Poaceae (14 espécies), Asteraceae (13 espécies), 
Euphorbiaceae (10 espécies), Marantaceae e Leguminosae (8 espécies, cada), 
Orchidaceae e Cactaceae (6 espécies, cada), respondendo por 56,8% do inventariado para 
esse hábito (Figuras 6, 7, 8, 9, 10 e 11). Os gêneros que se destacam são Anthurium (5 
espécies), Euphorbia, Goeppertia e Phyllanthus (4 espécies, cada), Begonia, Billbergia, 
Cyperus, Oxalis, Pitcairnia e Portulaca (3 espécies, cada). Sobressaem Canna 
pedunculata, Chloris elata, Cyrtopodium glutiniferum, Dichorisandra oxypetala, Goeppertia 
longibracteata, Hippeastrum blossfeldiae, Porophyllum ruderale, Tarenaya aculeata, 
Tripogandra warmingiana, Setaria caudata, Setaria vulpiseta, Sporobolos virginicus e 
Stemodia trifoliata como novas ocorrências de espécies herbáceas para o PESET (Figura 
9). 

Os arbustos pertencem a 25 famílias e 57 espécies. As famílias mais ricas são 
Euphorbiaceae (6 espécies), Asteraceae, Malvaceae, Rubiaceae e Solanaceae (5 
espécies, cada), respondendo por 45,6% do inventariado para esse hábito. Os gêneros 
que se destacam são: Abutilon, Piper e Solanum (3 espécies, cada). Capparidastrum 
frondosum, Eugenia selloi e Justicia parahyba são novas ocorrências para o PESET 
(Figuras 9 e 10). Picramnia grandifolia (Figura 10) é endêmica do estado do Rio de Janeiro 
e foi citada por Pirani (2009) como uma espécie rara para o Brasil. Dados recentes 
mostraram que a espécie foi coletada apenas em três municípios (Maricá, Niterói e Rio de 
Janeiro), sendo o PESET, a UC que concentra a maior parte dessas coletas (Pirani et al., 
2018; REFLORA, 2021). 

Schwenckia paniculata é um registro novo não só para a área, mas também para o 
PESET. É endêmica do Brasil, com ocorrência confirmada até o momento para os estados 
da Bahia, do Mato Grosso e Rio de Janeiro (Stehmann et al., 2020). As coletas feitas no 
estado do Rio de Janeiro provêm, em sua maioria, da capital e vão até 1976 (REFLORA, 
2021). Entretanto, foi coletada no Morro das Andorinhas em 1980, sem novos registros até 
o momento. 

As árvores correspondem a 33 famílias e 113 espécies. As famílias que sobressaem 
são Leguminosae (20 espécies), Myrtaceae (15 espécies) e Rubiaceae (11 espécies), 
perfazendo 40,7% do inventariado para o hábito. Os gêneros mais ricos são Eugenia (10 
espécies), Actinostemon, Ficus, Inga, Machaerium, Myrcia, Rudgea e Trichilia (3 espécies, 
cada). Foram registradas duas espécies novas do gênero Eugenia, cujas coletas estão 
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com o especialista para serem descritas. As espécies Cecropia pachystachya, Cupania 
fluminensis, Cupania vernalis, Eugenia multicostata, Inga vera subsp. affinis, 
Melanopsidium nigrum, Quararibea penduliflora, Trichilia tetrapetala e Zanthoxylum 
petiolare constituem novas ocorrências para o PESET (Figuras 9 e 10). Destas, Trichilia 
tetrapetala é endêmica do Brasil, com ocorrência confirmada até o momento para os 
estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Flores, 2020). O Morro das Andorinhas é uma 
das poucas áreas de ocorrência da espécie no estado, sendo a mesma coletada na área 
em 1979 (REFLORA, 2021) e não reencontrada desde então. 

Dentre as espécies arbóreas que se destacam na área está Syagrus romanzoffiana, 
conhecido como baba-de-boi ou jerivá (Figuras 7 e 11). Sua distribuição abrange as regiões 
Centro-Oeste, Nordeste (estado da Bahia), Sudeste e Sul (Soares, 2020). Essa palmeira é 
muito comum em inselbergues e considerada uma espécie chave nos fragmentos 
remanescentes de Mata Atlântica, visto a ampla utilização do néctar floral, frutos e 
sementes na alimentação de larga variedade de animais (Costa, 2004). Sobressai-se 
também Melanopsidium nigrum (Figura 10), que é endêmico do Brasil, com ocorrência na 
Região Sudeste e no estado da Bahia (Gomes, 2020). Suas coletas provêm principalmente 
de áreas de Restinga (Zappi et al., 2013), sendo registrado também no presente trabalho 
em ambiente florestal sobre afloramento rochoso. 

As epífitas (12 espécies) compreendem quatro espécies de Bromeliaceae (Aechmea 
nudicaulis, Tillandsia gardneri, Tillandsia stricta e Tillandsia usneoides), quatro 
Orchidaceae (Acianthera saundersiana, Cattleya cernua, Cattleya forbesii e Gomesa 
ciliata), três Cactaceae (Epiphyllum phyllanthus, Rhipsalis crispata e Rhipsalis 
lindbergiana) e Dyssochroma viridiflorum (Solanaceae). Aechmea nudicaulis e Cattleya 
forbesii foram observadas na área tanto com hábito epifítico, como ervas saxícolas. 

As hemiepífitas são, em sua maioria, Araceae (Anthurium pentaphyllum, Monstera 
adansonii, Philodendron cordatum, Philodendron pedatum e Thaumatophyllum 
corcovadense) e uma Orchidaceae (Vanilla bahiana). Essas espécies se distribuem 
homogeneamente em toda extensão do Morro das Andorinhas, caracterizando tanto os 
trechos com alta incidência luminosa, como o interior da floresta. Diferentemente do 
registrado em outras porções da Mata Altântica, como no Rio Grande do Sul, onde são 
indicadoras de condições ecológicas como umidade e sombreamento (Orihuela et al., 
2013). As parasitas são a forma de vida menos representada, ocorrendo duas espécies 
hemiparasitas (Struthanthus marginatus e Struthanthus maricensis) e uma holoparasita 
(Lophophytum mirabile). 

Caracterização Fitofisionômica dos ambientes 

O Morro das Andorinhas é caracterizado fitofisionomicamente pela Floresta Ombrófila 
Densa Submontana distribuída no topo e nas encostas onde a inclinação permite o 
estabelecimento de uma vegetação de pequeno a médio porte sobre solo raso (Figura 1). 
Como apontado por Barros (2008), a vegetação do PESET mostra-se escleromórfica nos 
períodos mais secos do ano, quando ocorre intensa queda de folhas. A diversidade 
florística significativa desta região montanhosa costeira na Serra do Mar é relacionada a 
vários fatores. Dentre eles, o clima local, devido à posição geográfica única desta UC no 
entorno da Baía de Guanabara (Andreata et al., 2008; Machado et al., 2021). 

A parte florestada tem o estrato herbáceo bem definido com a presença de 
Dichorisandra oxypetala (Figura 10), Dorstenia arifolia, Goeppertia aemula, 
Goeppertia reginae e Neoregelia sapiatibensis. É possível também observar espécies 
herbáceas sobre grandes matacões presentes no interior da mata, formando uma 
comunidade rupícola e saxícola própria desse tipo de substrato, onde se acumula matéria 
orgânica. Nestes ambientes encontram-se espécies como: Anthurium harrisi, Begonia 
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reniformis, Billbergia amoena, Billbergia pyramidalis e Cryptanthus acaulis. Na vertente 
voltada para a Casa de Pedra, a água do mar fica empossada em algumas depressões, 
constituindo o único ambiente onde foi encontrado Cyperus ligularis, espécie típica de 
áreas alagadas (Bove et al., 2003). 

Em geral, nas áreas de inselbergue, chamam a atenção espécies das famílias 
Cyperaceae e Velloziaceae, consideradas chaves para a sucessão primária. Esse papel 
também é desempenhado por musgos e fungos liquenizados crostosos, frequentemente 
encontrados nesses ambientes. As forma­»es de ñtapetesò permitem o estabelecimento de 
espécies de Cactaceae e Velloziaceae, que exercerão a função de facilitadoras para outras 
espécies (Meirelles et al., 1999; Porembski, 2007; Dan et al., 2009). No entanto, essas 
famílias não são representativas no Morro das Andorinhas, pois nos ambientes onde estão 
instaladas, o afloramento rochoso com o maciço cristalino exposto, tem área reduzida e os 
impactos antrópicos são recorrentes. 

Nas ilhas de vegetação deste inselbergue são observadas formações de tapetes da 
licófita Selaginella sellowii Hieron., sobre os quais desenvolvem-se principalmente 
Alcantarea glaziouana, Cyperus hermafroditus, Coleocephalocereus fluminensis, 
Neoregelia cruenta, Peperomia incana, Pilosocereus arrabidae, Portulaca amilis, Portulaca 
elatior e Portulaca mucronata. Menos representadas ocorrem Begonia reniformis, 
Brasiliopuntia brasiliensis e Hylocereus setaceus. Da mesma forma que pequenos arbustos 
como Clusia fluminensis e Pleroma vimineum (Figuras 6, 7 e 8). Espécies como Bromelia 
antiacantha, Epidendrum denticulatum, Eugenia selloi, Guapira pernambucensis, 
Machaerium lanceolatum, Pleroma heteromallum, Prescottia plantaginifolia, Rhipsalis 
cereoides, Sporobolos virginicus e Tillandsia araujei foram encontradas apenas na Casa 
de Pedra e na Ponta das Andorinhas (Figuras 8 e 11). 

O sub-bosque e o estrato arbóreo muitas vezes não se distinguem devido ao pequeno 
porte das árvores, que se desenvolvem praticamente sobre o maciço cristalino do 
afloramento rochoso. O sub-bosque é caracterizado pela ocorrência de Abutilon 
bedfordianum, Clavija spinosa, Jacaranda jasminoides, Justicia fulvohirsuta, Rinorea 
laevigata, Schaueria calytricha, Solanum arenarium, Tarenaya atropurpurea e Turnera 
serrata var. latifolia. 

As árvores emergentes não passam de 15,0 m de altura como Syagrus romanzoffiana 
(Figuras 7i e 11c). O extrato arbóreo apresenta-se com porte reduzido, sendo caracterizado 
pela presença de Actinostemon concolor, Astronium graveolens, Kielmeyera 
membranacea, Metternichia principis var. principis, Mimosa arenosa var. arenosa, 
Pseudobombax grandiflorum e Sebastiania brasiliensis. 

Quanto às trepadeiras, são observadas nas trilhas Adenocalymma trifoliatum, 
Amorimia coriacea, Anemopaegma chamberlaynii, Dioscorea pseudomacrocapsa, 
Paullinia pseudota, Senegalia angico, Serjania clematidifolia, Trigonia villosa var. villosa, 
Wilbrandia glaziovii e nos mirantes Heteropterys chrysophylla, Passiflora mucronata e 
Schnella microstachya (Figuras 7, 9 e 10). 

Sendo o Morro das Andorinhas um inselbergue litorâneo, disposto entre os 
remanescentes das restingas de Itaipu e Itacoatiara, é comum a presença de espécies 
típicas da planície arenosa, tais como Anthurium harrisii, Bromelia antiacantha, Coutarea 
hexandra, Cratylia hypargyrea, Epidendrum denticulatum, Eugenia astringens, 
Melanopsidium nigrum, Myrsine guianensis, Neoregelia cruenta, Passiflora farneyi, 
Piptadenia trisperma, Pouteria psammophila, Pseudananas sagenarius, Sideroxylon 
obtusifolium, Sporobolos virginicus, Stylosanthes viscosa e Vanilla bahiana (Araujo, 2000). 
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Diversidade beta 

Analisando o total de espécies, observa-se uma riqueza equivalente àquela 
consolidada para o Morro Alto Mourão (456 espécies), porém maior que a apresentada 
para o MONA das Ilhas Cagarras (149 espécies). Embora esses três inselbergues sejam 
próximos, chama atenção a heterogeneidade da flora, visto que compartilham apenas 44 
espécies (Figura 12). Esses dados mostram que são ambientes únicos e detêm 
particularidades intrínsecas, que precisam ser conservadas em termos de divesidade 
biológica. 

A escassez de inventários florísticos que contemplam todas as formas de vida, 
certamente restringiu as comparações dos resultados obtidos nesse estudo com outros 
inventários em inselbergues. É necessário ampliar as publicações da flora dessas 
formações no entorno da Baía de Guanabara, além de intensificar as coletas nas áreas 
pouco inventariadas para uma análise mais aprofundada. Verifica-se que muitos registros 
de espécies estão representados nos herbários por apenas coletas esporádicas. O avanço 
nesse conhecimento dos afloramentos rochosos ajudará a esclarecer melhor as relações 
florísticas entre essas áreas. 

Esses três inselbergues vêm sendo inventariados sistematicamente desde a década 
de 1980, entretanto a constância com que a amostragem foi realizada no MONA das Ilhas 
Cagarras diferiu daquela empreendida nas demais. Coletar em um ambiente insular como 
este implica num complexo planejamento logístico, pois requer transporte específico e não 
há atracadouros que facilitem o acesso às ilhas. Essas formações são extremamente 
íngremes, o que significa ascender e descer com vários materiais mediante o uso de 
técnicas seguras de escalada. Além disso, as amostras precisam ser cuidadosamente 
acondicionadas em equipamento impermeável para não molharem (Bovini et al., 2013).   

As questões que envolvem a pluviosidade local vêm sendo vistas como um 
importante fator na separação florística desses inselbergues, mesmo aqueles 
proximamente localizados (Barros, 2008; Machado et al., 2021). Na capital fluminense, a 
cadeia montanhosa e os maciços costeiros se aproximam do litoral, formando um anteparo 
natural. Essa formação do relevo tem influência sobre o clima, levando o aumento da 
pluviosidade a valores que podem exceder 2.000 mm, como no Parque Nacional da Tijuca 
(Costa, 1986). Os municípios de Niterói e Maricá se inserem na transição pluviométrica 
entre a planície e o maciço costeiro (Barros, 2008), onde há diminuição da precipitação, 
sendo registrados valores médios entre 1.000 e 1.500 mm/ano (Barbiére & Coe-Neto, 
1999). A distribuição das chuvas e a variação na temperatura são os principais fatores que 
diferenciam as formações ombrófilas das estacionais, que condicionam fortemente a 
composição florística destes diferentes tipos de floresta (Oliveira-Filho & Fontes, 2000; 
Oliveira-Filho et al., 2005; Nettesheim et al., 2010; Machado et al., 2021). 

Além desse fator, este resultado também está relacionado ao tamanho, topografia e 
posição destas elevações. O Alto Mourão e o Morro das Andorinhas são inselbergues 
terrestres com uma grande extensão entre os municípios de Maricá e Niterói. São áreas 
relativamente próximas, o que permite o maior compartilhamento de espécies entre si do 
que com MONA das Ilhas Cagarras, afastada da costa quase quatro quilômetros e 
posicionada próximo a entrada da Baía de Guanabara na capital fluminense. Embora este 
arquipélago compreenda um total de 100 ha, o tamanho, extensão de área plana e 
declividade variam bastante entre as ilhas que o compõe. Isso influencia no número e 
composição tanto das espécies arbóreas, como das ilhas de vegetação sobre a rocha nua. 

Além dos fatores limitantes a ocupação das encostas rochosas, o uso intensivo das 
Ilhas Cagarra e Redonda como ninhais fazem com que os níveis de Fósforo (P) no 
substrato, oriundo de excretas de aves, sejam elevados. Esse elemento em alta 
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concentração é tóxico e restringe o número de espécies de plantas capazes de sobreviver 
(Bovini et al., 2013, 2014). 

Além disso, os distintos impactos antrópicos a que foram submetidos os inselbergues 
avaliados também têm influência nesse resultado. Diferente do Morro das Andorinhas e do 
Alto Mourão, a atividade humana foi menor nesse arquipélogo devido o acesso e a 
distância do continente (Bovini et al., 2013, 2014; Scheel-Ybert et al., 2013). Mesmo assim, 
nessas ilhas, os ambientes onde a vegetação foi alterada por ação antrópica mostram a 
presença de espécies exóticas invasoras como o capim-colonião (Megathyrsus maximus 
(Jacq.) B.K. Simon & S.W.L. Jacobs) (Bovini et al., 2013). 

O Alto Mourão e o Morro das Andorinhas integraram uma grande sesmaria, doada 
em 1567 a Duarte Martins Mourão. Em 1661 essa sesmaria passou ao seu filho Diogo 
Mourão, que iniciou o processo de ocupação para fins agrícolas, construindo benfeitorias 
no local (Barros, 2008). Toda essa área foi continuamente utilizada com esses fins até a 
década de 1980, passando por atividades extrativistas do pau-brasil (Paubrasilia echinata 
(Lam.) Gagnon, H.C. Lima & G.P. Lewis), cultivo de cana-de-açúcar 
(Saccharum officinarum L.), café (Coffea arabica L.), banana (Musa × paradisiaca L.) e 
cítricos (Citrus spp.), além de corte de madeira para produção de carvão (Barros & 
Pimentel, 2010; Patzlaff et al., 2016). Porém, cessadas essas atividades a partir da década 
de 1990, a floresta vem se regenerando. Como é uma área com intensa visitação, 
observam-se impactos como: a compactação do solo, coleta de plantas consideradas 
ornamentais para comercialização, incêndios, destruição das ilhas de vegetação, 
pichações e introdução de espécies exóticas (Barros, 2008). 

Conservação 

As áreas de inselbergue não são consideradas prioritárias para conservação, no 
entanto, a ação antrópica sobre esses ambientes tem contribuído para a intensa destruição 
e descaracterização da vegetação natural. Das 438 espécies inventariadas, 33 são 
ameaçadas de extinção em relação à flora do Brasil: 20 foram categorizadas como Em 
Perigo (EN), nove como Vulneráveis (VU) e quatro são Criticamente em Perigo (CR) 
(Tabela 1, Figuras 7, 8 e 10). As demais apresentam Deficiência de Dados (DD) e Quase 
Ameaçadas (NT) (2 espécies, cada), Pouco Preocupante (LC) (59 espécies) e Não 
Avaliadas (342 espécies) (Tabela 1). 

Das 33 ameaçadas, 20 são endêmicas do estado do Rio de Janeiro e 13 ocorrem em 
outros estados também. Das 401 não ameaçadas, quatro também são endêmicas do 
estado: Erythroxylum frangulifolium, X Hohenmea itaipuana, Pitcairnia albiflos x P. 
staminea e Schaueria calytricha (Tabela 1). Hohenmea itaipuana é um híbrido natural entre 
Hohenbergia augusta (Vell.) E.Morren e Aechmea ramosa Mart. ex Schult. & Schult.f. 
(Sousa et al., 2003). É encontrado principalmente no início da Trilha das Andorinhas, onde 
uma pequena população está estabelecida próxima a algumas residências (Figura 8). 
Pitcairnia albiflos e Pitcairnia staminea são espécies endêmicas do estado do Rio de 
Janeiro, saxícolas, estreitamente distribuídas em afloramentos rochosos. Suas populações 
são frequentemente alopátricas, sendo identificado um hídrido entre ambas nesta área 
(Wendt et al., 2000; 2001). 

Do total inventariado, sete espécies foram consideradas raras (Barbacenia purpurea, 
Passiflora farneyi, Picramnia grandifolia, Stigmaphyllon vitifolium Struthanthus maricensis, 
Tripogandra warmingiana e Wilbrandia glaziovii) (Fig. 10). Com exceção da primeira, as 
demais estão incluídas entre aquelas ameaçadas de extinção em diferentes categorias 
(Tabela 1). Barbacenia purpurea pode ser considerada extinta neste local, pois sua 
pequena população era observada num único lugar no Morro das Andorinhas, que era o 
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Mirante de Itacoatiara. Devido o pisoteio constante e a fraca conservação da área, os 
indivíduos da espécie foram diminuindo até desaparecer. 

As espécies ameaçadas são muito observadas na Trilha das Andorinhas, 
principalmente aquelas presentes nos afloramentos rochosos expostos, onde é frequente 
a visitação turística nos mirantes. Analisando floristicamente cada um dos mirantes, das 
438 espécies do inventário, 67 (15,3%) são exclusivas dessas áreas (Tabela 1; Figura 11). 
Isso chama atenção, visto que não há um controle do turístico de caminhadas neste 
inselbergue, muito menos trabalhos de educação ambiental do setor de uso público do 
PESET, mostrando a importância da diversidade biológica local. 

Não raro, são observados muitos impactos como pisoteio, corte da vegetação, 
descarte de resíduos sólidos pelos visitantes, pichação, vandalismo, atividades de 
escaladas, atividades de ciclismo, incêndios provocados por moradores do entorno e 
oriundos da queda de balões e restos de cigarros. Como mostrado por Machado et al. 
(2020), o Morro das Andorinhas é rodeado de casas em ambas as vertentes dos bairros 
de Itacoatiara e Itaipu. A proliferação de loteamentos de alta renda e ocupações irregulares 
de baixa renda é uma constante. Avançam pela área florestada e paredões rochosos. 
Condomínios de alto padrão aquisitivo, localizados na vertente voltada para Itacoatiara, 
foram excluídos do PESET, quando estabelecidos os limites definitivos da UC em 2007 e 
o Morro das Andorinhas foi incluído nessa delimitação. Após a criação do PESET em 1991, 
a proposta dos limites em estudo pelo Decreto Estadual nº 18.598 de 19 de maio de 1993 
permitiu muitas incertezas legais e favoreceu a expansão desses loteamentos (Barros & 
Pimentel, 2010). 

Desde a década de 1940, na Região Oceânica de Niterói, vem ocorrendo a 
substituição das propriedades agrícolas por grandes projetos de loteamentos para 
expansão imobiliária urbana. As encostas dos morros e as restingas foram pouco alteradas 
pelas atividades agrícolas (Figura 13) se comparado com a urbanização. Aumentou a 
pressão sobre a diversidade biológica local, e daí a importância de salvaguardar esse 
patrimônio em UC. 

De acordo com os dados inventariados por Barros et al. (2020) e Machado et al. 
(2020), no Morro das Andorinhas essa degradação é maximizada pela presença de 15 
espécies de plantas exóticas ocorrentes nas trilhas, das quais três estão estabelecidas e 
possuem caráter invasor: Furcraea foetida (L.) Haw. (pita), Megathyrsus maximus (Jacq.) 
B.K. Simon & S.W.L. Jacobs (capim-colonião) e Phyllostachys aurea Carrière ex Rivière & 
C. Rivière (bambu-de-jardim). Furcraea foetida e Phyllostachys aurea são plantas 
ornamentais muito observadas na Região Oceânica de Niterói, tanto nos jardins privados, 
quanto nos espaços públicos. No Morro das Andorinhas são agressivas, competindo por 
habitat com as nativas (Machado et al., 2020). Megathyrsus maximus se destaca em vários 
inselbergues fluminenses como uma Poaceae muito competitiva. Em vários períodos do 
ano, quando ocorrem incêndios acidentais ou criminosos, toda vegetação nativa é 
destruída e essa espécie aumenta sua área de cobertura, diminuindo a diversidade nos 
paredões rochosos (Aximoff et al., 2016). 

No Morro das Andorinhas, entre os anos de 1995 e 2000, foram feitas tentativas de 
recomposição da vegetação em clareiras ocupadas por Megathyrsus maximus, além de 
outras gramíneas como Imperata brasiliensis Trin. (capim-sapê), Melinis minutiflora 
P.Beauv. (capim-melado) e Melinis repens (Willd.) Zizka (capim-favorito). Suas touceiras 
foram retiradas manualmente e, em seu lugar, foram plantadas mudas de espécies nativas 
da Mata Atlântica que ocorrem na Serra da Tiririca. Essa iniciativa foi bem sucedida devido 
à manutenção constante das áreas recuperadas, com a retirada das espécies invasoras 
(Barros & Garcez, 2003). 
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Embora essa atividade não tenha se mantido até a atualidade, mostra o quão 
importante foi a articulação de organizações não governamentais (ONG) com a sociedade 
civil e a comunidade tradicional nesse tipo de trabalho. Também foi um grande incentivador 
da utilização de plantas nativas em detrimento de exóticas na recuperação de áreas 
degradadas e na arborização das ruas do bairro. Atualmente, escolas e outros grupos ao 
percorrerem a Trilha das Andorinhas, plantam mudas de espécies nativas. Os exemplares 
de pau-brasil (Paubrasilia echinata) presentes nessa trilha são fruto dessa prática. 

O entorno do Morro das Andorinhas encontra-se descaracterizado devido o 
crescimento desordenado da Região Oceânica do município de Niterói. No entanto, a área 
em estudo está inserida em uma UC de Proteção Integral, representando uma ilha de 
diversidade biológica localizada em meio à matriz urbana, cuja conservação se faz 
prioritária. A presença de espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção evidencia 
sua importância como área prioritária para conservação no PESET. Em um período em 
que o efetivo de guarda-parques do Instituto Estadual do Ambiente (INEA), responsável 
pela administração do PESET, é pequeno para todas as necessidades do Parque, é 
preciso se estabeleça parcerias com instituições do ensino básico e superior, ONG e a 
sociedade civil. E, que nesse sentido, criem estratégias eficazes de colaboração em 
atividades de educação ambiental, manutenção e perpertuação deste e dos demais 
inselbergues do município. 
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Tabela 1: Listagem florística das angiospermas coletadas no Morro das Andorinhas, município de 
Niterói, estado do Rio de Janeiro, Brasil. Família (número de gêneros/espécies). Coletor (espécime 
e herbário onde o material está registrado). H= hábito (Av= arbóreo, Ab= arbustivo, Er= herbáceo, 
T= trepadeira, Ep= epífita, H= hemiepífita, He= hemiparasita, Ho= holoparasita). CA= Categorias 
de ameaça de extinção (CR= criticamente em perigo, DD= deficiente de dados, EN= em perigo, 
LC= pouco preocupante, NE= não avaliada, VU= vulnerável). RJ= endêmica do estado. 1Nova 
ocorrência para o PESET, 2ocorrência na área, diretamente sobre os paredões rochosos utilizados 
como mirantes. A = Espécie compartilhada com o Alto Mourão; C= espécie compartilhada com o 
Monumento Natural das Ilhas Cagarras. 

Espécies Coletor H CA RJ A C 

ACANTHACEAE (4/6)       

Herpetacanthus rubiginosus Nees Barros 831 (RFFP) Er NE  X  

Justicia fulvohirsuta (Rizzini) Profice Pinto 180 (RFFP) Ab NE  X  

1Justicia parahyba P.L.R.Moraes Barros 2891 (RFFP) Ab NE    

Ruellia brevifolia (Pohl) C.Ezcurra Machado 259 (RFFP) Er NE    

Ruellia solitaria Vell. Carvalho 52 (RFFP) Er LC  X  

Schaueria calytricha (Hook.) A.L.A. Côrtes Barros 830 (RFFP) Ab NE X X  

AMARANTHACEAE (1/1)       

Hebanthe eriantha (Poir.) Pedersen Barros 2216 (RFFP) T LC    

AMARYLLIDACEAE (1/1)       

1Hippeastrum blossfeldiae (Traub & J.L.Doran) Van Scheepen Nepomuceno 04 (RFFP) Er NE    

ANACARDIACEAE (3/3)       

Astronium graveolens Jacq. Machado 305 (RFFP) Av LC  X  

Myracrodruon urundeuva M. Allemão Santos 36 (RFFP) Av LC    

2Schinus terebinthifolia Raddi Machado 2403 (RFFP) Av NE  X X 

ANNONACEAE (1/2)       

Annona acutifolia Mart. Barros 2914 (RFFP) Av NE    

Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer Oliveira 39 (RFFP) Av LC    

APOCYNACEAE (7/8)       

Aspidosperma parvifolium A. DC. Santos 660 (RFFP) Av NE  X  

1Ditassa grandiflora E.Fourn. Machado 898 (RFFP) T NE    

1Forsteronia refracta Müll.Arg. Machado 2561 (RFFP) T NE    

2Oxypetalum banksii Schult. subsp. banksii Machado 224 (RFFP) T NE  X X 

Prestonia coalita (Vell.) Woodson Machado 899 (RFFP) T NE  X  

Prestonia didyma (Vell.) Woodson Machado 2592 (RFFP) T NE    

1Ruehssia macrophylla (Humb. & Bonpl. ex Schult.) H.Karst. Machado 2562 (RFFP) T NE    

Tabernaemontana laeta Mart. Machado 2560 (RFFP) Av NE  X  

ARACEAE (4/10)       

Anthurium coriaceum G. Don Souza 56 (RFFP) Er LC  X X 

Anthurium harrisi (Graham) G. Don Machado 178 (RFFP) Er NE    

Anthurium luschnathianum Kunth Machado 2394 (RFFP) Er EN  X  

Anthurium microphyllum (Raf.) G.Don Oliveira 39 (RFFP) Er NE  X  

Anthurium parasiticum (Vell.) Stelf. Santos 247 (RFFP) Er LC  X  

Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G.Don Machado 2396 (RFFP) H NE  X X 

Monstera adansonii Schott Machado 2393 (RFFP) H NE  X  

Philodendron cordatum Kunth ex Schott Machado 2395 (RFFP) H NE  X  
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Philodendron pedatum (Hook.) Kunth Machado 2593 (RFFP) H NE  X  
2Thaumatophyllum corcovadense (Kunth) Sakuragui, Calazans & 
Mayo Machado 2385 (RFFP) H NE  X  

ARECACEAE (2/2)       

Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret Machado 2406 (RFFP) Av LC    

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Machado 321 (RFFP) Av LC  X X 

ARISTOLOCHIACEAE (1/2)       

Aristolochia raja Mart. & Zucc. Coqueiro 27 (RFFP) T EN X X  

Aristolochia rumicifolia Mart. et Zucc. Feteira 221 (RFFP) T NE    

ASPARAGACEAE (1/1)       

Herreria salsaparilha Mart. Pinto 475 (RFFP) T NE  X X 

ASTERACEAE (19/23)       

Achyrocline alata (Kunth) DC. Araujo 3970 (RFFP) T NE    

1Ageratum conyzoides L. Machado 2375 (RFFP) Er NE    

Baccharis dracunculifolia DC. Carvalho 38 (RFFP) Ab NE    

Baccharis trinervis (Lam.) Pers. Guedes 34 (RFFP) T NE    

2Barrosoa apiculata (Gardner) R.M. King & H. Robinson Nepomuceno 22 (RFFP) Er LC  X  

Bidens pilosa L.  Machado 2584 (RFFP) Er NE    

2Blainvillea acmella (L.) Philipson Machado 2564 (RFFP) Ab LC    

Conyza canadensis (L.) Cronquist Santos 236 (RFFP) Er NE   X 

Chromolaena odorata (L.) R.M. King & H. Robinson Machado 200 (RFFP) Er NE  X  

2Cyrtocymura scorpioides (Lam.) Pers. Machado 262 (RFFP) Er NE  X X 

Delilia biflora (L.) Kuntze Guedes 36 (RFFP) Er NE    

Emilia fosbergii Nicolson Machado 317 (RFFP) Er NE    

Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight Barros 4299 (RFFP) Er NE  X X 

Idiothamnus pseudorgyalis R.M. King & H. Robinson Machado 2374 (RFFP) Ab LC   X 

1Koanophyllon consanguineum (DC.) R.M. King & H. Robinson Machado 2586 (RFFP) Er NE  X  

1, 2Lepidaploa salzmannii (DC.) H. Robinson Machado 2563 (RFFP) Ab LC    

1Mikania cordifolia (L.f.) Willd. Machado 906 (RFFP) T NE    

1Mikania nigricans Gardner Araujo 3763 (RB) T NE    

1,2Mikania stipulacea Willd. Machado 2642 (RFFP) T NE    

1Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. Machado 2538 (RFFP) Er NE    

Praxelis diffusa (Rich.) Pruski Santos 234 (RFFP) Er NE    

Pterocaulon alopecuroides (Lam.) DC. Santos 235 (RFFP) Er NE    

Tilesia baccata (L.f.) Pruski Machado 2373 (RFFP) Ab NE  X X 

BALANOPHORACEAE (1/1)       

Lophophytum mirabile Schott & Endl. Machado 2550 (RFFP) Ho NE  X  

BEGONIACEAE (1/3)       

Begonia hirtella Link Silva 93 (RFFP) Er LC  X X 

Begonia maculata Raddi Machado 2595 (RFFP) Er NE    

2Begonia reniformis Dryand. Nepomuceno 06 (RFFP) Er NE   X 

BIGNONIACEAE (12/16)       

Adenocalymma marginatum (Cham.) DC. Machado 2405 (RFFP) T NE   X 

Adenocalymma trifoliatum (Vell.) R.C. Laroche Barros 4948 (RFFP) T NE  X  

Amphilophium crucigerum (L.) L.G.Lohmann Machado 2418 (RFFP) T NE  X  

2Anemopaegma chamberlaynii (Sims) Bureau & K. Schum. Santos 229 (RFFP) T NE  X  
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Bignonia binata Thunb. Machado 220 (RFFP) T NE    

1Dolichandra quadrivalvis (Jacq.) L.G.Lohmann Machado 416 (RFFP) T NE    

Fridericia conjugata (Vell.) L.G.Lohmann Barros 1529 (RFFP) T NE    

2Fridericia rego (Vell.) L.G.Lohmann Machado 301 (RFFP) T NE  X  

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos Machado 415 (RFFP) Av NE  X  

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Barros 2695 (RFFP) Av NE    

2Jacaranda jasminoides (Thunb.) Sandwith Machado 183 (RFFP) Ab NE  X  

Mansoa difficilis (Cham.) Bureau & K.Schum. Barros 954 (RFFP) T NE  X  

Mansoa lanceolata (DC.) A.H.Gentry Barros 1920 (RFFP) T NE  X  

Tanaecium selloi (Spreng.) L.G.Lohmann Machado 221 (RFFP) T NE  X  

Tynanthus micranthus Corr.Mello ex K.Schum. Machado 2588 (RFFP) T NE  X  

Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague Souza 124 (RFFP) T NE    

BROMELIACEAE (11/21)       

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. Machado 68 (RFFP) Ep/Er LC  X  

Aechmea ramosa Mart. ex Schult.f. var. ramosa Souza 54 (RFFP) Er NE  X  

2Alcantarea glaziouana (Leme) J.R.Grant Machado 66 (RFFP) Er EN X X X 

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl. Barros 4708 (RFFP) Er NE  X  

Billbergia pyramidalis (Sims) Lindl. Machado 67 (RFFP) Er DD  X  

Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. Barros 4297 (RFFP) Er LC    

2Bromelia antiacantha Bertol. Machado 2454 (RFFP) Er NE  X X 

Cryptanthus acaulis (Lindl.) Beer Souza 225 (RFFP) Er NE    

X Hohenmea itaipuana B.R. Silva & L.O.F. Sousa Souza 347 (RFFP) Er NE X   

2Neoregelia cruenta (R.Graham) L.B.Sm. Souza 59 (RFFP) Er LC   X 

Neoregelia sapiatibensis E.Pereira & I.A.Penna Souza 219 (RFFP) Er EN X X  

Pitcairnia flammea Lindl. Souza 228 (RFFP) Er NE   X 

2Pitcairnia staminea Lodd. Machado 94 (RFFP) Er EN X X  

Pitcairnia albiflos x staminea Souza 77 (RFFP) Er NE X   

Pseudananas sagenarius (Arruda) Camargo Machado 292 (RFFP) Er NE    

2Tillandsia araujei Mez Souza 227 (RFFP) Er EN  X X 

Tillandsia gardneri Lindl. Feteira 215 (RFFP) Ep LC    

Tillandsia stricta Sol. var. stricta Machado 65 (RFFP) Ep NE  X X 

Tillandsia usneoides (L.) L. Machado 290 (RFFP) Ep LC  X  

Vriesea eltoniana E.Pereira & I.A.Penna Souza 220 (RFFP) Er EN X X  

Vriesea procera (Mart. ex Schult. & Schult.f.) Wittm. Souza 128 (RFFP) Er LC    

CACTACEAE (8/11)       

Brasiliopuntia brasiliensis (Willd.) A. Berger Machado 74 (RFFP) Er LC  X X 

2Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb. Barros 2399 (RFFP) Er EN  X X 

Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw. Machado 2419 (RFFP) Ep LC    

2Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer Machado 2384 (RFFP) Er LC  X X 

Opuntia monacantha Haw. Barros 2301(RFFP) Er LC    

Pereskia aculeata Mill. Machado 58 (RFFP) T LC  X X 

Pereskia grandifolia Haw. Barros 2322 (RFFP) Ab LC    

2Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley Barros 2300 (RFFP) Er LC  X  

2Rhipsalis cereoides (Backeb. & Voll) Backeb. Machado 101 (RFFP) Er CR  X  

Rhipsalis lindbergiana K.Schum. Moura 377 (RFFP) Ep NE    

Rhipsalis crispata (Haw.) Pfeiff. Machado 2455 (RFFP) Ep DD    



 
Composição Florística do Inselbergue Morro das Andorinhas... 55 

PESQUISAS, Botânica, N° 76 ï 2022.  São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas. 

CALOPHYLLACEAE (1/1)       

Kielmeyera membranacea Casar. Machado 213 (RFFP) Av NE  X  

CANNABACEAE (2/2)       

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Barros 3159 (RFFP) Av NE  X  

Trema micrantha (L.) Blume Machado 78 (RFFP) Av NE    

CANNACEAE (1/1)       

1Canna pedunculata Sims Barros 2221 (RFFP) Er NE    

CAPPARACEAE (4/4)       

Crateva tapia L. Machado 175 (RFFP) Av NE    

1Capparidastrum frondosum (Jacq.) Cornejo & Iltis Machado 2383 (RFFP) Ab NE    

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Carvalho 35 (RFFP) Ab NE  X  

Monilicarpa brasiliana (Banks ex DC.) Cornejo & Iltis Carvalho 51 (RFFP) Ab NE  X X 

CELASTRACEAE (2/3)       

Monteverdia aquifolia (Mart.) Biral Barros 2890 (RFFP) Ab NE   X 

Monteverdia ardisiifolia (Reissek) Biral Souza 221 (RFFP) Av NE  X  

Salacia arborea (Schrank) Peyr. Souza 344 (RFFP) Av LC    

CLEOMACEAE (1/2)       

1Tarenaya aculeata (L.) Soares Neto & Roalson Machado 2459 (RFFP) Er NE   X 

2Tarenaya atropurpurea (Schott) Soares Neto & Roalson Barros 4709 (RFFP) Ab NE  X X 

CLUSIACEAE (1/1)       

2Clusia fluminensis Planch. & Triana Machado 184 (RFFP) Av NE  X X 

COMMELINACEAE (4/5)       

Commelina erecta L. Machado 315 (RFFP) Er NE  X X 

1Dichorisandra oxypetala Hook. Machado 2388 (RFFP) Er EN X   

Dichorisandra thyrsiflora J.C. Mikan Nepomuceno 18 (RFFP) Er NE  X X 

Gibasis geniculata (Jacq.) Rohw. Machado 310 (RFFP) Er NE    

1Tripogandra warmingiana (Seub.) Handlos Barros 4294 (RFFP) Er VU    

CONVOLVULACEAE (6/11)       

1Bonamia agrostopolis (Vell.) Hallier f. Freire 4 (RB) T NE    

Camonea umbellata (L.) Simões & Staples Nepomuceno 12 (RFFP) T NE    

Distimake dissectus (Jacq.) Simões & Staples Machado 228 (RFFP) T NE  X X 

Distimake macrocalyx (Ruiz & Pav.) Simões & Staples Souza 226 (RFFP) T NE    

Evolvulus nummularius (L.) L. Machado 227 (RFFP) Er NE    

1Ipomoea alba L. Machado 2407 (RFFP) T NE    

1Ipomoea cairica (L.) Sweet Mendes 42 (RFFP) T NE   X 

Ipomoea daturiflora Meisn. Araujo 3766 (RB) T VU    

1Ipomoea nil (L.) Roth Machado 974 (RFFP) T NE    

Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy Barros 4712 (RFFP) T NE    

Jacquemontia martii Choisy Machado 202 (RFFP) T NE    

CORDIACEAE (2/3)       

Cordia ochnacea A.DC. Machado 264 (RFFP) Ab NE  X  

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Machado 2549 (RFFP) Av NE  X  

2Varronia curassavica Jacq. Machado 2413 (RFFP) Ab NE    

COSTACEAE (1/1)       

Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Machado 2601(RFFP) Er NE    
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CUCURBITACEAE (3/5)       

Cayaponia trifoliolata (Cogn.) Cogn. Pinto 411 (RFFP) T NE    

Melothria cucumis Vell. Machado 2658 (RFFP) T NE    

1Melothria pendula L. Machado 2602 (RFFP) T NE    

Momordica charantia L. Machado 418 (RFFP) T NE    

Wilbrandia glaziovii Cogn. Machado 286 (RFFP) T EN X X  

CYPERACEAE (3/5)       

Bulbostylis capillaris (L.) C.B. Clarke Barros 2222 (RFFP) Er NE  X  

Cyperus distans L.f. Barros 1734 (RFFP) Er NE    

Cyperus hermafroditus (Jacq.) Standl. Machado 73 (RFFP) Er NE    

2Cyperus ligularis L. Machado 2507 (RFFP) Er NE    

Rhynchospora panicoides Schrad. ex Nees Araujo 3962 (RB) Er NE    

DIOSCOREACEAE (1/6)       

Dioscorea cinnamomifolia Hook. Pinto 416 (RFFP) T NE   X 

Dioscorea coronata Haumann Barros 1914 (RFFP) T NE    

Dioscorea dodecaneura Vell. Barros 2939 (RFFP) T NE    

1Dioscorea multiflora Mart. ex Griseb. Couto 495 (RFA) T NE  X X 

Dioscorea pseudomacrocapsa G.M. Barroso, E.F. Guimaraes & 
Sucre Machado 214 (RFFP) T EN  X  

Dioscorea sinuata Vell.  Couto 284 (RFA) T NE    

ERYTHROXYLACEAE (1/2)       

Erythroxylum frangulifolium A. St.-Hil. Barros 2307 (RFFP) Av NE X X  

Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil. Machado 229 (RFFP) Av LC  X  

EUPHORBIACEAE (17/27)       

Acalypha amblyodonta (Müll. Arg.) Müll. Arg. Barros 832 (RFFP) Er NE  X  

Acalypha communis Müll. Arg. Pinto 560 (RFFP) Er NE    

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll. Arg. Pinto 490 (RFFP) Av NE  X  

Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax Muritiba 32 (RFFP) Av NE  X  

Actinostemon verticillatus (Klotzsch) Baill. Santos 662 (RFFP) Av NE  X  

Astraea gracilis (Müll.Arg.) O.L.M. Silva & Cordeiro Pinto 184 (RFFP) Er NE    

Astraea surinamensis (Miq.) O.L.M. Silva & Cordeiro Pinto 95 (RFFP) Er NE    

Bernardia axillaris (Spreng.) Müll. Arg. Souza 216 (RFFP) Ab NE    

Cnidosculos urens (L.) Arthur Gomes 152 (RFFP) Er NE  X  

Croton compressus Lam. Barros 2570 (RFFP) Ab LC  X  

Croton triqueter Lam. Pinto 537 (RFFP) Ab NE  X  

Croton urticifolius Lam. Pinto 536 (RFFP) Er NE  X  

Dalechampia brasiliensis Lam. Simonato 15 (RFFP) T NE  X  

Dalechampia micromeria Baill. Pinto 556 (RFFP) T NE  X X 

Ditaxis simoniana Casar. Silva 96 (RFFP) Ab NE  X  

Euphorbia comosa Vell. Machado 185 (RFFP) Er NE  X  

Euphorbia graminea Jacq. Pinto 562 (RFFP) Er NE    

Euphorbia hirta L. Machado 2566 Er NE    

Euphorbia insulana Vell. Souza 214 (RFFP) Er NE   X 

Gymnanthes multiramea (Klotzsch) Müll.Arg. Barros 1118 (RFFP) Av NE    

2Jatropha gossypiifolia L. Barros 2471 (RFFP) Ab NE    

Joannesia princeps Vell. Machado 2390 (RFFP) Av NE  X  
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2Manihot leptopoda (Müll.Arg.) D.J.Rogers & Appan  Nepomuceno 19 (RFFP) Ab NE  X  

Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst. Machado 2567 (RFFP) Av LC  X  

2Sapium glandulosum (L.) Morong Machado 173 (RFFP) Av NE  X  

Sebastiania brasiliensis Spreng. Machado 2568 (RFFP) Av NE  X X 

Tragia volubilis L. J. Külkamp 487 (RB) T NE  X  

GESNERIACEAE (2/2)       

2Paliavana prasinata (Ker Gawl.) Benth. Machado 2569 (RFFP) Ab NE  X  

2Sinningia bulbosa (Ker Gawl.) Wiehler Machado 71 (RFFP) Er EN X X X 

HELICONIACEAE (1/1)       

Heliconia angusta Vell. Machado 2397 (RFFP) Er LC  X  

HELIOTROPIACEAE (1/2)       

Myriopus salicifolius (Gardner) J.I.M. Melo Machado 297 (RFFP) Er NE  X  

2Myriopus membranaceus (A. DC.) J.I.M. Melo Machado 2619 (RFFP) Er NE   X 

IRIDACEAE (1/1)       

Neomarica cf. gracilis (Herb.) Sprague Machado 2596 (RFFP) Er NE  X  

LAURACEAE (1/1)       

Ocotea aniboides (Meisn.) Mez Machado 351 (RFFP) Av NE  X  

LECYTHIDACEAE (1/1)       

Lecythis pisonis Cambess. Barros 2321 (RFFP) Av NE    

LEGUMINOSAE (24/39)       

Acosmium lentiscifolium Schott Machado 2570 (RFFP) Av NE  X  

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record Machado 307 (RFFP) Av NE  X  

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Santos 658 (RFFP) Av NE  X  

Chaetocalyx scandens (L.) Urb. Machado 231 (RFFP) T NE  X  
2Chamaecrista glandulosa var. brasiliensis (Vogel) H.S. Irwin & 
Barneby Machado 95 (RFFP) Er NE  X  

Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Brandegee Machado 975 (RFFP) T LC  X  

Centrosema virginianum (L.) Benth. Nepomuceno 20 (RFFP) T NE  X  

2Cratylia hypargyrea Mart. ex Benth. Machado s/nº (RFFP) T NE   X 

Crotalaria verrucosa L. Oliveira 32 (RFFP) Er NE    

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton Machado 226 (RFFP) T NE   X 

Desmanthus virgatus (L.) Willd. Machado 2607 (RFFP) Er NE    

Desmodium incanum DC. Santos 237 (RFFP) Er NE    

Inga congesta T.D. Pennington Machado 279 (RFFP) Av NE  X  

Inga cordistipula Mart. Machado 319 (RFFP) Av NE  X  

1Inga vera (Willd.) subsp. affinis T.D. Pennington Machado 230 (RFFP) Av NE    

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz Machado 2381 (RFFP) Av NE    

Machaerium firmum (Vell.) Benth. Machado 313 (RFFP) Av VU X X  

Machaerium hirtum (Vell.) Stellf. Machado 232 (RFFP) Av NE  X  

2Machaerium lanceolatum (Vell.) J.F. Macbr. Machado 2620 (RFFP) T NE  X  

Machaerium pedicellatum Vogel Machado 233 (RFFP) Av NE  X  

1Machaerium punctatum (Poiret) Persoon Pinto 187 (RFFP) T NE  X  

2Mimosa arenosa (Willd.) Poiret var. arenosa Machado 55 (RFFP) Av NE  X  

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze var. bimucronata Machado 2458 (RFFP) Av NE  X  

Mimosa pudica L. Machado 419 (RFFP) Er NE    

Muellera virgilioides (Vogel) M.J. Silva & A.M.G. Azevedo Machado 186 (RFFP) Av NE  X X 
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Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Machado 2618 (RFFP) Av NE  X  

Piptadenia paniculata Benth. Machado 2380 (RFFP) Av NE  X  

1, 2Piptadenia trisperma (Vell). Benth. Machado 420 (RFFP) T NE    

Pterogyne nitens Tulasne Machado 278 (RFFP) Av LC  X  

Schnella microstachya Raddi Machado 219 (RFFP) T NE  X X 

2Senegalia angico (Mart.) Seigler & Ebinger Barros 4291 (RFFP) T NE  X  

1Senegalia duartei Seigler & Ebinger Machado 234 (RFFP) Av NE    

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Machado 187 (RFFP) T NE    

Senna affinis (Benth.) H.S. Irwin & R.C. Barneby Pinto 178 (RFFP) Av NE  X  

Senna pendula (Humb. & Bonpl.ex Willd.) H.S. Irwin & Barneby Machado 282 (RFFP) Av NE   X 

2Stylosanthes scabra Vogel Machado 300 (RFFP) Er NE  X  

Stylosanthes viscosa Sw. Santos 249 (RFFP) Er NE   X 

Zollernia glabra (Spreng.) Yakovlev Machado 2382 (RFFP) Av LC    

2Zornia latifolia Sm. Machado 2412 (RFFP) Er NE    

LOASACEAE (1/1)       

2Aosa parviflora (Schrad. ex DC.) Weigend Machado 2410 (RFFP) Er LC   X 

LORANTHACEAE (1/2)       

Struthanthus marginatus (Desr.) Blume Machado 181 (RFFP) He NE  X  

Struthanthus maricensis Rizzini Barros 828 (RFFP) He CR X   

MALPIGHIACEAE (5/8)       

Amorimia coriacea (Griseb.) R.F.Almeida Machado 57 (RFFP) T EN X   

Heteropterys bicolor A. Juss. Barros 2472 (RFFP) T LC  X  

2Heteropterys chrysophylla (Lam.) DC. Machado 352 (RFFP) T NE   X 

Niedenzuella acutifolia (Cav.) W.R. Anderson Machado 288 (RFFP) T NE  X X 

Stigmaphyllon auriculatum (Cav.) A. Juss. Barros 1528 (RFFP) T NE    

Stigmaphyllon lalandianum A. Juss. Barros 4288 (RFFP) T NE    

Stigmaphyllon vitifolium A. Juss. Barros 2483 (RFFP) T CR    

Thryallis brachystachys Lindley Machado 309 (RFFP) T LC    

MALVACEAE (9/12)       

Abutilon anodoides A. St.-Hil. & Naudin Souza 209 (RFFP) Ab EN X   

Abutilon bedfordianum A. St.-Hil. & Naud. Machado 61 (RFFP) Ab NE  X  

Abutilon pauciflorum A. St.-Hil. N. Coqueiro 29 (RFFP) Ab NE    

Ceiba erianthos (Cav.) K.Schum Machado 2542 (RFFP) Av NE    

Guazuma crinita Mart. Machado 2390 (RFFP) Av NE    

Helicteris ovata Lam. Machado 316 (RFFP) Ab NE    

Luehea divaricata Mart. & Zucc. Machado 285 (RFFP) Av NE    

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns Barros 2871 (RFFP) Av LC  X  

1Quararibea penduliflora (A.St.-Hil.) K.Schum. Machado 2401 (RFFP) Av NE    

Sida planicaulis Cav. Santos 40 (RFFP) Er NE    

Sida rhombifolia L. Barros 1277 (RFFP) Er NE  X  

Sidastrum paniculatum (L.) Fryxell N. Coqueiro 31 (RFFP) Ab NE    

MARANTACEAE (4/8)       

1Ctenanthe marantifolia (Vell.) J.M.A. Braga & H. Gomes Fraga s/n (RB) Er NE    

1Goeppertia aemula (Körn.) Borchs. & S. Suáres Machado 357 (RFFP) Er NE    

1,2Goeppertia longibracteata (Lindl.) Borchs. & Suárez Machado 2378 (RFFP) Er NE    

Goeppertia reginae (J.M.A.Braga) Borchs. & S.Suárez Machado 895 (RFFP) Er CR X   
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Goeppertia violacea (Lindl.) Borchs. & S.Suárez Araujo 3238 (NY) Er NE    

Maranta divaricata Roscoe Machado 322 (RFFP) Er NE  X X 

Maranta foliosa Körn. Machado 2379 (RFFP) Er NE  X  

1Saranthe composita (K. Koch) K. Schum. Souza 346 (RFFP) Er VU  X  

MELASTOMATACEAE (2/4)       

Clidemia hirta (L.) D.Don Machado 2386 (RFFP) Er NE  X  

2Pleroma heteromallum (D. Don) D.Don Oliveira 40 (RFFP) Ab NE    

Pleroma granulosum (Desr.) D. Don Nepomuceno 16 (RFFP) Av NE    

2Pleroma vimineum (D. Don) D. Don Mendes 23 (RFFP) Ab NE  X  

MELIACEAE (1/3)       

Trichilia casaretti C. DC. Barros 1264 (RFFP) Av LC  X  

Trichilia pseudostipularis (A. Juss.) C. DC. Barros 2315 (RFFP) Av NT  X  

1Trichilia tetrapetala C.DC. Araujo 3217 (NY) Av LC    

MENISPERMACEAE (4/4)       

Abuta convexa (Vell.) Diels Machado 2516 (RFFP) T NE    

Chondrodendron platiphyllum (A.St.-Hil.) Miers Machado 2571 (RFFP) T NE  X  

1Disciphania ernstii Eichler Machado 2572 (RFFP) T NE  X  

Odontocarya vitis (Vell.) J.M.A. Braga Carvalho 49 (RFFP) T LC  X X 

MOLLUGINACEAE (1/1)       

2Mollugo verticillata L. Souza 213 (RFFP) Er NE   X 

MONIMIACEAE (1/1)       

Mollinedia glabra (Spreng.) Perkins Machado 2658 (RFFP) Av NE    

MORACEAE (3/6)       

Dorstenia arifolia Lam. Souza 127 (RFFP) Er LC  X  

Dorstenia turnerifolia Fisch. & C.A.Mey. Machado 2597 (RFFP) Er NE    

Ficus gomelleira Kunth Machado 2414 (RFFP) Av NE    

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. Machado 2515 (RFFP) Av NE  X  

Ficus tomentella (Miq.) Miq. Barros 1728 (RFFP) Av NE    

Sorocea hilarii Gaudich. Machado 2400 (RFFP) Av NE  X  

MYRTACEAE (5/17)       
1Campomanesia schlechtendaliana (O.Berg) Nied. var. schlechten-
daliana Machado 2603 (RFFP) Av NE    

1Eugenia astringens Cambess. Machado 2552 (RFFP) Av NE  X  

Eugenia candolleana DC. Santos 239 (RFFP) Av NE    

1Eugenia multicostata D. Legrand Machado 2551 (RFFP) Av NE    

Eugenia monosperma Vell. Pinto 208 (RFFP) Av NE  X  

Eugenia prasina O. Berg. Pinto 528 (RFFP) Av LC  X  

1,2Eugenia selloi (O. Berg) B.D. Jacks. Machado 2573 (RFFP) Ab NE   X 

2Eugenia uniflora L. Barros 1535 (RFFP) Ab NE  X X 

Eugenia zuccarinii O. Berg Barros 1732 (RFFP) Av NE  X  

Eugenia nova sp. 1 Machado 2558 (RFFP) Av NE    

Eugenia nova sp. 2 Machado 954 (RFFP) Av NE    

Eugenia sp. 1 Machado 2543 (RFFP) Av NE    

Myrcia aethusa (O. Berg) N.Silveira Machado s/nº (RFFP) Av NE  X  

2Myrcia selloi (Spreng.) N. Silveira Barros 2303 (RFFP) Av NE  X  

Myrcia insularis Gardner Machado 912 (RFFP) Av LC  X  
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Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M. Barroso ex Sobral Nepomuceno 15 (RFFP) Av NE  X  

Plinia sebastianopolitana G.M.Barroso Barros 2889 (RFFP) Av EN X  X 

NYCTAGINACEAE (3/4)       

1Andradea floribunda Allemão Machado 2404 (RFFP) Av NE    

Bougainvillea spectabilis Willd. Barros 4711 (RFFP) T NE  X X 

Guapira opposita (Vell.) Reitz Guedes 32 (RFFP) Av NE  X X 

2Guapira pernambucensis (Casar.) Lundell Machado 2574 (RFFP) Ab NE    

OCHNACEAE (1/1)       

Ouratea parviflora Engl. Machado 188 (RFFP) Ab NE  X  

ORCHIDACEAE (9/10)       

Acianthera saundersiana (Rchb.f.) Pridgeon & M.W.Chase Araujo 3174 (RB) Ep NE    

Brassavola tuberculata Hook. Souza 224 (RFFP) Er NE    

Cattleya cernua (Lindl.) Van den Berg Machado 2537 (RFFP) Ep NE    

Cattleya forbesii Lindl. Machado 2411 (RFFP) Ep/Er NE   X 

1,2Cyrtopodium glutiliniferum Raddi Machado 2392 (RFFP) Er NE    

Eltroplectris triloba (Lindl.) Pabst. Machado 2356 (RFFP) Er NE    

2Epidendrum denticulatum Barb. Rodr. Sousa 76 (RFFP) Er NE  X X 

Gomesa ciliata (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams Machado 2599 (RFFP) Ep NE    

2Prescottia plantaginifolia Lindl. ex Hook. Machado 100 (RFFP) Er NE  X  

Vanilla bahiana Hoehne Machado 2357 (RFFP) H NE    

OXALIDACEAE (1/3)       

Oxalis barrelieri L. Silva 94 (RFFP) Er NE  X  

Oxalis debilis Kunth Machado 2575 (RFFP) Er NE    

Oxalis fruticosa Raddi Barros 1522 (RFFP) Er NE  X  

PASSIFLORACEAE (1/4)       

Passiflora alata Curtis Machado 2377 (RFFP) T NE  X  

Passiflora farneyi Pessoa & Cervi Coqueiro 30 (RFFP) T VU X   

2Passiflora mucronata Lam. Machado 358 (RFFP) T NE  X X 

Passiflora racemosa Brot. Pinto 146 (RFFP) T LC    

PETIVERIACEAE (4/4)       

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Barros 2897 (RFFP) Av NE  X X 

Petiveria alliacea L. Barros 1919 (RFFP) Er NE    

Rivina humilis L. Barros 2313 (RFFP) Er NE  X X 

Seguieria langsdorffii Moq. Machado 2644 (RFFP) Av NE    

PHYLLANTHACEAE (1/5)       

Phyllanthus riedelianus Müll. Arg. Machado 2643 (RFFP) Ab NE    

Phyllanthus amarus Schumach. & Thonn. Pinto 559 (RFFP) Er NE    

Phyllanthus niruri L. Pinto 558 (RFFP) Er NE    

Phyllanthus subemarginatus Müll.Arg. Barros 2567 (RFFP) Er NE    

Phyllanthus tenellus Roxb. Pinto 557 (RFFP) Er NE    

PICRAMNIACEAE (1/1)       

Picramnia grandifolia Engler Barros 2895 (RFFP) Ab EN X X  

PIPERACEAE (2/4)       

2Peperomia incana (Haw.) A. Dietr. Queiroz 01 (RFFP) Er NE  X  

Piper amalago L. Machado 177 (RFFP) Ab NE  X  

Piper hoffmannseggianum Roem. & Schult. Machado 894 (RFFP) Ab NE  X  
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Piper mollicomum Kunth Machado 353 (RFFP) Ab NE  X  

PLANTAGINACEAE (2/2)       

Plantago tomentosa Lam. Souza 126 (RFFP) Er NE    

Stemodia trifoliata (Link) Rchb. Machado 312 (RFFP) Er NE    

PLUMBAGINACEAE (1/1)       

Plumbago scandens L. Machado 2582 (RFFP) Er NE  X X 

POACEAE (13/15)       

2Andropogon bicornis L. Machado 2598 (RFFP) Er NE    

2Cenchrus polystachios (L.) Morrone Machado 896 (RFFP) Er NE  X  

1Chloris elata Desv. Barros 4300 (RFFP) Er NE   X 

Chusquea ramosissima Lindm. Machado s/n (RFFP) Er NE  X  

Ichnanthus glaber (Raddi) Hitchc. Machado 303 (RFFP) Er NE  X  

Lasiacis ligulata Hithc. & Chase Machado 304 (RFFP) T NE  X X 

Olyra latifolia L. Machado 904 (RFFP) Er NE  X  

Panicum racemosum (P. Beauv.) Spreng. Machado 96 (RFFP) Er NE    

2Paspalum millegrana Schrad. ex Schult. Machado 2408 (RFFP) Er NE    

Pharus lappulaceus Aubl. Machado 332 (RFFP) Er NE    

Raddia soderstromii R.P.Oliveira & Longhi Wagner Jardim 4244 (HUEFS) Er NE  X  

1Setaria caudata (Lam.) Roem. & Schult. Lamego 62 (RFFP) Er NE    

1Setaria vulpiseta (Lam.) Roem. & Schult. Machado 2577 (RFFP) Er NE  X  

1Sporobolos indicus (L.) R.Br. Machado 2583 (RFFP) Er NE    

1,2Sporobolos virginicus (L.) Kunth Barros 4301 (RFFP) Er NE   X 

POLYGALACEAE (1/1)       

Securidaca ovalifolia A. St.-Hil. et Moq. Machado 217 (RFFP) T NE    

POLYGONACEAE (2/2)       

Coccoloba declinata (Vell.) Mart. Machado 2579 (RFFP) Ab NE    

Ruprechtia lundii Meisn. Barros 1115 (RFFP) Ab NE  X  

PORTULACACEAE (1/3)       

2Portulaca amilis Speg. Machado 2511 (RFFP) Er NE    

1,2Portulaca elatior Mart. ex Rohrb. Machado 2589 (RFFP) Er NE    

2Portulaca mucronata Link Machado 2590 (RFFP) Er NE  X  

PRIMULACEAE (2/2)       

Clavija spinosa (Vell.) Mez Machado 258 (RFFP) Ab NE  X  

2Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze Machado s/n (RFFP) Av NE  X X 

RHAMNACEAE (1/1)       

1Gouania blanchetiana Miq. Machado 909 (RFFP) T LC    

RUBIACEAE (14/21)       

Alseis involuta K.Schum. Machado 293 (RFFP) Av VU  X  

1Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl. Machado 2600 (RFFP) Er NE    

Borreria verticillata (L.) G.Mey. Machado 2389 (RFFP) Er NE    

Coussarea capitata (Benth.) Müll.Arg. Nepomuceno 21 (RFFP) Av NE  X  

Coutarea hexandra (Jacq.) K.Schum. Barros 295 (RFFP) Av NE  X  

Emmeorhiza umbellata (Spreng.) K.Schum. Machado 318 (RFFP) T NE    

Faramea coerulea (Nees & Mart.) DC. Machado 284 (RFFP) Ab NT    

Faramea calyciflora A.Rich. ex DC. Machado 295 (RFFP) Ab NE X   
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Manettia fimbriata Cham. & Schltdl. Araujo 3781 (RB) T NE    

1Melanopsidium nigrum Colla Machado 276 (RFFP) Av VU    

Mitracarpus lhotzkyanus Cham. Pinto 197 (RFFP) Er NE  X  

Posoqueria acutifolia Mart. Machado 350 (RFFP) Av NE  X  

Psychotria carthagenensis Jacq. Silva 92 (RFFP) Av NE  X  

Psychotria laciniata Vell. Machado 320 (RFFP) Ab NE  X  

Psychotria suterella Müll.Arg. Araujo 4771 (RB) Ab NE    

Randia armata (Sw.) DC. Machado 302 (RFFP) Av NE  X  

Rudgea francavillana Müll.Arg. Barros 4705 (RFFP) Ab LC  X  

Rudgea interrupta Benth. Machado 260 (RFFP) Av LC  X  

1Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. Jardim 4247 (CEPEC) Av VU   X 

Rudgea minor (Cham.) Standl. Santos 41 (RFFP) Av LC  X X 

Simira viridiflora (Allemão & Saldanha) Steyerm. Machado 2580 (RFFP) Av NE  X  

RUTACEAE (2/3)       

Conchocarpus fontanesianus (A. St.-Hil.) Kallunki & Pirani Lamego 18 (RFFP) Ab NE  X  

1Zanthoxylum petiolare A.St.-Hil. & Tul. Machado 2591 (RFFP) Av LC    

Zanthoxylum tingoassuiba A.St.-Hil. Machado 2581 (RFFP) Av NE    

SALICACEAE (1/1)       

Casearia sylvestris Sw. Machado 2657 (RFFP) Av NE    

SAPINDACEAE (5/14)       

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl Barros 2308 (RFFP) Av NE    

Allophylus puberulus (Cambess.) Radlk. Araujo 3204 (RB) Av LC  X X 

Cardiospermum corindum L. Barros 4717 (RFFP) T LC    

Cardiospermum grandiflorum Sw. Barros 1671(RFFP) T NE    

1Cupania fluminensis Acev.-Rodr. Barros 4715 (RFFP) Av EN X   

1Cupania vernalis Cambess. Machado 223 (RFFP) Av NE    

Paullinia coriacea Casar.  Barros 4949 (RFFP) T NE    

2Paullinia meliifolia Juss. Machado 2557 (RFFP) T NE  X  

Paullinia pseudota Radlk. Pinto 181 (RFFP) T LC   X 

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Araujo 3147 (RB) T NE    

Serjania clematidifolia Cambess. Barros 2215 (RFFP) T NE  X  

Serjania corrugata Radlk. Santos 252 (RFFP) T NE  X  

Serjania dentata (Vell.) Radlk. Carvalho 45 (RFFP) T NE   X 

Serjania tenuis Radlk. Barros 2224 (RFFP) T VU X   

SAPOTACEAE (3/4)       

Chrysophyllum flexuosum Mart. Machado 2402 (RFFP) Av LC  X X 

Chrysophyllum lucentifolium Cronquist Machado 2553 (RFFP) Av LC    

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Machado 261 (RFFP) Av NE    

Pouteria psammophila (Mart.) Radlk. Machado 2604 (RFFP) Av LC    

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. Barros 1729 (RFFP) Av LC    

SMILACACEAE (1/1)       

1,2Smilax elastica Griseb. Machado 2556 (RFFP) T NE    

SOLANACEAE (7/11)       

Athenaea fasciculata (Vell.) I.M.C. Rodrigues & Stehmann Barros 2473 (RFFP) Ab LC    

Cestrum axillare Vell. Machado 2508 (RFFP) Av NE    

Dyssochroma viridiflorum (Sims) Miers Machado 2399 (RFFP) Ep NE  X  
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Lycianthes repens (Spreng.) Bitter Machado 417 (RFFP) Er EN    

Metternichia principis J.C.Mikan var. principis Machado 222 (RFFP) Av NE  X  

1Schwenckia paniculata (Raddi) Carvalho Casari 121 (NY) Ab NE    

Solanum americanum Mill. Souza 343 (RFFP) Er NE  X X 

Solanum arenarium Sendtn. Machado 201 (RFFP) Ab EN   X 

Solanum argenteum Dunal Barros 2310 (RFFP) Av NE  X  

Solanum sublentum Hiern Machado 296 (RFFP) Ab NE    

Solanum torvum Sw. Nepomuceno 05 (RFFP) Ab NE    

TALINACEAE (1/1)       

2Talinum fruticosum (L.) Juss. Silva 98 (RFFP) Er NE    

TRIGONIACEAE (1/2)       

Trigonia eriosperma (Lam.) Fromm & E. Santos Barros 4703 (RFFP) T NE  X  

Trigonia villosa Aubl. var. villosa Machado 324 (RFFP) T NE    

TURNERACEAE (1/1)       

Turnera serrata var. latifolia Urb. Machado 311 (RFFP) Ab NE  X  

URTICACEAE (1/1)       

1Cecropia pachystachya Trécul Machado 2415 (RFFP) Av NE    

VELLOZIACEAE (2/2)       

2Barbacenia purpurea Hook. Barros 4701 (RFFP) Er NE  X  

2Vellozia candida J.C.Mikan Machado 354 (RFFP) Er NE  X  

VERBENACEAE (2/3)       

Lantana camara L. Machado 75 (RFFP) Ab NE   X 

Lantana fucata Lindl. Santos 655 (RFFP) Ab NE  X  

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl Matos 03 (RFFP) Er NE  X  

VIOLACEAE (2/2)       

Anchietea pyrifolia (Mart.) G.Don Machado 179 (RFFP) T NE  X  

Rinorea laevigata (Sol. ex Ging.) Hekking Nepomuceno 23 (RFFP) Av EN X X  

VITACEAE (2/3)       

Cissus serroniana (Glaz.) Lombardi Carvalho 49 (RFFP) T NE   X 

Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis Barros 2568 (RFFP) T NE   X 

Clematicissus simsiana (Schult. & Schult.f.) Lombardi Coqueiro 28 (RFFP) T NE X   
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Figura 1: Localização do Morro das Andorinhas no município de Niterói, RJ (adaptado da Prefeitura Municipal 
de Niterói, 2018). a) Vertente voltada para a Praia de Itaipu; b) Visto do Alto Mourão, Itacoatiara. Fotografias: 
Davi N. da Silva Machado (2014). 

 

Figura 2: Vista aérea do Morro das Andorinhas, evidenciando a Trilha das Andorinhas (1) que se estende 
por toda cumeeira da área e dá acesso ao Mirante de Itaipu (2), Mirante de Itacoatiara (3), Mirante das 
Bromélias (4), a Ponta das Andorinhas (5) e a Casa de Pedra (6). Imagem obtida do software Google Earth 
online (2021). 

a 

b 
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Figura 3: Famílias com maior riqueza de espécies de Angiospermas no Morro das Andorinhas, Niterói, RJ. 

 

Figura 4: Gêneros com maior riqueza de espécies de Angiospermas no Morro das Andorinhas, Niterói, RJ. 
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Figura 5: Distribuição da riqueza de espécies de Angiospermas por formas de crescimento no Morro das 
Andorinhas, Niterói, RJ. 

 

Figura 6: Espécies típicas das ilhas de vegetação do inventário do Morro das Andorinhas, Niterói, RJ: a 
Licófita Selaginella sellowii Hieron formando um ñtapeteò verde sobre a rocha; a Bromeliaceae Alcantarea 
glaziouana (Lem.) J.R.Grant; as Cactaceae  Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb. e Pilosocereus 
arrabidae (Lem.) Byles & Rowley; um pequeno arbusto da espécie Pleroma vimineum (D. Don) D. Don, 
Melastomataceae. Fotografia: Ana Angélica M. de Barros (2014). 
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Figura 7: Espécies com ocorrência no inventário do Morro das Andorinhas, Niterói, RJ, com a diferentes 
formas de crescimento: a) Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley; b) Begonia reniformis Dryand.; c) 
Portulaca amilis Speg.; d) Anthurium coriaceum (Graham) G.Don; e) Sinningia bulbosa (Ker Gawl.) Wiehler; 
f) Dyssochroma viridiflorum (Sims) Miers; g) Faramea calyciflora A.Rich. ex DC.; h) Jacaranda jasminoides 
(Thunb.) Sandwith; i) Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman; j) Salacia arborea (Schrank) Peyr.; l) 
Pterogyne nitens Tulasne; m) Solanum arenarium Sendtn.; n) Erythroxylum pulchrum A.St.-Hil.; o) 
Adenocalymma marginatum (Cham.) DC.; p) Jacquemontia martii Choisy; q) Passiflora alata Curtis. 
Fotografias: e/p) Ana Angélica M. de Barros (2014); as demais) Davi N. da Silva Machado (2014). 
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Figura 8: Espécies com destaque no inventário do Morro das Andorinhas, Niterói, RJ: a) X Hohenmea 
itaipuana B.R. Silva & L.O.F. Sousa, híbrido natural da área. Espécies ameaçadas de extinção: b) Alcantarea 
glaziouana (Lem.) J.R.Grant e Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb.; c) Tillandsia araujei Mez; d) 
Rhipsalis cereoides (Backeb. & Voll.) Backeb. Fotografias: Ana Angélica M. de Barros (2014). 
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Figura 9: Novas ocorrências para o Parque Estadual da Serra da Tiririca registradas no inventário do Morro 
das Andorinhas, Niterói, RJ: a) Cyrtopodium glutiliniferum Raddi; b) Disciphania ernstii Eichler; c) Justicia 
parahyba P.L.R.Moraes; d) Zanthoxylum petiolare A.St.-Hil. & Tul. Fotografias: Davi N. da Silva Machado 
(2020). 
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Figura 10: Espécies raras e ameaçadas de extinção com destaque no inventário do Morro das Andorinhas, 
Niterói, RJ: a) Melanopsidium nigrum Colla; b) Picramnia grandifolia Engler; c) Wilbrandia glaziovii Cogn; d) 
Dichorisandra oxypetala Hook.; e) Dioscorea pseudomacrocapsa G.M.Barroso et al. Fotografias: b) Ana 
Angélica M. de Barros (2014); a,c,d,e) Davi N. da Silva Machado (2014). 
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Figura 11: a/b) Ilhas de vegetação na Casa de Pedra, destacando-se no paredão rochoso e inclinado a 
Bromeliaceae Alcantarea glaziouana (Lem.) J.R.Grant e a Cactaceae Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) 
Backeb. e nos matacões soltos, mais próximos ao mar a Bromeliaceae Tillandsia araujei Mez e a Cactaceae 
Rhipsalis cereoides (Backeb. & Voll) Backeb., todas ameaçadas de extinção. c) Na Ponta das Andorinhas, 
essa vegetação está disposta nas fendas e escarpas e onde o aporte de solo é um pouco maior, ocorrem 
arbustos e arbóreas como Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman. Fotografias: Davi N. da Silva Machado 
(2020). 



72 Davi N. da S. Machado, Ana Angélica M. de Barros e  Dorothy Sue D. Araújo. 

PESQUISAS, Botânica, N° 76 ï 2022  São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas. 

 

 

Figura 12: Diagrama de Venn mostrando o número de espécies exclusivas e comuns entre o Alto Mourão 
(AM), o Monumento Natural das Ilhas Cagarras (MC) e o Morro das Andorinhas (MA). 

 

Figura 13: Morro das Andorinhas na década de 1930, com as restingas de Itaipu e Itacoatiara, as quais 
atualmente foram aterradas e transformadas em loteamentos e condomínios. Fotografia: Karl Josef Fischer 
(1932).
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ABSTRACT 

The coastal landforms of Rio Grande do Sul originated very recently, and cover a wide range of 
distinct physiognomies which house a unique biodiversity, which is increasingly threatened. In this 
way, the Itapeva State Park is fundamental in the protection of the physiognomies and species 
characteristic of the coast. Considering that Asteraceae is the richest family in species number 
occurring in Rio Grande do Sul and one of the defining components of grasslands, this study aimed 
to produce a floristic list of the species of Asteraceae found in Itapeva State Park. This is the first 
study focused on listing solely species of Asteraceae conducted in the Park. Through field 
expeditions, use of the management plan and revisions of herbaria collections, we listed a total of 
154 species, which include threatened species of genera Baccharis, Mikania, Noticastrum and 
Porophyllum, as well as 36 new occurrences to the Park. Differences between the species lists 
obtained through the different methods are attributed to the dynamics of the coastal landforms and 
the impact caused by tourism. Our results reaffirm the importance of floristic studies and of 
Asteraceae to the flora of Rio Grande do Sul. 

Key-words: Compositae, species survey, coastal region 

RESUMO 

As formações litorâneas do Rio Grande do Sul, de origem muito recente, abrangem uma ampla 
gama de fisionomias distintas e abrigam uma biodiversidade única e cada vez mais ameaçada. 
Neste sentido, o Parque Estadual de Itapeva é instrumental na proteção das fisionomias e espécies 
típicas do litoral. Sendo Asteraceae a família mais rica em espécies no estado e um importante 
componente das fisionomias campestres, este estudo objetivou produzir uma lista florística das 
espécies da família ocorrentes no PE de Itapeva. Este é o primeiro estudo realizado no local focado 
em listar apenas espécies de Asteraceae. Através de expedições a campo, consulta ao plano de 
manejo e a coleções de herbários, foi registrado um total de 154 espécies, incluindo espécies 
ameaçadas de Baccharis, Mikania, Noticastrum e Porophyllum e 36 novas ocorrências para o 
parque. Discrepâncias entre as listas obtidas através dos diferentes meios são atribuídas 
principalmente à dinâmica dos ambientes costeiros e ao impacto causado pelo turismo. Os 
resultados obtidos reiteram a importância da realização de estudos florísticos e da família 
Asteraceae para a flora do estado. 
Palavras-chave: Compositae, levantamento de espécies, região litorânea 
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INTRODUÇÃO  

A planície costeira do Rio Grande do Sul distribui-se ao longo de todos os ca. de 600 
km de faixa litorânea do estado (Boldrini, Trevisan & Schneider, 2008). O litoral é uma 
formação muito recente, de origem Quaternária, quando o oceano tocava as montanhas 
graníticas e ao longo do tempo ocorreu a sua regressão, deixando sedimentos que, por 
causa da abundância de areias, da direção do vento e da forma da plataforma continental, 
formaram a linha da costa como a conhecemos hoje (Rambo, 1994). A região é 
caracterizada por uma série de ambientes distribuídos longitudinalmente à costa, iniciando 
com a interface em contato com o mar, seguida da planície sedimentar costeira, o cordão 
de lagoas litorâneas e então a Serra (Fujimoto et al., 2006). Além da presença marcante 
da Floresta Ombrófila Densa no extremo norte, a vegetação desta faixa é caracterizada 
principalmente pela presença de Áreas de Formações Pioneiras, as quais se constituem 
de áreas de ocupação vegetal recente, condicionadas, em grande parte, por fatores 
edáficos (Silva Filho et al., 2012). Estes ecossistemas litorâneos encontram-se ameaçados 
sobretudo pela expansão urbana, pela silvicultura, pela introdução de espécies invasoras 
e pela conversão de formações naturais em orizicultura (Boldrini, Trevisan & Schneider, 
2008). Neste contexto, unidades de conservação possuem um valor ímpar para a 
conservação da flora local. 

O Parque Estadual de Itapeva, fundado em 2002 no município de Torres, abrange 
formações pioneiras de dunas, campos secos e úmidos, áreas de restinga, turfeiras e áreas 
de Mata Paludosa, constituindo assim um dos últimos remanescentes preservados da 
paisagem característica da planície costeira do Rio Grande do Sul (SEMA, 2006). Devido 
à sua localização e abrangência de uma ampla gama de fisionomias distintas, o Parque 
Estadual de Itapeva tem sido instrumental no desenvolvimento de estudos envolvendo o 
levantamento e descrição da biodiversidade costeira do Rio Grande do Sul, como pode ser 
evidenciado através de estudos envolvendo anuros (Colombo et al., 2008), borboletas 
(Bellaver et al., 2012) e peixes (Azevedo & Bertaco, 2016) e, para plantas, as espécies 
arbustivo-arbóreas (Santos et al., 2012). 

Asteraceae é a maior família entre as Eudicotiledôneas, abrangendo ca. de 25.000-
35.000 espécies distribuídas em mais de 1.700 gêneros (Mandel et al., 2019) e 
classificadas em 16 subfamílias e 50 tribos (Susanna et al., 2020). A taxonomia da família 
tem sido drasticamente alterada nas últimas décadas, com a descrição de numerosas 
novas subfamílias e tribos (Panero & Funk, 2008; Panero et al., 2014; Mandel et al., 2019; 
Susanna et al., 2020), a recircunscrição de muitos gêneros tradicionalmente reconhecidos, 
como Eupatorium L. (King & Robinson, 1987) e Vernonia L. (Robinson, 1999), e a 
classificação infragenérica como em Baccharis L. (Heiden, Antonelli & Pirani, 2019). No 
Rio Grande do Sul, Asteraceae está representada por 612 espécies e 147 gêneros (Flora 
do Brasil 2020, 2021), constituindo a família com maior riqueza específica no estado e um 
dos principais componentes das fisionomias campestres (Boldrini, Overbeck & Trevisan, 
2015). Asteraceae vem sendo continuamente estudada neste estado tanto do ponto de 
vista taxonômico quanto florístico. Levantamentos florísticos focados na família incluem 
Azevêdo-Gonçalves, Schneider & Matzenbacher (2004), Beretta et al. (2008), Fernandes 
& Ritter (2009), Fagundes et al. (2015), Christ & Záchia (2016), Barão (2016) e Schaefer & 
Essi (2017).6). 

Considerando a importância da florística para o conhecimento da diversidade vegetal 
e sua implicação na conservação da flora nativa, principalmente tratando-se de um local 
de alto impacto antrópico como o litoral norte do Rio Grande do Sul, o objetivo desse estudo 
é realizar o levantamento florístico para a família Asteraceae no Parque Estadual de 
Itapeva, contribuindo para o conhecimento taxonômico da família e da Flora desta UC, 
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além de fornecer dados atualizados para projetos de pesquisa e conservação da 
biodiversidade do litoral e do Estado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Parque Estadual de Itapeva está localizado no município de Torres, litoral norte do 
Rio Grande do Sul (Fig. 1). Possui aproximadamente 1000 ha de extensão com uma zona 
de amortecimento de 10 km. Está localizado na justaposição das áreas de restinga e de 
Mata Atlântica de planície, possuindo diferentes unidades de paisagem como dunas 
frontais, dunas interiores fixas e móveis, baixadas úmidas, matas arenosas, campos 
rochosos e mata paludosa (SEMA, 2006). O clima se enquadra como subtropical úmido, 
com forte influência marítima e também do relevo local, com altitudes de até 938 metros, 
possuindo verões e invernos relativamente amenos (Dobrovolski, 2006). A temperatura 
média anual para o período entre 1981 e 2010 variou entre a mínima de 16ºC e a máxima 
de 23ºC, e a precipitação média por ano para o mesmo período foi de 1507,1mm (INMET, 
2020). 

Levantamento florístico 

O levantamento florístico foi realizado ao longo de expedições de coleta em diferentes 
estações dos anos de 2014, 2017 e 2018, nas diversas unidades de paisagem do Parque 
(Fig. 2). Foram coletados, registrados e georreferenciados exemplares de todas as 
espécies da família encontrados na fase reprodutiva nas diferentes áreas do Parque, 
através do método de caminhamento (Filgueiras et al., 1994). Os espécimes foram 
herborizados no Laboratório de Angiospermas do Departamento de Botânica da UFRGS, 
onde foram identificados a partir de literatura especializada, consulta a especialistas e 
comparação com exsicatas depositadas no herbário ICN da mesma universidade, onde 
estas também foram tombadas. A classificação de subfamílias e tribos está de acordo com 
Susanna et al. (2020). 

Foi também realizado o levantamento dos espécimes já coletados no Parque de 
Itapeva e depositados em outros herbários, a partir da busca na plataforma SpeciesLink 
(2020). A busca foi realizada delimitando-se a família Asteraceae, a localidade Itapeva e o 
estado Rio Grande do Sul. Como o Parque foi criado no ano de 2002, os espécimes 
coletados anteriormente a esta data não foram incorporados neste levantamento, uma vez 
que não é possível confirmar a localidade de coleta como a área atual do Parque, com 
exceção daquelas cujos dados de coleta explicitamente indiquem como localidade 
ñpr·ximo a Itapevaò ou semelhantes. Al®m disso, utilizamos o Plano de Manejo do Parque 
Estadual de Itapeva, onde consta um levantamento florístico para o local, totalizando três 
fontes de dados para o estudo. Os nomes das espécies foram atualizados conforme a 
nomenclatura correta nas bases de dados Tropicos (2020) e Flora do Brasil 2020 (2021). 

Espécimes identificados apenas até gênero em qualquer uma das fontes de dados 
foram desconsiderados da lista final caso fosse confirmada a ocorrência de outros 
espécimes do mesmo gênero identificados até o nível específico. Outros dois gêneros 
excluídos foram Inulopsis sp., que não ocorre no Rio Grande do Sul (Flora do Brasil 2020, 
2021), e Eupatorium sp., gênero desmembrado em diversos outros e que sob este nome 
não ocorre no Brasil. Em ambos os casos, não foi possível localizar os materiais 
testemunhos para que se pudesse realizar a identificação correta dos espécimes. Além 
disso, Taraxacum sp. foi entendida como Taraxacum officinale F.H. Wigg., pois é a única 
espécie do gênero que consta na Flora do Brasil 2020 (2021) como ocorrente no Rio 
Grande do Sul. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas excursões a campo, no plano de manejo do Parque e na revisão dos herbários 
pela plataforma SpeciesLink foram encontradas 89, 88 e 61 espécies, respectivamente. Ao 
todo, 36 espécies coletadas nesse estudo não constavam em herbários ou no plano de 
manejo até então, constituindo novas ocorrências para a área. A relação de todos os táxons 
encontrados é apresentada na Tabela 1, com as subfamílias e tribos organizadas  segundo 
a filogenia mais recente para a família (Susanna et al., 2020) e as espécies em ordem 
alfabética dentro de cada tribo. Também é apresentado um resumo das informações de 
hábitat, obtidas através de observações de campo e complementadas através da 
plataforma Flora do Brasil 2020 (2021) quando necessário. 

Tabela 1. Lista de espécies de Asteraceae encontradas no Parque Estadual de Itapeva de acordo com os 
dados encontrados na plataforma SpeciesLink, no Plano de Manejo da UC e no levantamento do presente 
estudo, incluindo hábitat. As espécies estão listadas de acordo com a filogenia para a família Asteraceae 
(Susanna et al., 2020). A ï ambiente antrópico; C ï morro com vegetação campestre; D ï dunas frontais ou 
interiores; M ï mata sobre morro; P ï mata paludosa; U ï áreas úmidas. 

Subfamílias/Tribos/Espécies SpeciesLink 
Plano de 
Manejo 

Levantamento 
Florístico 

Hábitat 

Barnadesioideae  

Barnadesieae  

Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera  x  M 

Mutisioideae  

Mutisieae  

Chaptalia integerrima (Vell.) Burkart   x A, C, P 

Chaptalia nutans (L.) Pol   x A, C, M 

Mutisia speciosa Aiton ex Hook x x x C, M 

Nassauvieae  

Holocheilus brasiliensis ( L. ) Cabrera  x  C 

Trixis praestans (Vell.) Cabrera x x  A, M, P 

Vernonioideae  

Vernonieae  

Centratherum punctatum Cass. x   A, C 

Chrysolaena flexuosa (Sims) H. Rob.   x C, D, U 

Chrysolaena propinqua (Hieron.) H. Rob. x   C 

Cyrtocymura scorpioides (Lam.) H. Rob. x  x A, C 

Elephantopus mollis Kunth  x x A, C, M 

Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleason   x A, C 

Vernonanthura montevidensis (Spreng.) H. 

Rob. 
x   C 

Vernonanthura puberula (Less.) H. Rob. x x  D 

Cichorioideae  

Cichorieae  

Hypochaeris cf. chillensis (Kunth) Britton x x  A, C, P 

Hypochaeris cf. lutea (Vell.) Britton   x C, U 

Hypochaeris glabra L.   x C 

Hypochaeris megapotamica Cabrera   x A, C 

Taraxacum officinale F.H. Wigg.  x  A 

Asteroideae  

Senecioneae  

Erechtites hieraciifolius (L.) Raf. ex DC.  x x P 

Erechtites valerianifolius (Link ex Spreng.) x x x C, D, P 
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Subfamílias/Tribos/Espécies SpeciesLink 
Plano de 
Manejo 

Levantamento 
Florístico 

Hábitat 

DC. 

Senecio bonariensis Hook. & Arn. x x x U 

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. x x  A, C, M 

Senecio ceratophylloides Griseb. x x x 
C, D, P, 

U 

Senecio crassiflorus (Poir.) DC. x x  C, D, P 

Senecio crassiflorus var. subceratophyllus 
Cabrera 

x   D 

Senecio icoglossus DC. x x x A, C, U 

Senecio leptolobus DC.   x C, P 

Gnaphalieae  

Achyrocline alata (Kunth) DC.   x C, U 

Achyrocline crassiuscula (Malme) Deble & 

Marchiori 
x   C, D, U 

Achyrocline satureioides (Lam.) DC. x x x 
A, C, D, 

P 

Achyrocline vauthieriana DC. x   U, P 

Chevreulia acuminata Less.  x x C, M 

Facelis retusa (Lam.) Sch. Bip.  x x A, C 

Gamochaeta americana (Mill.) Wedd. x x x D 

Gamochaeta cf. filaginea (DC.) Cabrera   x D 

Gamochaeta coarctata (Willd.) Kerguélen  x x C 

Gamochaeta falcata (Lam.) Cabrera x  x C, D 

Gamochaeta simplicicaulis (Willd. ex 

Spreng.) Cabrera 
x  x A, C 

Gamochaeta stachydifolia (Lam.) Cabrera   x D 

Lucilia acutifolia (Poir.) Cass.   x D 

Pseudognaphalium cheiranthifolium (Lam.) 
Hilliard & B.L. Burtt 

 x  C 

Pseudognaphalium gaudichaudianum (DC.) 

Anderb. 
 x  P 

Astereae  

Baccharis anomala DC.   x C, P 

Baccharis articulata (Lam.) Pers. x x  C 

Baccharis brevifolia DC.   x C, M 

Baccharis breviseta DC.   x C 

Baccharis cf. cultrata Baker  x  C 

Baccharis cf. uncinella DC.  x  C 

Baccharis cognata DC.   x C 

Baccharis conyzoides DC.  x x C, U 

Baccharis crispa Spreng.   x D 

Baccharis dracunculifolia DC. x x  A, C, D 

Baccharis genistelloides (Lam.) Pers.  x  C 

Baccharis glaziovii Baker  x  P 

Baccharis gnaphalioides Spreng. x  x C, D 

Baccharis helichrysoides DC.  x  P 

Baccharis illinita DC.  x  C 

Baccharis junciformis DC.   x U 

Baccharis lateralis Baker  x  C, D 

Baccharis leucopappa DC.  x  C 



78 Marina Fülber, Vinni L. P. Fernandes, Anderson L. Christ & Mara R. Ritter 

PESQUISAS, Botânica, N° 76 ï 2022  São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas. 

Subfamílias/Tribos/Espécies SpeciesLink 
Plano de 
Manejo 

Levantamento 
Florístico 

Hábitat 

Baccharis linearifolia (Lam.) Pers. x   C 

Baccharis microdonta DC. x  x C 

Baccharis milleflora DC.  x x A, C 

Baccharis pseudomyriocephala I.L. Teodoro  x  C 

Baccharis psiadioides (Less.) Joch. Müll. x x  C, M 

Baccharis retusa DC.  x  C, M 

Baccharis riograndensis Malag. & J.E.Vidal   x C 

Baccharis sagittalis (Less.) DC.   x C 

Baccharis singularis (Vell.) G.M.Barroso  x x C, P 

Baccharis spicata (Lam.) Baill. x x x D 

Baccharis subtropicalis G.Heiden   x C, D 

Baccharis urvilleana Brongn. x  x C, D 

Baccharis vulneraria Baker  x x A, U 

Conyza blakei (Cabrera) Cabrera x   D 

Conyza bonariensis (L.) Cronquist   x A, C, P 

Conyza cf. pampeana (Parodi) Cabrera   x C 

Conyza primulifolia (Lam.) Cuatrec. & 

Lourteig 
  x D 

Conyza monorchis (Griseb.) Cabrera   x A, C 

Noticastrum calvatum (Baker) Cuatrec. x  x C, U, P 

Noticastrum diffusum (Pers.) Cabrera x   A, C 

Noticastrum malmei Zardini x  x D 

Noticastrum psammophilum (Klatt) Cuatrec. x  x C, D 

Podocoma cf. hirsuta (Hook. & Arn.) Baker   x A, C 

Solidago chilensis Meyen   x 
A, C, D, 

M, P 

Sommerfeltia spinulosa (Spreng.) Less.  x x D, M 

Symphyotrichum squamatum (Spreng.) G.L. 

Nesom 
 x x C, P 

Anthemideae  

Coleostephus myconis (L.) Cass.   x A, C, M 

Soliva sessilis Ruiz & Pav. x x  A, C 

Inuleae  

Pluchea laxiflora Hook. & Arn. ex Baker x  x C, D, P 

Pluchea oblongifolia DC.   x A, C, D 

Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera  x  A, C, D 

Pterocaulon angustifolium DC. x x x C, D 

Pterocaulon lorentzii Malme  x x C, D 

Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) 
Baker 

 x x A, U 

ñHeliantheae allianceò  

Coreopsideae  

Bidens laevis (L.) Britton, Stern & Poggenb.  x  U 

Bidens pilosa L.  x x A 

Neurolaeneae  

Calea phyllolepis Baker x   P, U 

Calea pinnatifida (R. Br.) Less.  x x C, D, P 

Calea uniflora Less. x x x C, D 

Enydra anagalis Gardner x   U 

Tageteae  
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Subfamílias/Tribos/Espécies SpeciesLink 
Plano de 
Manejo 

Levantamento 
Florístico 

Hábitat 

Porophyllum lanceolatum DC. x  x C 

Porophyllum ruderale subsp. ruderale (Jacq.) 

Cass. 
  x A, C 

Tagetes minuta L.  x  A, D 

Tagetes osteni Hicken x  x D 

Heliantheae  

Acmella decumbens (SM.) R.K.Jansen x x x 
A, D, M, 

U 

Acmella leptophylla (DC.) R.K. Jansen x   A, U 

Aldama cf. anchusifolia (DC.) E.E.Schill. & 

Panero 
  x C 

Ambrosia tenuifolia Spreng. x x  A, D 

Aspilia montevidensis (Spreng.) Kuntze  x x A, P, U 

Eclipta elliptica DC. x x  D, U 

Eclipta prostrata (L.) L.  x  U 

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski   x A, C 

Verbesina sordescens DC. x   A, C 

Xanthium strumarium L.  x  A, P 

Millerieae  

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze  x  A, D 

Jaegeria hirta (Lag.) Less. x   M, U 

Smallanthus connatus (Spreng.) H.Rob.  x x U 

Eupatorieae  

Adenostemma brasilianum (Pers.) Cass.  x  M 

Ageratum conyzoides L. x x  A, P 

Austroeupatorium inulifolium (Kunth) 
R.M.King & H.Rob. 

  x A, C 

Austroeupatorium laetevirens (Hook. & Arn.) 

R.M.King & H.Rob. 
  x C 

Barrosoa betoniciformis (DC.) R.M.King & 
H.Rob. 

  x U 

Campovassouria cruciata (Vell.) R.M.King & 

H.Rob. 
 x x U 

Campuloclinium scabrum (Klatt) J. Calvo & 
N. Roque 

x   D, U 

Chromolaena congesta (Hook. & Arn.) R.M. 

King & H. Rob. 
 x  C 

Chromolaena hirsuta (Hook. & Arn.) R.M. 
King & H. Rob. 

 x  A, C 

Chromolaena laevigata (Lam.) R.M. King & 

H. Rob. 
x x x A, M 

Chromolaena pedunculosa (Hook. & Arn.) 
R.M.King & H.Rob. 

  x A, C 

Chromolaena ulei (Hieron.) R.M.King & 

H.Rob. 
x  x D, P 

Disynaphia cf. ligulifolia (Hook. & Arn.) R.M. 
King & H. Rob. 

 x  A, C 

Grazielia cf. gaudichaudeana (DC.) R.M. 

King & H. Rob. 
 x  A, D 

Kaunia rufescens (Lund ex DC.) R.M. King & 
H. Rob. 

x   M 

Mikania campanulata Gardner  x x P 
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Subfamílias/Tribos/Espécies SpeciesLink 
Plano de 
Manejo 

Levantamento 
Florístico 

Hábitat 

Mikania chlorolepis Baker  x  M, P 

Mikania clematidifolia Dusén  x  M, P 

Mikania cordifolia (L.F.) Willd. x x x D, M, P 

Mikania cynanchifolia Hook. & Arn. ex 

B.L.Rob. 
x x  P 

Mikania glomerata Spreng.  x x P 

Mikania hastato-cordata Malme x x x M, P 

Mikania involucrata Hook. & Arn. x x x C, M, P 

Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker x x x P 

Mikania lindleyana DC.  x x M, P 

Mikania lundiana DC.  x  P 

Mikania micrantha Kunth  x x C, M, P 

Mikania microptera DC.  x x U, P 

Mikania pinnatiloba DC.  x  C 

Mikania salviifolia Gardner  x  M 

Mikania ternata (Vell.) B.L. Rob.  x x M, P 

Mikania trinervis Hook. & Arn.  x  M, P 

Mikania ulei Hieron.  x  M, P, U 

Mikania vitifolia DC. x x x P 

Praxelis clematidea R.M. King & H. Rob. x   A 

Symphyopappus casarettoi B.L.Rob. x x  D 

 

No total, foram encontradas 154 espécies, distribuídas em cinco subfamílias e 62 
gêneros. Um gráfico mostrando a distribuição das espécies por tribo se encontra na Figura 
3. As tribos mais abundantes foram Astereae (Fig. 4H-M) e Eupatorieae (Fig. 5H-L), com 
44 e 36 espécies, respectivamente. As demais tribos presentes na área de estudo são 
Gnaphalieae (15 espécies; Fig. 4F-G), Heliantheae (10; Fig. 5D-F), Senecioneae (9; Fig. 
4E), Vernonieae (8; Fig. 4D), Inuleae (6; Fig. 4N), Cichorieae (5; Fig. 4C), Neurolaeneae e 
Tageteae (4; Fig. 5B-C), Millerieae e Mutisieae (3; Fig. 5G e Fig. 4A), Anthemideae, 
Coreopsideae e Nassauvieae (2; Fig. 5A e Fig. 4B) e Barnadesieae (1). Os gêneros com 
maior número de espécies foram Baccharis (31) e Mikania (19). 

A chave de identificação para os gêneros encontrados no Parque é apresentada a 
seguir. Chaves de identificação para as espécies e descrições detalhadas dos gêneros e 
espécies podem ser encontradas na Flora do Brasil 2020 (2021), em outros trabalhos de 
florística para a família no Estado (Beretta et al., 2008; Fernandes & Ritter, 2009; Barão, 
2016) e revisões taxonômicas (Mondin, 2004; Ritter & Miotto, 2005; Carneiro & Ritter, 2016; 
Carneiro, 2018; Christ & Ritter, 2019; entre outros citados na bibliografia). 

Chave de identificação para os gêneros de Asteraceae encontrados no Parque 

Estadual de Itapeva (alguns passos adaptados de Flora do Brasil 2020, 2021) 

1. Plantas latescentes na parte aérea  ............................................................................... 2 
1ô. Plantas n«o-latescentes na parte aérea  ....................................................................... 3 

2. Receptáculo paleáceo  ................................................................................. Hypochaeris 
2ô. Recept§culo epale§ceo ................................................................................. Taraxacum 

3. Capítulos radiados ou subradiados  ............................................................................... 4 
3ô. Cap²tulos discoides ou disciformes  ............................................................................ 28 
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4. Folhas alternas  ............................................................................................................. 5 
4ô. Folhas opostas ............................................................................................................ 18 

5. Invólucros unisseriados ....................................................................................... Senecio 
5ô. Inv·lucros bi a plurisseriados  ....................................................................................... 6 

6. Folhas rosuladas ............................................................................................................ 7 
6ô. Folhas dispostas ao longo do caule e dos ramos  ......................................................... 8 

7. Capítulos solitários ............................................................................................ Chaptalia 
7ô. Cap²tulos agrupados em capitulesc°ncias corimbiformes  .................................. Conyza 

8. Trepadeiras, folhas com gavinhas........................................................................ Mutisia 
8ô. Ervas, subarbustos ou arbustos, folhas sem gavinhas  ................................................. 9 

9. Flores do raio neutras .................................................................................................. 10 
9ô. Flores do raio pistiladas  ............................................................................................. 11 

10. Folhas lineares a oblongas, não-lustrosas  ........................................................ Aldama 
10ô. Folhas el²pticas a oblanceoladas, lustrosas .................................................. Baccharis 

11. Folhas pinatissectas, segmentos espinulosos ........................................... Sommerfeltia 
11ô. Folhas inteiras ........................................................................................................... 12 

12. Pápus paleáceo  ...................................................................................... Coleostephus 
12ô. P§pus cerdoso ou aristado  ....................................................................................... 13 

13. Pápus aristado  .............................................................................................  Verbesina 
13ô. P§pus cerdoso  ......................................................................................................... 14 

14. Cipselas rostradas ........................................................................................ Podocoma 
14ô. Cipselas não-rostradas ............................................................................................. 15 

15. Capitulescências piramidais com ramos secundários escorpioides  ......... ....... Solidago 
15ô. Capitulesc°ncias corimbiformes ou cap²tulos solit§rios  ............................................ 16 

16. Pápus 4-seriado  ........................................................................................  Noticastrum 
16ô. P§pus unisseriado  .................................................................................................... 17 

17. Flores liguladas amareladas  ......................................................................... Baccharis 
17ô. Flores liguladas alvas a rosadas  ....................................................... Symphyotrichum 

18. Brácteas involucrais com glândulas que exalam um aroma característico quando 
maceradas  ......................................................................................................... Tagetes 

18ô. Br§cteas involucrais sem esse conjunto de caracteres  ............................................ 19 

19. Brácteas involucrais externas diferentes das internas em forma e em cor  ......... Bidens 
19ô. Br§cteas involucrais externas e internas com cor e forma semelhantes  ................... 20 

20. Pápus ausente  .......................................................................................................... 21 
20ô. P§pus paleáceo, cerdoso, coroniforme ou aristado  .................................................. 24 
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21. Cipselas recobertas de tricomas uncinados ......................................  Acanthospermum 
21ô. Cipselas sem tricomas uncinados ............................................................................. 22 

22. Ervas aquáticas; flores do raio alvas a esverdeadas .......................................... Enydra 
22ô. Ervas terrestres; flores do raio amareladas  .............................................................. 23 

23. Ervas tênues; folhas lanceoladas a ovaladas, sem aurículas na base; invólucro 
unisseriado, brácteas involucrais com expansão hialina que envolve a base das flores 
do raio  .............................................................................................................  Jaegeria 

23ô.Ervas robustas; folhas amplamente ovaladas, auriculadas na base; invólucro 
bisseriado, brácteas involucrais sem expansão hialina  ............................... Smallanthus 

24. Receptáculos cônicos ....................................................................................... Acmella 
24ô. Recept§culos planos a convexos  ............................................................................. 25 

25. Brácteas involucrais escariosas  .......................................................................... Calea 
25ô. Br§cteas involucrais (pelo menos as mais externas) foliáceas .................................. 26 

26. Folhas trilobadas, lobo do meio frequentemente maior que os laterais  .  Sphagneticola 
26ô. Folhas inteiras ..........................................................................................................  27 

27. Páleas filiformes  ................................................................................................. Eclipta 
27ô. P§leas oblongas ou oblongo-lanceoladas  ......................................................... Aspilia 

28. Capítulos disciformes ................................................................................................. 29 
28ô. Cap²tulos discoides ................................................................................................... 41 

29. Cipselas acompanhadas de um único apêndice espinescente apical proveniente do 
estilete  .................................................................................................................. Soliva 

29ô. Cipselas sem um ¼nico ap°ndice espinescente apical  ............................................. 30 

30. Anteras com base obtusa a levemente auriculada ..................................................... 31 
30ô. Anteras com base sagitada ....................................................................................... 33 

31. Invólucros unisseriados, subtendidos na base por um calículo  ..................... Erechtites 
31ô. Inv·lucros plurisseriados, cal²culo ausente ............................................................... 32 

32. Flores do disco funcionalmente estaminadas por atrofia do gineceu ............. Baccharis 
32ô. Flores do disco perfeitas  .................................................................................. Conyza 

33. Brácteas involucrais papiráceas, hialinas, em geral amareladas ou esbranquiçadas 
 ........................................................................................................................................ 
 .................................................................................................................................... 34 

33ô. Br§cteas involucrais foli§ceas, opacas, esverdeadas ................................................ 39 

34. Pápus plumoso .................................................................................................  Facelis 
34ô. P§pus cerdoso  ......................................................................................................... 35 

35. Cipselas densamente seríceas  ........................................................................... Lucilia 
35ô. Cipselas glabras ou com tricomas esparsos  ............................................................ 36 
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36. Capítulos solitários ........................................................................................ Chevreulia 
36ô. Cap²tulos agrupados em capitulesc°ncias ................................................................ 37 

37. Cerdas do pápus soldadas na base  ......................................................... Gamochaeta 
37ô. Cerdas do p§pus livres entre si ................................................................................. 38 

38. Capítulos com 3-20 flores ........................................................................... Achyrocline 
38ô. Cap²tulos com mais de 20 flores .................................................... Pseudognaphalium 

39. Capítulos sésseis ........................................................................................ Pterocaulon 
39ô. Cap²tulos distintamente pedunculados ...................................................................... 40 

40. Folhas distribuídas ao longo do caule; flores do disco funcionalmente estaminadas por 
atrofia do gineceu ............................................................................................... Pluchea 

40ô. Folhas rosuladas; flores do disco perfeitas  .......................................... Stenachaenium 

41. Capítulos com todas as flores estaminadas ou todas pistiladas ................................. 42 
41. Capítulos com todas as flores perfeitas ..................................................................... 44 

42. Pápus cerdoso ..............................................................................................  Baccharis 
42ô. P§pus ausente  ......................................................................................................... 43 

43. Brácteas involucrais dos capítulos estaminados conatas; capítulos pistilados sem 
cerdas uncinadas .............................................................................................. Ambrosia 

43ô. Br§cteas involucrais dos cap²tulos estaminados livres entre si; cap²tulos pistilados 
recobertos por cerdas uncinadas .....................................................................  Xanthium 

44. Todas as flores com corolas pseudobilabiadas ou bilabiadas  ................................... 45 
44ô. Todas as flores com corolas tubulosas  ..................................................................... 47 

45. Plantas armadas; todas as flores com corolas pseudobilabiadas  ............. Dasyphyllum 
45ô. Plantas inermes; todas as flores com corolas bilabiadas  .......................................... 46 

46. Erva; folhas basais rosuladas; flores brancas  ............................................ Holocheilus 
46ô. Arbusto; folhas n«o-rosuladas; flores amareladas  ............................................... Trixis 

47. Brácteas involucrais com glândulas que exalam um aroma característico quando 
maceradas  .................................................................................................. Porophyllum 

47ô. Br§cteas involucrais sem esse conjunto de caracteres ............................................. 48 

48. Corolas profundamente fendidas nos ápices, lobos frequentemente enrolando-se nas 
pontas; estiletes apenas bifurcados, ramos dos estiletes em geral agudos no ápice  .  49 

48ô. Corolas apenas lobadas nos §pices, lobos eretos a pouco recurvados; estiletes 
longamente bífidos, ramos dos estiletes claviformes, em geral arredondados no ápice 
 .................................................................................................................................... 54 

49.Corolas zigomorfas  .................................................................................................... 50 
49ô. Corolas actinomorfas  ............................................................................................... 51 
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50. Capítulos agrupados em glomérulos terminais subtendidos por três brácteas 
cordiformes; flores lilases  ......................................................................... Elephantopus 

50ô. Cap²tulos agrupados em glom®rulos dispostos ao longo de um ¼nico eixo espiciforme; 
flores brancas ............................................................................................. Orthopappus 

51. Capítulos solitários, subtendidos por um conjunto de brácteas subinvolucrais foliáceas 
 .................................................................................................................. Centratherum 

51ô. Cap²tulos reunidos em capitulesc°ncias, br§cteas subinvolucrais ausentes ou, se 
presentes, escamiformes e inconspícuas  ................................................................... 52 

52. Capitulescência escorpioide, com ápice geralmente recurvado  ................ Cyrtocymura 
52ô. Capitulesc°ncia em cimeira simples ou paniculiforme, ápices nunca recurvados  ..... 53 

53. Folhas rosuladas; capítulos agrupados em cimeiras simples ou laxamente reunidas em 
capitulescências paniculiformes  .................................................................. Chrysolaena 

53ô. Folhas dispostas ao longo do caule; cap²tulos agrupados em capitulesc°ncias 
paniculiformes piramidais densas  ........................................................... Vernonanthura 

54. Capítulos com quatro flores e quatro brácteas involucrais ................................ Mikania 
54ô. Cap²tulos com cinco flores ou mais e n¼mero de br§cteas involucrais superior ao de 

flores  ........................................................................................................................... 55 

55. Pápus paleáceo ou curto-aristado  ............................................................................. 56 
55ô. Pápus cerdoso  ......................................................................................................... 57 

56. Pápus formado por 3-5 aristas curtas terminadas em glândulas ............. Adenostemma 
56ô. P§pus pale§ceo  ........................................................................................... Ageratum 

57. Capítulos com cinco flores ......................................................................................... 58 
57ô. Cap²tulos com seis flores ou mais ............................................................................. 61 

58. Brácteas involucrais externas subuladas e visivelmente distintas das mais internas 
 ........................................................................................................................................ 
 .........................................................................................................................  Grazielia 

58ô. Br§cteas involucrais externas semelhantes ¨ internas .............................................. 59 

59. Brácteas involucrais pubescentes no dorso ................................................. Disynaphia 
59ô. Br§cteas involucrais glabras no dorso ....................................................................... 60 

60. Folhas lineares a linear-lanceoladas, densamente espiraladas ao longo do caule 
 ........................................................................................................................................ 
 ............................................................................................................. Campovassouria 

60ô. Folhas oblanceoladas a obovadas, espa­adas ao longo do caule  .... Symphyopappus 

61. Receptáculos convexos a cônicos  ............................................................................ 62 
61ô. Recept§culos planos  ................................................................................................ 64 

62. Brácteas involucrais caducas e completamente decíduas na maturidade dos frutos 
 ........................................................................................................................................  
 ........................................................................................................................... Praxelis 

62ô. Br§cteas involucrais consp²cuas e persistentes na maturidade dos frutos ................ 63 
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63. Plantas densamente recobertas por indumento viscoso ................................. Barrosoa 
63ô. Plantas sem indumento viscoso .......................................................... Campuloclinium 

64. Invólucros 4-seriados, imbricados, brácteas involucrais geralmente rosadas a vináceas 
ao menos nos ápices ................................................................................. Chromolaena 

64ô. Inv·lucros 2-3-seriados, subimbricados, brácteas involucrais esverdeadas ou alvas 
nos dorsos e ápices ..................................................................................................... 65 

65. Folhas lanceoladas a oval-lanceoladas, estrigosas na face adaxial; flores 7-8  
 ............................................................................................................ Austroeupatorium 

65ô. Folhas amplamente ovadas a ovado-rômbicas, glabras na face adaxial; flores 20-38 
 ............................................................................................................................. Kaunia 

 

A composição florística de Asteraceae no Parque Estadual de Itapeva apresenta um 
misto de espécies amplamente distribuídas e de espécies restritas ou fortemente 
características à planície costeira do Sul do Brasil ou do Rio Grande do Sul. Neste último 
caso, destacam-se Acmella leptophylla (DC.) R.K.Jansen, Baccharis conyzoides DC., B. 
junciformis DC. (Fig. 3H-I), Chromolaena ulei (Hieron.) R.M.King & H.Rob. (Fig. 4J), 
Noticastrum malmei Zardini, N. psammophilum (Klatt) Cuatrec. (Fig. 3L), Senecio 
ceratophylloides Griseb., S. crassiflorus (Poir.) DC., Symphyopappus casarettoi B.L.Rob. 
(Fig. 4L) e Tagetes osteni Hicken (Zardini, 1985; Heiden, Iganci & Macias, 2009; Hattori, 
2013; Carneiro & Ritter, 2018; Christ & Ritter, 2019; Flora do Brasil 2020, 2021). No que 
diz respeito a endemismos, Baccharis leucopappa DC., B. urvilleana Brongn., 
Chromolaena ulei (Hieron.) R.M.King & H.Rob. e Noticastrum psammophilum (Klatt) 
Cuatrec. são endêmicas do sul do Brasil, enquanto Baccharis riograndensis Malag. & 
J.E.Vidal (Fig. 3J-K) é exclusiva do Rio Grande do Sul (Zardini, 1985; Heiden, Iganci & 
Macias, 2009; Heiden, 2014; Christ & Ritter, 2019; Flora do Brasil 2020, 2021). Além disso, 
observa-se também a ocorrência de algumas espécies naturalizadas, como Bidens pilosa 
L. (Fig. 4A), Coleostephus myconis (L.) Cass., Hypochaeris glabra L., Tagetes minuta L., 
Taraxacum officinale F.H. Wigg. e Xanthium strumarium L (Azevêdo-Gonçalves, Schneider 
& Matzenbacher, 2004; Mondin, 2004; Azevêdo-Gonçalves & Matzenbacher, 2007; 
Fernandes & Ritter, 2009; Carneiro & Ritter, 2018). 

Em relação às diferentes fitofisionomias do Parque, resumidas para todas as espécies 
na Tabela 1, muitas espécies não apresentam preferências ambientais claras, e outras 
tantas apresentam-se como plantas ruderais comuns particularmente em ambientes 
antropizados e com intenso fluxo de turistas, como Aspilia montevidensis (Spreng.) Kuntze 
(Fig. 4F), Chromolaena laevigata (Lam.) R.M.King & H.Rob. (Fig. 4I), Conyza bonariensis 
(L.) Cronquist, Facelis retusa (Lam.) Sch.Bip., Hypochaeris megapotamica Cabrera (Fig. 
3C), Sphagneticola trilobata (L.) Pruski, Praxelis clematidea R.M.King & H.Rob, entre 
outras (Azevêdo-Gonçalves, Schneider & Matzenbacher, 2004; Mondin, 2004; Azevêdo-
Gonçalves & Matzenbacher, 2007; Beretta et al., 2008; Christ & Ritter, 2019). Já as 
preferências ambientais são observadas em espécies como Acmella decumbens (SM) 
R.K.Jansen (Fig. 4D), Baccharis gnaphalioides Spreng., Conyza blakei (Cabrera) Cabrera, 
Gamochaeta americana (Mill.) Wedd., Noticastrum malmei Zardini, Senecio 
ceratophylloides Griseb., S. crassiflorus (Poir.) DC. e Symphyopappus casarettoi B.L.Rob., 
que são características das dunas (Mondin, 2004; Hattori, 2013; Flora do Brasil 2020, 
2021); Achyrocline vauthieriana DC., Baccharis junciformis DC., Barrosoa betoniciformis 
(DC.) R.M.King & H.Rob. (Fig. 4H), Bidens laevis (L.) Britton, Stern & Poggenb., Calea 
phyllolepis Baker, Enydra anagalis Gardner, Hypochaeris cf. lutea (Vell.) Britton, Mikania 
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microptera DC., Senecio bonariensis Hook. & Arb. e S. icoglossus DC., que se apresentam 
em locais alagadiços (Esteves, 2001; Mondin, 2004; Ritter & Miotto, 2005; Azevêdo-
Gonçalves & Matzenbacher, 2007; Deble, 2007; Oliveira, Silva & Teles, 2015); e algumas 
espécies de campo rupestre encontradas no Morro Itapeva, como Baccharis riograndensis 
Malag. & J.E.Vidal, B. leucopappa DC., Chevreulia acuminata Less., Mikania pinnatiloba 
DC., Mutisia speciosa Aiton ex Hook. (Fig. 3A) e Senecio leptolobus DC. (Fig. 3E) (Mondin, 
1996; Beretta et al., 2008; Fernandes & Ritter, 2009; Heiden, Iganci & Macias, 2009; 
Heiden, 2014). 

Ao todo foram encontradas 14 espécies em algum grau de ameaça, resumidas na 
Tabela 2 com sua classificação (Heiden, Iganci & Macias, 2009; Martinelli & Moraes, 2013; 
Rio Grande do Sul, 2014), hábito e hábitat (Zardini, 2002; Ritter & Miotto, 2005; Heiden, 
2014; Carneiro & Ritter, 2018). 

Tabela 2. Espécies classificadas em alguma categoria de ameaça de extinção, com categoria de 
ameaça, hábito e hábitat. 

Espécie Grau de Ameaça Hábito Hábitat 

Baccharis leucopappa Vulnerável (VU) Subarbusto 
Solos basálticos e 
afloramentos rochosos 

Baccharis riograndensis Quase Ameaçada (NT) Subarbusto 
Campos secos e 
pedregosos 

Mikania chlorolepis Vulnerável (VU) 
Trepadeira 
volúvel 

Bordas e interior de 
matas, lugares úmidos, 
beiras de rios e lagos 

Mikania clematidifolia 
Criticamente em Perigo 
(CR) 

Trepadeira 
volúvel 

Bordas de mata 
paludosa 

Mikania hastato-cordata Vulnerável (VU) 
Trepadeira 
volúvel 

Borda de matas e em 
restinga, sobre 
vegetação arbustiva 

Mikania lindleyana Vulnerável (VU) 
Trepadeira 
volúvel 

Bordas e interior de 
matas 

Mikania lundiana 
Criticamente em Perigo 
(CR) 

Trepadeira 
apoiante 

Bordas e interior de 
matas 

Mikania microptera Em Perigo (EN) 
Trepadeira 
apoiante 

Matas e locais 
alagadiços 

Mikania pinnatiloba Em Perigo (EN) Subarbusto ereto 
Campos secos e locais 
pedregosos 

Mikania trinervis Em Perigo (EN) 
Trepadeira 
apoiante 

Bordas e interior de 
matas 

Mikania ulei Em Perigo (EN) 
Trepadeira 
apoiante 

Bordas e interior de 
matas, locais 
alagadiços 

Noticastrum malmei Em Perigo (EN) Erva perene 
Dunas costeiras com 
vegetação de restinga 

Noticastrum 
psammophilum 

Em Perigo (EN) Erva perene 
Dunas costeiras com 
vegetação de restinga 

Porophyllum lanceolatum Em Perigo (EN) 
Subarbusto 
perene 

Campos com solo seco 
e pedregoso 

 

De acordo com a lista de táxons da flora nativa do Rio Grande do Sul ameaçados de 
extinção (Rio Grande do Sul, 2014), sete espécies encontram-se em algum grau de 
ameaça, todas pertencentes ao gênero Mikania: M. chlorolepis Baker (VU), M. 
clematidifolia Dusén (CR), M. lindleyana DC. (VU), M. lundiana DC. (CR), M. microptera 
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DC. (EN), M. trinervis Hook. & Arn. (EN) e M. ulei Hieron (EN). Dentre estas, destacam-se 
M. clematidifolia e M. lundiana, consideradas Criticamente em Perigo em decorrência da 
fragmentação de populações e do declínio de área de ocupação, qualidade do hábitat e 
número de populações. M. clematidifolia é reportada para o Rio Grande do Sul pela 
primeira vez por Ritter & Miotto (2005), sendo endêmica do Sul do Brasil de ocorrência 
restrita à planície costeira, enquanto M. lundiana possui seu limite sul no Estado, apesar 
de ocorrer em outras localidades do Brasil e também na Argentina (Ritter & Miotto, 2005). 
As demais espécies citadas possuem populações pequenas ou restritas, estando 
vulneráveis a atividades humanas. 

Além destas, de acordo com o Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes, 
2013), também se encontram ameaçadas de extinção as espécies Noticastrum malmei 
(EN), N. psammophilum (EN), Mikania hastato-cordata Malme (VU) e M. pinnatiloba DC. 
(EN), além da já citada M. clematidifolia. As duas espécies de Noticastrum possuem 
distribuição fragmentada e ocorrem em dunas, local de grande ameaça tendo em vista a 
atividade mineradora de areia, o avanço das construções imobiliárias, de atividades 
agrícolas de produção familiar e a ampliação de estradas (SEMA, 2006). Até o momento 
da publicação do Livro Vermelho, não havia registro de N. psammophilum dentro de 
alguma Unidade de Conservação, fazendo com que a ocorrência aqui registrada seja de 
relevância para a espécie. Já as espécies de Mikania são classificadas em decorrência do 
declínio das populações por causa de ações antrópicas e avanço de espécies exóticas 
invasoras (Martinelli & Moraes, 2013). 

Também encontram-se em algum grau de ameaça as espécies Porophyllum 
lanceolatum DC. (EN), Baccharis leucopappa DC. (VU) e B. riograndensis Malag. & 
J.E.Vidal, segundo bibliografia especializada. B. leucopappa possui área de ocupação 
restrita e populações com distribuição fragmentada, e, assim como B. riograndensis, está 
sob pressão antropogênica do incremento do uso da terra com repressão da vegetação 
nativa e urbanização, além de o hábitat de ambas ser restrito a apenas duas pequenas 
localidades no parque. Por ser endêmica do Rio Grande do Sul e caracterizada como 
Quase Ameaçada (NT) (Heiden, Iganci & Macias, 2009; Heiden, 2014), é essencial para B. 
riograndensis que a população presente no Parque Estadual de Itapeva se mantenha 
conservada para a manutenção do seu estado de conservação, buscando não entrar em 
nenhuma categoria de ameaça. Já P. lanceolatum possui ampla extensão de ocorrência 
porém com indivíduos isolados, populações pequenas e fragmentadas e em declínio de 
extensão (Carneiro & Ritter, 2018), além do hábitat reduzido dentro do parque assim como 
as duas espécies de Baccharis citadas. 

Quanto às espécies de Mikania, quatro das sete espécies ocorrem em ambientes 
úmidos e mata paludosa, o que é um ponto importante para sua conservação, visto que 
essas áreas sofrem pressões particulares e foram as que sofreram maior redução dentro 
do parque como por exemplo com o avanço agrícola para cultivo de arroz e construções 
principalmente na borda da mata paludosa, já identificada por sensoriamento remoto. M. 
pinnatiloba ocorre em campos secos e locais pedregosos, presentes em pequena extensão 
no parque, e as quatro espécies restantes são de borda e interior de mata, locais menos 
preocupantes segundo o plano de manejo visto que a vegetação arbórea é relativamente 
mais preservada que as demais, apesar de isso não significar que está imune a pressões 
naturais e antropogênicas como o da circulação de turistas e de gado (SEMA, 2006). 

É importante salientar que muitas espécies nunca foram avaliadas quanto ao grau de 
ameaça, sendo possível, portanto, que outras espécies ocorrentes na área de estudo 
também se enquadrem em alguma categoria de risco. 

Como visto na Tabela 1, várias espécies foram encontradas em uma das fontes de 
dados, mas não em outra. No caso das espécies citadas na plataforma SpeciesLink, isso 
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pode ter ocorrido devido à inexistência de levantamentos anteriores focados 
especificamente em espécies de Asteraceae na região do Parque, o que implica na maioria 
dos registros até então existentes desta família consistirem em coletas ocasionais por 
coletores visitantes. Neste sentido, fatores como o interesse do coletor e a época do ano 
da sua visita influenciam nas espécies a serem coletadas e inseridas nas coleções 
científicas, o que resulta em um cenário de subamostragem. Também há algumas espécies 
apenas citadas a partir do registro na plataforma SpeciesLink que são de coletas mais 
antigas, anteriores ao ano 2000, como Achyrocline crassiuscula (1972), A. vauthieriana 
(1992), Baccharis linearifolia (1985), Calea phyllolepis (1978), Centratherum punctatum 
(1994), Jaegeria hirta (1987), Kaunia rufescens (1987), Senecio crassiflorus var. 
subceratophyllus (1944 e 1950) e Vernonanthura montevidensis (1984). Visto que essas 
ocorrências foram reportadas há mais de 20 anos, é possível que algumas espécies 
tenham se extinguido localmente devido à dinâmica natural dos ambientes costeiros e à 
dinâmica antrópica, cujos mecanismos podem modificar a flora local (Dobrovolski, 2006), 
apesar de não podermos confirmar essa afirmação sem estudos aprofundados. Tendo em 
vista a pressão antrópica exercida sobre ambientes úmidos e mata paludosa (SEMA, 
2006), podemos supor que esse seria o caso de A. vauthieriana, C. phyllolepis e J. hirta. 

Em relação ao Plano de Manejo, um caso a ser comentado é sobre o gênero Mikania, 
já que todas as espécies foram encontradas nessa referência e constam em menor 
quantidade nos registros do SpeciesLink e das coletas realizadas para esse estudo. Isso 
pode ser atribuído ao hábitat delas, visto que a maioria se encontra em bordas e interior 
de matas. Sabendo que Asteraceae é uma família predominantemente de ambientes 
abertos, o esforço amostral realizado nas nossas coletas pode não ter abrangido 
satisfatoriamente ambientes de mata, ao contrário do plano de manejo do parque, que foi 
focado em todas as famílias botânicas e, por isso, pode ter conseguido registrar espécies 
que estavam dentro das fitofisionomias florestais. E quanto ao baixo número de registros 
no Splink, pode significar que várias espécies não foram coletadas por não estarem férteis 
e apenas foram registradas no Plano de Manejo e no levantamento florístico, uma vez que 
o tombamento de material vegetativo muitas vezes não é aceito pelos herbários. 

Além dos impactos antrópicos já citados referentes a ambientes úmidos, mata 
paludosa e dunas, outro que pode causar perda de cobertura vegetal, diminuição de 
diversidade específica e de distribuição das espécies é o trânsito de turistas, 
particularmente notável visto que sua interação com os ambientes naturais pode levar a 
alterações na flora local (Ruschmann, 1992; Oliveira, 2008) a partir do pisoteio e a 
passagem de veículos pelos ambientes costeiros. Essas ações causam a compactação do 
solo, dificultando ou impedindo o crescimento e colonização do espaço pela vegetação. 
Também propicia o aparecimento de espécies ruderais, sejam naturalizadas ou nativas, 
considerando que estas se privilegiam de ambientes alterados em que outras espécies 
nativas não conseguem habitar (Rosa & Cordazzo, 2007). Estas espécies ruderais podem 
aparecer no ambiente a partir da dispersão pelo vento, por animais ou mesmo pelos 
próprios turistas. Deste modo, apenas um acompanhamento contínuo e permanente das 
populações das espécies listadas, da dinâmica dos ambientes do Parque e do fluxo de 
visitantes permitiria o desenvolvimento de uma lista definitiva das espécies de Asteraceae 
ocorrentes no Parque. Apesar disto, o estudo aqui apresentado é considerado a lista mais 
completa já desenvolvida para as espécies de Asteraceae nesta UC, devido à inclusão de 
dados de diferentes plataformas e ao extenso trabalho de campo e de revisão que foi 
empregado em seu desenvolvimento. 



Florística de Asteraceae no Parque Estadual de Itapeva... 89 

PESQUISAS, Botânica, N° 76 ï 2022.  São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através de expedições a campo, consulta ao Plano de Manejo da UC e revisão de 
material herborizado, foram referenciadas, respectivamente, 89, 88 e 61 espécies no 
Parque Estadual de Itapeva. A listagem completa, após a integração destes dados, conta 
com 154 espécies distribuídas em 62 gêneros, 16 tribos e cinco subfamílias. Discrepâncias 
entre as listas de campo, do Plano de Manejo e da plataforma Specieslink são atribuídas 
principalmente a alterações na composição de espécies ruderais e naturalizadas ao longo 
do tempo, à dinâmica dos ambientes costeiros e ao interesse dos coletores anteriores que 
visitaram a UC. Entre as espécies encontradas, 14 encontram-se em algum grau de 
ameaça, pertencentes aos gêneros Baccharis, Mikania, Noticastrum e Porophyllum. 
Apesar do grande número de espécies ruderais e amplamente distribuídas no estado, 
observou-se também uma ocorrência significativa de espécies características ou 
exclusivas das planícies costeiras do Sul do Brasil. 

Os resultados encontrados reiteram a importância do Parque Estadual de Itapeva 
para a conservação da flora e das fisionomias campestres do Rio Grande do Sul, assim 
como reforçam a importância de Asteraceae para a flora do estado. Este estudo, 
entretanto, não deve ser entendido como uma listagem definitiva de espécies, sendo 
necessário um contínuo acompanhamento das formações naturais do Parque e das 
populações de espécies encontradas para que a riqueza de Asteraceae nesta UC possa 
ser completamente compreendida. 
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Figura 1. Mapas da área de estudo. A. Localização do Parque no Brasil e no estado do Rio Grande do Sul; 
B. Perímetro do Parque. 
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Figura 2. Diferentes ambientes do Parque Estadual de Itapeva, Torres, Rio Grande do Sul. A. Dunas com 
campo úmido; B. Dunas; C. Campos secos; D. Campo seco e borda de fragmento florestal. Imagens: Cassio 
Rabuske da Silva (A); Mara Rejane Ritter (B-D). 

 

 

Figura 3. Número de espécies encontradas em cada tribo de Asteraceae registrada no Parque Estadual de 
Itapeva. O número de espécies indicado corresponde ao total obtido entre as três fontes de dados utilizadas. 
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Figura 4. Alguns representantes da família na área do Parque. A. Mutisia speciosa; B. Holocheilus 
brasiliensis; C. Hypochaeris megapotamica; D. Chrysolaena flexuosa; E. Senecio leptolobus; F. Achyrocline 
satureioides; G. Pseudognaphalium cheiranthifolium; H. Baccharis junciformis; I. Detalhe dos capítulos de B. 
junciformis; J. Detalhe dos capítulos de B. riograndensis; K. B. riograndensis; L. Noticastrum psammophilum; 
M. Solidago chilensis; N. Pluchea sagittalis. Imagens: Mara Rejane Ritter (A, F); Rosangela Rolim (B, C, E); 
Cassio Rabuske da Silva (D); Anderson Santos de Mello (G); Sérgio Bordignon (H-L); Marina Fülber (M-N). 
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Figura 5.  Alguns representantes da família na área do Parque. A. Bidens pilosa; B. Calea phyllolepis; C. 
Porophyllum ruderale subsp. ruderale; D. Acmella decumbens; E. Aldama cf. anchusifolia; F. Aspilia 
montevidensis; G. Acanthospermum australe; H. Barrosoa betoniciformis.; I. Chromolaena laevigata; J. 
Chromolaena ulei; K. Mikania hastato-cordata; L. Symphyopappus casarettoi. Imagens:  Jordano D.T. 
Carvalho (A); Rosangela Rolim (B-C);  Mara Rejane Ritter (D);  Cassio Rabuske da Silva (E, G, L);  Isadora 
Quintana (F); Marina Fülber (H); Anderson Christ (I); Cleusa Vogel Ely (J); Eduardo L.H. Giehl (K).
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ABSTRACT 

The decline of pollinators has generated a global concern due to their negative effects on pollination. 
Declining floral resources due to habitat loss and degradation has been suggested as one of the 
key factors of this decline. Knowing the flora and distribution of floral resources in a given 
environment can help maintain these populations of pollinators. Therefore, the objectives of this 
study were to determine the floristic composition and to describe the patterns of temporal distribution 
of floral resources used by bees in different vegetation extracts in an urban environment in northeast 
Brazil. We found 210 plant species that were distributed in 54 families, among which, Fabaceae 
was the most representative. Plants classified as melitophilous, most of which, natives, represented 
84% of the plant community. The study of their floral phenology pointed that these species presented 
flowers throughout the year. Plants providing nectar and/or pollen were more common and had a 
seasonal distribution despite the low concentration (r). Herbaceous plants showed greater richness 
and number of individuals with nectar and/or pollen flowers, showing a seasonal distribution for both 
resources. However, this can be a worrying factor, considering that it is precisely this extract that 
suffers most in urban areas, mainly due to the pruning of plants. 

Keywords: Phenology, Nectar, Pollen. 

RESUMO 

O declínio dos polinizadores tem gerado uma preocupação global devido aos seus efeitos negativos 
na polinização. A diminuição dos recursos florais devido à perda e degradação do habitat tem sido 
sugerida como um dos fatores-chave deste declínio. O conhecimento da flora e distribuição dos 
recursos florais num determinado ambiente pode ajudar a manter estas populações de 
polinizadores. Portanto, os objetivos deste estudo foram determinar a composição florística e 
descrever os padrões de distribuição temporal dos recursos florais utilizados por abelhas em 
diferentes extratos de vegetação em um ambiente urbano no nordeste brasileiro. Encontramos 210 
espécies de plantas que foram distribuídas em 54 famílias, entre as quais, Fabaceae foi a mais 
representativa. As plantas classificadas como melitófilas, a maioria das quais, nativas, 
representavam 84% da comunidade vegetal. O estudo da sua fenologia floral apontou que estas 
espécies apresentaram flores ao longo do ano. As plantas que forneciam néctar e/ou pólen eram 
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mais comuns e tinham uma distribuição sazonal, apesar da baixa concentração (r). As plantas 
herbáceas mostraram a maior riqueza e número de indivíduos com flores de néctar e/ou pólen, 
mostrando uma distribuição sazonal para ambos os recursos. Contudo, isto pode ser um fator 
preocupante, considerando que é precisamente este estrato que mais sofre nas zonas urbanas, 
principalmente devido à poda das plantas. 

Palavras-chave: Fenologia, N®ctar, P·len. 

INTRODUCTION 

Floral resources play an important role in regulating animal activity and population 
dynamics (Raubenheimer et al., 2009). For pollinators who rely heavily, or entirely, on food 
obtained from flowering plants, the availability of floral resources in the environment is a 
measure of the dynamic processes of the population (Roulston & Goodell, 2011) and 
energetic demands (Heinrich, 1975), which together shape the spatial distribution, 
abundance, and quality of ecosystem services for pollination. 

Pollinators are environmental service providers and mainly include insects, birds, and 
bats. They visit the flowers in search of resources, and during the visits, they transfer the 
pollen grains among cospecific flowers (Willmer, 2011). Bees are among the most important 
pollinators in the tropics (Silberbauer-Gottsberger & Gottsberger, 1988; Bawa, 1990; 
Renner & Feil, 1993; Rinc·n et al., 1999; Giannini et al., 2020). In Brazil, more than 60% of 
crops depend on or benefit from pollination provided by bees (Giannini et al., 2015; 
Wolowski et al., 2019). This intrinsic relationship between plants and most bees is mainly 
caused by the fact that their brood diets originate from flowers, and consequently, there is 
a dependence on nectar and pollen for future generations of bees (Roubik, 1989; Proctor 
et al., 1996; Michener, 2007). 

The loss of floral resources is one of the main factors responsible for the decline of 
bees (Scheper et al., 2014) and the provision of adequate floral resources (pollen, nectar, 
and oil) is considered to be decisive for successful habitat management for native bees 
(Alves-dos-Santos et al., 2007; Dicks et al., 2010; Scheper et al., 2014). 

Urbanization has caused the fragmentation of habitats and loss of natural areas 
(McDonald et al., 2019). This fragmentation reduces the availability of food as well as 
nesting sites, especially for bees that are fodder insects (Kremen et al., 2007). In urban 
environments, botanical species with different flowering periods are normally used in 
gardening, which favors the supply of resources for pollinators throughout the year (Mouga 
et al., 2015). Therefore, an increase in plant diversity and abundance, consequently, an 
increase in floral resources is essential to mitigate the loss of pollinator diversity and the 
supply associated with pollination functions in urban environments (H¿lsmann et al., 2015; 
Sutter et al., 2017; Kaluza et al., 2018). 

The climatic seasonality influences the patterns of floral phenology, and consequently 
the distribution of floral resources offered in a community, influencing the reproduction and 
growth of plants (Bawa, 1983; Morellato et al., 2000; Morellato et al., 2010). In tropical 
regions, in areas with well-defined dry and rainy seasons, precipitation is considered the 
main factor influencing the phenology of species (Morellato, 2003; Morellato et al., 2010).  
However, climate change in urban environments has changed the phenological patterns of 
some plants species (Memmott et al., 2007; Zhou et al., 2016). 

Changes in the temporal distribution of resources used by bees help to determine their 
dependence on certain plant species over a year, within a specific season, or even during 
a day (Feinsinger, 1983; Taura & Laroca, 2001). Therefore, evaluating the variation in 
phenological patterns of plant populations and their association with abiotic factors 
(temperature, humidity, and rainfall) helps to understand the adaptive responses of plants 
to climate change (Bencke & Morellato, 2002; Morellato et al., 2010; Rubim et al., 2010). 
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Plants from different vegetation strata often complementarily provide floral resources 
for urban pollinators (Aleixo et al., 2014). Trees are known to provide important floral 
resources for pollinators in urban areas because of the greater availability of nectar 
(Maruyama et al., 2019; Wenzel et al., 2020), and herbs and shrubs can support a large 
number of pollinators at different times of the year (Nascimento et al., 2020). However, few 
studies have been conducted to elucidate the complementarity or relative importance of the 
distribution of floral resources of vegetation strata in urban areas. 

Evaluating the temporal distribution of floral resources is one of the first steps to 
understanding the relationships between the composition of the plant community and the 
use of floral resources by the urban bee fauna (Aleixo et al., 2014). Therefore, the objective 
of this study was to evaluate the floral phenology and the temporal distribution patterns of 
the floral resources used by bees, in different vegetation strata; and their relationships with 
three environmental variables (temperature, average rainfall, and relative humidity) in an 
urban environment in Northeast Brazil. 

MATERIAL AND METHODS 

Study area 

The study was covered between August 2018 and July 2019 in a 1000 m radius 
around an experimental meliponary of Laboratory of Bee Studies (LEA / UFMA 
[2Á33ǋ07.7ǌS, 44Á18ǋ22.8ǌW]) located at the Dom Delgado University Campus/Universidade 
Federal do Maranhão, in São Luís, Maranhão, Brazil. 

The climate of S«o Lu²s is tropical hot and humid - Aw (Kºppen 1948) with a 
predominantly rainy season, from January to June, and a dry season, from July to 
December. The rainfall index varies from 1,250 to 2,000 mm. Temperatures are high 
throughout the year (26 ÁC, on average), with small annual variation (INMET, 2019). The 
months with the highest average rainfall are March and April, whereas the lowest are 
October and November (Fig. 1). 

The island of S«o Lu²s was covered by a latifoliate forest, baba­ual (Attalaea speciosa 
Mart.) and mangrove forest (Gottsberger et al., 1988); however, in the last few decades, 
with the increase of urban area and the constant deforestation, the local vegetation has 
completely changed. Currently, capoeiras predominate, with the presence of some baba­us 
and savannah spots, and on the coast, there are pioneer formations (field and restinga), in 
addition to mangroves (Bezerra, 1990). The study area, for example, is composed of a large 
number of herbaceous plants, arboreal plants, ornamental plants, and fragments of 
mangroves that are inserted along the banks of the Bacanga River. This vegetation is 
distributed near buildings, houses, streets, avenues, squares, gardens and small patches 
of vegetation. 

Floristic composition and distribution of pollination systems in vertical stratification 

The floristic composition was studied in an area represented by a radius of 1,000 m. 
Within this area, the plant species were sampled in all vertical strata, and classified 
according to their habit: arboreal, shrubby, herbaceous, and liana, as suggested by Silva et 
al. (2012). 

The floristic composition was identified through random sampling across the 
experimental area with vegetation. Fertile branches were collected (with flowers and/or 
fruits), and their characteristics were noted in a field notebook. Later, this material was 
herborized according to the usual techniques of Peixoto & Maia (2013). The botanical 
material was sent to the Herbarium of Maranhão, in the Department of Biology of the 
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Universidade Federal do Maranhão (Herbarium MAR) for identification where they were 
deposited. 

The syndrome for each species was designated according to the pollinating agent: 
bees, birds, beetles, butterflies, moths, bats, flies, wasps, and wind. This characterization 
was performed through consultation with the literature on aspects of floral biology, 
reproductive biology, floral visitors, and defined pollination syndromes for each specie (full 
species references list see Supplementary Material ï Table S1). For plants that had not yet 
been classified regarding these aspects, we used field observations, and in some cases, 
we followed the method proposed by Faegri & Pijl (1979), which considers floral 
characteristics such as size, shape, symmetry, color, anthesis, and odor to determine floral 
syndrome. 

Additionally, all plants were further classified as native, cultivated, and naturalized. For 
this, the site óFlora do Brasilô and specialized literature (Richardson et al., 2000; Zenni & 
Ziller, 2011; Souza & Lorenzi, 2012) were consulted. The classification system adopted was 
APG IV (2016), and the revision and updates of the species names were completed with 
the database made available by International Plant Names Index (www.ipni.org). 

Flowering phenology and temporal distribution of attractive floral resources for bees 

Data on the phenology of blooming were also collected in the same area. The sample 
area was visited every month, for 3-5 consecutive days between August 2018 and July 
2019, and the number of all flowering individuals per species was registered to estimate the 
availability of floral resources. To differentiate individuals in the herbaceous stratum, we 
verified the number of stems or rosettes was counted (Pereira et al., 2004), because the 
delimitation of individuals in this stratum is often difficult, given that several species are 
clonal and occur in aggregations. 

We collected flowers and took them to the laboratory in order to verify floral nectaries 
as well as oil glands (elaiophores). In addition, to obtain additional information about the 
floral biology of your sampled species, we reviewed the literature that had already been 
conducted. 

The spatial (strata: habit) and temporal (months) distribution of floral resources were 
analyzed only species used by bees. The classification of plant species according to their 
main available resource was based on nutritive resources (Pollen [Po], Nectar [Ne], and Oil 
[Ol]). Plants that provided two resources (Ne + Po) in the same flower were analyzed 
separately from those that provided only Po, Ne, or Ol resources (Aleixo et al., 2014, with 
modifications). 

Statisical analysis 

To evaluate the distribution of attractive floral resources for bees throughout the year, 
and consequently, the seasonality of flowering, we used the number of flowering individuals 
and performed a Rayleigh test of uniformity (Z) for circular distribution (Zar, 1999), with a 
significance level of 5% (p < 0.05). Additionally, we assessed the seasonability of flowering 
events for each functional group of flowering plants, according to the resources it provides 
and the strata it belongs. For this, we calculated the ñrò index following Morellato et al., 
(2000). Values of ñrò vary from 0 to 1, in which low values (closer to 0) indicates an even 
distribution of flowering events throughout the year, whereas high values (closer to 1) 
indicates a seasonal pattern. Circular statistics were performed using Oriana - Circular 
Statistics version 4 (Kovach Computing Services, Pentraeth, Wales, UK). 

To verify if the number of blooming individuals who provided floral resources (pollen, 
nectar, pollen + nectar, and floral oil) has changed over time in relation to abiotic factors 
(temperature, humidity, and average rainfall), Pearson's linear correlation (R) was used. 



Temporal Distribution of Floral Resources for Bees ... 101 

PESQUISAS, Botânica, N° 76 ï 2022.  São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas. 

These correlation analyses were performed using R 4.0.2 (R Development Core Team, 
2020). 

RESULTS 

Floristic composition 

We identified 210 plant species distributed in 170 genera and 54 families (Table S1). 
The most representative families that contributed to flowering species in the area were 
Fabaceae (49), Asteraceae (20), and Malvaceae (15). In the other families, 126 species are 
distributed, 21 of which had only one species (Table S1). 

In general, plants pollinated by bees predominated (71.30%), followed by those 
pollinated by wind (5.26%), butterflies (4.78%), birds (2.39%), bats (1.4%), beetles, and 
wasps with less than 1% each (0.95% and 0.48%, respectively). Mixed pollination, 
performed by more than one pollinator, was second in the order of representativeness with 
13.39% of plants, and in most, bees were also possible pollinating agents. Therefore, in the 
present study, approximately 84% of the plant species in the region used the ecosystem 
services of bees (n = 175), adding plants pollinated only by bees and plants with mixed 
pollination with the participation of bees. Of the 175 species of used by bees plants found 
in the region, 81.14% were native plants, 10.28% naturalized, and 8.57% cultivated. 

Distribution of resources used by bees 

Of the 175 species of melitophile plants, 44% provided nectar as a floral resource, 
20,57% provided pollen, 32,57% provided both resources (nectar and pollen), and 8,85% 
provided oil. In general, the floral resources used by bees in the region were available 
throughout the observation period (Fig. 2). Plants that provided only nectar showed peak 
flowering in the dry season (September), and also presented a seasonal distribution (Z = 
517.977; p < 0.0001; r = 0.674) (Fig. 2B). The flowering of plants that provided only pollen 
showed a significant peak (Z = 201.762; p < 0.0001) in April, revealing a seasonal pattern 
(r = 0.608) (Fig. 2B). Plants that offered both resources (nectar and pollen) showed 
seasonality tendency, with a significant average date in September (Z = 91.854; p < 0.0001), 
but with a low concentration (r = 0.292) (Fig. 2C). Regarding floral oil, it obtained peak 
availability in April and was available in almost every month, except February. The average 
date of the individuals supplying floral oil was significant and corresponded to July (Z = 
10.189; p < 0.001; r = 0.499) (Fig. 2D). 

Throughout the year, we observed a greater richness of species in the flowering in the 
herbaceous stratum, with peak flowering during the transition between the dry and rainy 
periods (June and July) (Fig. 3). According to the analysis of the distribution of floral 
resources in relation to vertical stratification, it was observed that the most common floral 
resources made available to bees were pollen and nectar (Table 1). Herbaceous species 
presented a higher number of blooming individuals, followed by the arboreal, shrub, and 
liana strata (Table 1). All strata presented a seasonal distribution in all studied resources 
(pollen, nectar, nectar + pollen, and oil), except for the shrub stratum in plants that provided 
nectar and pollen (Fig. 4). The herbaceous stratum showed a higher number of individuals 
with flowers that provided only nectar (n = 3212), only pollen (n = 1702), or both resources 
(n = 2409) throughout the study period, presenting a seasonal distribution (Z = 401.603, p 
< 0.0001; Z = 325.941, p < 0.0001 and Z = 246.928, p < 0.001, respectively) (Fig. 4). Mimosa 
pudica L., Borreria verticillata (L.) G.Mey., Turnera subulata Sm., Tridax procumbens L., 
and Crotalaria retusa L. Colla were the main nectar and/or pollen supplying species during 
the peak blooming period in this stratum (Table S1). 
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Floral oil was available in all the strata studied, but for only five species in total, with 
the tree stratum represented by two species (Byrsonima crassifolia (L.) Kunth and Malpighia 
glabra L., both from the Malpighiaceae family), the other strata were represented by only 
one species (herbaceous: Cipura paludosa Aubl; Liana: Momordica charantia L.; Shrub: 
Niedenzuella multiglandulosa (A.Juss.) W.R.Anderson). 

Although most extracts showed seasonal distribution in the floral resources studied 
(Tab. 1), plants with nectar and pollen showed low concentrations in the herbaceous (r = 
0.32), arboreal (r = 0.166), and shrubby (r = 0.137) strata, showing the uniform distribution 
of these resources throughout the year. 

The number of blooming individuals providing only nectar was negatively correlated 
with humidity and rainfall (R = -0.61; p = 0.033; R = -0.58; p = 0.046, respectively), and 
those providing only pollen was positively correlated with humidity and rainfall (R = 0.72; p 
= 0.008 and R= 0.66; p = 0.02, respectively) (Tab. 2). Temperature was not correlated with 
any of the floral resources studied. 

DISCUSSION 

We verified that most of the plants that were found in the Dom Delgado Campus and 
surroundings have traits related to pollination by bees, that is, they depend on the bees for 
reproduction. Bees are responsible for approximately 84% of the pollination of plants that 
occur in the area, and although it is an urban location with a high rate of anthropization, it 
still hosts abundant resources for pollinators, with high local biodiversity providing more 
nectar and pollen throughout the year, than natural environments (Kaluza et al., 2016; 
Somme et al., 2016) as was verified by Aleixo et al. (2014) in an urban area. 

Of the 84% of the melitophyllous plants in the region, 81.13% are native, which shows 
that the urban growth in this region and the consequent increase in plant richness in cities 
does not always happen through the introduction of exotic plant species (Acar et al., 2007; 
McKinney, 2008; Aleixo et al., 2014). In some cases, exotic plants can be considered 
attractive to generalist native bees due to the ability of some to produce mass flowering, 
other excessive nectar production, and often appear in high density or dominate the flower 
community in disturbed environments (Bjerknes et al., 2007; Stout & Morales, 2009). 
However, this mass flowering and dominance of a certain area can increase competition for 
pollinators (Stout & Morales, 2009), thus reducing some species of plants native to the 
environment. 

Among the floral resources studied, nectar was the most frequent resource among 
individuals of plants on the Campus and surroundings, which is a common characteristic 
verified in several studies (e.g., Silberbauer-Gottsberger and Gottsberger, 1988; Machado 
& Lopes, 2004; Quirino & Machado, 2014). According to Faegri & van der Pijl (1979), nectar 
is considered a primary attraction because it serves as an energetic food for many animals 
that visit the flowers repeatedly, allowing the pollination of these plants. 

The herbaceous stratum showed the greater richness of flowering species throughout 
the year, with peak flowering in the transition between the dry and rainy periods (June and 
July). However, these months did not show a peak in the abundance of any of the studied 
resources, demonstrating that in this period, there were many species with a reduced 
number of blooming individuals. In this stratum, the predominance of short-lived annual 
species makes the floristic composition more dynamic, because to maintain the herbaceous 
flowers throughout the year, the species must be constantly added, removed, and replaced 
(Aleixo et al., 2014). Moreover, because it was an urban area, this stratum was periodically 
pruned, which made it impossible to monitor the flowering of these species, making it difficult 
to determine the real period of flowering, as was observed during this study. 
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Few studies have evaluated the reproductive phenology of the herbaceous stratum in 
Angiosperm, and consequently, the resources offered by it (Batalha & Mantovani, 2000; 
Munhoz & Felfili, 2005; Silva et al., 2012; Aleixo et al., 2014). This is because of the 
difficulties in observing herbaceous species in the period when they are not in bloom, 
making it very difficult to observe possible survival strategies. According to Rathcke & Lacey 
(1985), herbaceous plants that need more resources for reproduction, only begin flowering 
after a period of accumulation of carbohydrates; therefore, these should produce flowers 
later and for a shorter period. In this stratum, the species M. pudica, Borreria verticillata (L.) 
G. Mey, Turnera subulata Sm., Tridax procumbens L., C. retusa, and Priva bahiensis A. DC, 
which are considered important representatives in the maintenance of the apicultural 
pasture in the region because of the large number of flowering individuals during the year. 

The arboreal strata were also well represented, offering resources throughout the 
study period. The species S. siamea, L. leucocephala, M. caesalpiniifolia, Terminalia 
catappa L., A. mangium, and Clitoria fairchildiana R.A.Howard were in bloom during the 
entire year; thus, they contributed to the distribution and availability of floral resources for 
local bees, of these only M. caesalpiniifolia and C. fairchildiana are part of the native flora 
of Brazil. According to Janzen (1980), arboreal species present two adaptive strategies 
depending on the need for cross-pollination and the distance between the plants. The first 
is seasonal flowering, in which there is an abundant production of flowers for short periods, 
attracting non-specialized insects. The second is continuous flowering, in which the arboreal 
plant species produce few flowers daily for long periods, attracting specialized pollinators. 
This last strategy seems to be the one used by S. siamea, L. leucocephala, Terminalia 
catappa L. and A. mangium, as most of the arboreal individuals of these blooms throughout 
the year. However, although M. caesalpiniifolia and C. fairchildiana blossom practically all 
year round, it was observed that a greater number of M. caesalpiniifolia individuals bloomed 
in the rainy season, and C. fairchildiana in the dry season. However, in contrast to the 
herbaceous plants that suffer periodically because of being pruned, trees were kept in urban 
areas mainly for the need to maintain shading and decrease thermal sensations. 

The heterogeneous distribution in the availability of floral resources used by pollinators 
in different vertical strata of vegetation can generate a vertical mosaic (Silva et al., 2012), 
in which one stratum complements the resource distribution of the others. Although 
herbaceous plants showed greater richness and abundance of flowering species, flowering 
trees in urban areas play an important role as a food source, as their flower density per area 
exceeds that of most herbaceous species (Hausmann et al., 2015; MacIvor et al., 2014), 
especially when they are mass flowering trees, such as M. caesalpiniifolia (Maia-Silva et 
al., 2015), which is an important source of pollen and nectar in the region. 

As verified in other studies (Talora & Morellato 2000; Morellato et al., 2000; Aleixo et 
al., 2014; Gostinski et al., 2018), flowering is directly linked to rainfall. These correlations 
are typical of tropical environments where flowering, and consequently, the availability of 
resources are strongly associated with seasonal variations in rainfall (van Schaik et al., 
1993); however, in urban environments, these flowering peaks can be severely affected, 
because that part of its original vegetation has been removed (Aleixo et al., 2014). 

In this study, we observed that plants that provide nectar as a floral resource, 
correlated negatively with humidity and rainfall, demonstrating that with the increase of 
precipitation and humidity, the availability of this resource decreases. On the other hand, 
plants that only offer pollen were positively correlated with humidity and rainfall, 
demonstrating that with increased rainfall and humidity, the availability of this resource 
increased. 

The flowering of nectariferous plants during the dry period is considered advantageous 
because it prevents the flowers from suffering mechanical damage and the nectar from 
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being diluted by rainwater, which results in a highly energetic food (Aleixo et al., 2014; 
Lawson & Rands, 2019). Bees that pollinate flowers generally have high sugar 
concentrations (Pyke & Waser, 1981; Baker & Baker, 1983), and diluted nectar has been 
shown to discourage pollinators from visiting these flowers (Cnaani et al., 2006; Lawson & 
Rands, 2019); thus, diminishing the reproductive success of these plants. 

The distribution of polliniferous plants in periods of higher rainfall and humidity can be 
explained by the fact that exposure to low relative humidity causes pollen grains to lose 
water and decrease in volume, causing an explosion shortly after germination (Corbet et 
al., 2019), making pollen grains unviable. 

In arboreal plants that have deep root systems or reserve organs, they can be 
independent of the effects of seasonality (Sarmiento & Monasterio, 1983; Tannus et al., 
2006; Oliveira, 2008), because these organs allow them to reproduce during the water 
shortage period, and store reserves during the rainy season to support dry season activities 
(Oliveira & Gibbs, 1994; Oliveira, 2008). Rain and other climatic changes work more as 
triggers, signaling and synchronizing the occurrence of flowering in some species (Oliveira, 
2008). 

Seasonality influences the distribution of floral resources in species of the herbaceous 
stratum, which present short life cycles and are limited by water availability, because of the 
presence of surface underground systems (Monasterio & Sarmiento, 1976; Sarmiento, 
1983; Mantovani & Martins, 1988). In this study, rainfall and humidity were important for the 
distribution of plants that offered pollen or nectar, and these made their resources available 
during the whole year, despite presenting a decrease during the rainy period, which 
coincided with the weeds in this stratum. 

The distribution of floral oil did not show any correlation with the abiotic factors studied 
(rainfall and temperature). Most studies on floral phenology of plants that offer oil as a 
reward show that this resource is available during the dry period (Barros, 1992; Pereira & 
Freitas, 2002; Benezar & Pessoni, 2006), except that of Mendes et al. (2011), who studied 
Byrsonima umbellata Mart ex A. Juss., and found that this species blooms at the beginning 
of the rainy season, extending into the dry season, with flowering peaks during the transition 
period. 

Floral oil, despite being the least common resource in the region, is very important for 
bees of the Centridini Tribe, who use this resource as a source of food for their larvae and 
also to coat their brood cells (Anderson, 1979; Rêgo & Albuquerque, 1989; Vogel, 1990; 
Sigrist & Sazima, 2004; Rêgo & Albuquerque, 2006; Alves-dos-Santos et al., 2007). The 
greatest abundance of individuals who offered floral oil was observed in the arboreal 
stratum, and the Malpighiaceae family was the main contributor to the availability of this 
resource during the entire observation period. According to Vogel (1990), most Neotropical 
species in this family have oil glands, called elaiophores, and although oil is the main 
resource offered by most Neotropical species of Malpighiaceae, pollen also attracts a great 
diversity of visitors that can act as pollinators (Pedro, 1994). 

The temperature did not correlate with the distribution of any of the studied resources 
(Ne, Po, Ne + Po and Ol), as verified by Aleixo et al. (2014). This can be attributed to small 
variations in the average temperature. Even between dry and rainy periods, this variation 
was small. The proximity of the region to the Equator makes its variation in solar incidence 
small, and consequently, variations in average temperature. According to Stºckli et al. 
(2011), phenology is much more than a simple linear correlation with average annual 
temperatures. For a model to make realistic phenological predictions, it must combine 
several factors, such as temperature, light, and humidity. 

Increasing the abundance of floral resources is not necessarily an effective strategy 
for achieving pollinator conservation targets, but instead, carefully identifying the resources 
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of specific target groups is critical to the success of pollinator conservation and pollination 
(Sutter et al., 2017). When using only exotic plant species, generalist insect populations 
suffer little from these impacts; however, the same does not occur with specialist insect 
populations, which are strongly affected by the removal of native plants (Zanette et al., 
2005; Nates -Parra et al., 2006; Frankie et al., 2009; Bergerot et al., 2010). 

The high proportion of plants with flowers pollinated by bees in our study area 
reinforces the concerns about the potential consequences of the decline of pollinators 
(especially bees), for the native flora, especially in disturbed areas, where there is a 
decrease of areas for nesting. Variation in the flowering distribution of individual plants that 
supply pollen and/or nectar among strata throughout the year is important for the 
maintenance of bee populations, given that pollen and nectar are essential foods for their 
survival. Despite the flowering peaks at different times of the year for plants that offer these 
resources, it was found that they are offered throughout the year, even in the case of an 
urban environment, in which a substantial part of the original plants was removed for urban 
growth. The complementarity of floral resources between different strata of vegetation and 
species of melitophilic importance is a crucial path for the success of measures aimed at 
the conservation of the diversity of bees and other pollinators. 
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Fig. 1. Temperature distribution (ÁC) and average monthly rainfall (mm) in S«o Lu²s - MA, Brazil, between 
August 2018 to July 2019. Source: INMET (http://www.inmet.gov.br/portal/) 

 

Fig. 2. Circular histogram representing the distribution of floral resources available to bees, represented by 
the number of individual plants in bloom between August 2018 and July 2019 at the campus of Dom Delgado 
and surroundings, S«o Lu²s - MA, Brazil. (A) Pollen. (B) Nectar. (C) Nectar and Pollen. (D) Floral oil. The line 
at the top of the vector indicates the standard deviation. 






























































































































































































































































































































































































































